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MENSAGEM DO PRESIDENTE

Prezados colegas,

É com grande satisfação que apresentamos esta edição do Brazilian Journal Psychiatry, 

Suplemento que apresenta trabalhos selecionados do XLII Congresso Brasileiro de Psiquiatria, 

que este ano acontece na cidade do Rio de Janeiro. 

Recebemos mais de mil inscrições de pôsteres! Teremos 772 trabalhos científicos expostos 

em nosso CBP, os quais passaram por uma rigorosa avaliação da Comissão de Pôsteres. 

Este volume reflete a força e a vitalidade da produção acadêmica brasileira, reafirmando o 

congresso como o maior e mais diverso espaço de difusão do conhecimento em psiquiatria 

na América Latina.

Aqui temos 114 artigos científicos que se destacaram. Cada artigo publicado neste Suplemen-

to representa o esforço coletivo de pesquisadores, clínicos e instituições comprometidas com 

o avanço da psiquiatria baseada em evidências. Esta edição simboliza não apenas a celebra-

ção do saber, mas também o encontro entre ciência, prática e humanidade.

Que esta coletânea inspire novos debates, fomente a pesquisa e reforce o papel do Congres-

so Brasileiro de Psiquiatria como um verdadeiro laboratório vivo de ideias, inovação e compro-

misso com a psiquiatria.

É uma honra tê-lo(a) conosco nesta edição histórica do CBP no Rio de Janeiro. 

Antônio Geraldo da Silva
Presidente da Associação Brasileira de Psiquiatria
Presidente do XLII Congresso Brasileiro de Psiquiatria



MENSAGEM DO COORDENADOR 
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Prezados colegas,

O XLII Congresso Brasileiro de Psiquiatria reafirma-se como o maior encontro científico da 

especialidade na América Latina. Sob o tema “Pesquisa, Inovação e Tecnologia em Medicina”, 

refletimos sobre o papel transformador do conhecimento científico e a presença da psiquiatria 

na fronteira do progresso médico.

As Sessões de Pôsteres e Temas Livres revelam ideias emergentes, novas hipóteses e 

abordagens clínicas inovadoras, delineando os caminhos futuros da psiquiatria brasileira. A 

integração entre pesquisa, tecnologia e neurociência translacional amplia nossa compreensão 

da mente e inaugura horizontes antes inalcançáveis.

Vivemos um momento em que essa convergência redefine a prática psiquiátrica. O Congresso 

é o ponto de encontro entre o saber consolidado e as fronteiras do novo, além de celebrar o 

espírito investigativo, o aprendizado mútuo e a colaboração entre profissionais em formação 

e experientes.

A todos que submeteram trabalhos, registro reconhecimento pelo esforço e dedicação, cuja 

contribuição fortalece a psiquiatria e a qualidade de vida de nossos pacientes. Que esta 

experiência inspire novos projetos e motive o contínuo avanço em saúde mental.

Com estima e entusiasmo pela ciência que transforma,

César Augusto Trinta Weber
Coordenador das Sessões de Pôsteres
XLII Congresso Brasileiro de Psiquiatria
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Fatores associados à reinternação psiquiátrica em hospital geral: análise de 1.038 casos

Bruna Schneider von Mühlen; Giovanna Trindade Bertoldi; Rodrigo Jung Fleck; Marco Antônio Pacheco;  
Sayra Catalina Coral Castro; Lucas Spanemberg; Bruna Maffei Bernardes

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), RS, Brasil

Objetivo: Investigar fatores associados à reinternação psiquiátrica em pacientes internados na ala psiquiátrica de hospital geral. 
Métodos: Estudo observacional retrospectivo com 1.038 registros de pacientes internados entre abril de 2019 e março de 2025. 
Foram coletadas variáveis sociodemográficas e clínicas, incluindo tentativa de suicídio prévia, diagnóstico principal, idade, presença 
de comorbidades, risco de suicídio, situação conjugal e caráter da internação. A variável analisada como desfecho foi a história 
prévia de internações psiquiátricas. As análises estatísticas foram realizadas por meio da linguagem Python, utilizando o ambiente 
Jupyter Notebook, com aplicação dos testes qui-quadrado e t de Student. Considerou-se p < 0,05 como significativo. O trabalho 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) (CAAE 
nº 66175422.6.0000.5336). Resultados: A reinternação esteve significativamente associada a tentativa de suicídio prévia (66% 
versus 39%; p < 0,001), diagnóstico (maior frequência nos transtornos afetivos bipolares, síndromes psicóticas e transtornos por 
uso de substâncias; p = 0,0006), faixa etária (maior entre 41 e 65 anos; p = 0,0004), presença de comorbidades (56,1% versus 
40,5%; p < 0,001), internação voluntária (50,8% versus 39,8% involuntária; p = 0,001) e situação conjugal (maior entre separados/
divorciados; p = 0,025). Não foram observadas associações com história familiar de tentativa de suicídio ou de transtorno mental 
e risco atual de suicídio avaliado pelo médico. Conclusão: Reinternações psiquiátricas se mostram associadas a múltiplos fatores 
clínicos e sociodemográficos, como tentativa prévia de suicídio, presença de comorbidades, diagnóstico principal, faixa etária e 
contexto conjugal. A identificação precoce desses fatores na internação pode contribuir para a elaboração de planos terapêuticos 
mais eficazes, intervenções psicoeducativas e estratégias de continuidade de cuidado, com o potencial de reduzir o ciclo de 
reinternações e melhorar o prognóstico em saúde mental.

Assistência
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Principais causas de internações involuntárias em uma unidade de psiquiatria  
de hospital geral

Gabriela Rubira do Espírito Santo; Brisa Verardi Monteggia; Luiza Zwan Dutra; Ricardo Boff Júnior;  
Marina Mosele Guidi; Lucas Spanemberg; Bruna Maffei Bernardes

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), RS, Brasil

Objetivo: Analisar e identificar as principais causas que levam à internação psiquiátrica involuntária em uma unidade psiquiátrica 
de adultos em hospital geral. Métodos: Analisaram-se todos os registros de internação da unidade psiquiátrica (UIP) do Hospital 
São Lucas da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) entre abril de 2019 e março de 2025, categorizados 
em caráter de internação (voluntária ou involuntária), comparando os motivos de internação. O trabalho foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da PUCRS (CAAE nº 66175422.6.0000.5336), e as análises estatísticas foram realizadas com os 
softwares Jamovi v2.5 e Rstudio. Resultados: Foram analisados 1.045 registros de internação, correspondendo a um total de 2.405 
motivos, dos quais 2.129 (88,5%) referem-se a internações voluntárias e 276 (11,5%) a involuntárias. A idade média da amostra foi 
de 43,8 anos, sendo 681 do sexo feminino, 359 masculino e 5 transgênero. Os principais motivos de internação voluntária foram 
comportamento suicida (n = 642; 30,1%), dificuldade de autogestão (n = 492; 23,1%) e exaustão de rede de apoio (n = 318; 14,9%). 
Os principais motivos de internação involuntária foram dificuldade de autogestão (n = 59; 21,4%), exposição (n = 56; 20,3%) e 
exaustão da rede de apoio (n = 51; 18,5%). Internações por comportamento suicida foram significativamente mais frequentes no 
grupo voluntário (p < 0,001), enquanto heteroagressão (p < 0,001) e exposição (p < 0,001) foram mais comuns nas internações 
involuntárias. Os demais motivos analisados não apresentaram diferença significativa entre os grupos. Conclusões: Os achados 
estão, em parte, de acordo com a literatura internacional, que aponta o risco a outras pessoas como um dos principais fatores 
associados à internação involuntária. Porém, estudos conduzidos na Itália e no Canadá apontaram o comportamento suicida como 
motivo frequente de internações involuntárias, divergência que pode ser atribuída a diferenças culturais e de sistemas de saúde.
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P0008

Escetamina como alternativa terapêutica em uma paciente idosa com depressão 
associada a sintomas psicóticos e catatônicos: um relato de caso

Agatha Genovese Shinoda; Gabriela Aparecida Azevedo; Marcelo Santos; Ana Clara Ferreira de Souza;  
João Emílio Francato

Faculdade São Leopoldo Mandic, RS, Brasil

O objetivo deste trabalho é relatar o uso da escetamina endovenosa como estratégia terapêutica em paciente idosa, com depressão 
grave, sintomas psicóticos e catatônicos, diante da necessidade de resposta clínica rápida e da impossibilidade de uso oral 
de psicofármacos. M. P. B., mulher de 72 anos com episódio depressivo grave, delírios de culpa/ruína, recusa alimentar com 
necessidade de sonda nasoentérica e sintomas sugestivos de catatonia, foi internada após falha parcial com paroxetina 15 mg/dia 
e olanzapina 1,25 mg/dia. Durante a internação, houve a tentativa de otimizar medicações (paroxetina até 50 mg/dia, olanzapina 
até 2,5 mg/dia), diante de resposta clínica não significativa, apesar da evidência científica limitada para o uso da escetamina 
em idosos com sintomas catatônicos e psicóticos, e tendo em vista o perfil de vulnerabilidade da paciente, optou-se por iniciar 
escetamina, duas vezes por semana, inicialmente em dose de 0,25 mg/kg, ajustada em 0,30 mg/kg a partir da quinta sessão. Após 
oito sessões, observou-se redução significativa na escala Montgomery-Åsberg Depression Rating Scale (MADRS) (de 45 para 9 
pontos), com melhora gradual do humor, afetividade, volição, adesão alimentar e sintomas psicóticos. Efeitos colaterais leves foram 
registrados, como sonolência e episódios de dissociação. Com a melhora clínica e a retomada da alimentação oral espontânea, foi 
possível otimizar a medicação e manter a escetamina em esquema de manutenção ambulatorial. A escetamina mostrou-se como 
alternativa viável para o caso em questão, no manejo de depressão grave e resistente em paciente idosa; reforçando a importância 
de decisões terapêuticas individualizadas, especialmente quando há urgência clínica e restrição ao uso oral de psicofármacos.

SE4

Assistência

P0546

Análise das internações psiquiátricas no hospital psiquiátrico São Pedro (2019 a 2024): 
tendências, custos e qualidade de atendimento

Marcela Menezes Teixeira; Fernanda Silva Menezes

Fundação Universitária Mário Martins (FUMM), RS, Brasil

Objetivo: Analisar os parâmetros associados às internações psiquiátricas entre 2019 e 2024 no Hospital Psiquiátrico São 
Pedro (HPSP), Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo descritivo a partir do Sistema de 
Informações Hospitalares do SUS. Foram selecionadas informações referentes ao HPSP em Porto Alegre. Foi analisado o número 
de internações, os valores dos serviços hospitalares e profissionais, a média de permanência dos pacientes e os óbitos. Os 
dados correspondem ao período de 2019 a 2024. Resultados: Em 2024, o HPSP registrou um aumento de 13,5% no número de 
internações em relação a 2023, superando também os anos de 2022 e 2021. O valor total dos serviços hospitalares em 2024 foi 
de R$ 1.399.752,46, o maior registrado no período analisado. O valor médio por internação subiu 4,8% em relação ao ano anterior 
e 11,4% em relação a 2020. A média de permanência dos pacientes variou entre 21,4 dias (2020) e 24,7 dias (2021), tendo sido 
de 23,8 dias em 2024. Comparado com 2019, o ano com maior número de internações, 2024 teve uma redução de 12,7%, por 
outro lado, o valor médio por internação foi mais alto. O maior número de óbitos foi registrado em 2022 (n = 3), tendo sido nulo 
em 2024. Conclusão: Ao longo do período de 2019 a 2024, o HPSP apresentou variações no número de internações, nos custos 
e nas médias de permanência. Em 2024, houve um aumento no número de internações e nos valores totais dos serviços, o que 
pode refletir uma maior demanda por serviços psiquiátricos. O valor médio por internação e a média de permanência também 
aumentaram, sugerindo que os casos atendidos exigem cuidados mais complexos. A redução no número de óbitos pode indicar 
avanços na qualidade do atendimento. Esses dados reforçam a necessidade de uma gestão eficiente dos recursos para lidar com 
a crescente demanda e complexidade dos casos, ao mesmo tempo que se mantêm os esforços para melhorar os resultados para 
os pacientes.

Clínica
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Clínica

P0134

Estudo comparativo sobre o uso de metformina e liraglutida no ganho de peso induzido 
por antipsicóticos: revisão sistemática

Bruna Brignoli Bernardino; Alexei Gil

Fundação Universitária Mário Martins (FUMM), RS, Brasil

Introdução: O uso de antipsicóticos, especialmente atípicos, como olanzapina e clozapina, frequentemente leva ao ganho de 
peso, aumentando o risco de doenças metabólicas. A metformina e a liraglutida vêm sendo estudadas como intervenções para 
esse efeito adverso. A metformina atua na resistência à insulina e no controle glicêmico, enquanto a liraglutida, um análogo do 
GLP-1, reduz o apetite e promove perda de peso. Objetivo: Analisar, por meio de revisão sistemática, a eficácia e segurança da 
metformina e da liraglutida no controle do ganho de peso induzido por antipsicóticos. Metodologia: Foram pesquisados estudos 
nas bases PubMed, Cochrane, Scopus e LILACS até fevereiro de 2025. Os critérios incluíram estudos com adultos tratados com 
antipsicóticos atípicos, usando metformina ou liraglutida, com desfechos sobre ganho de peso. Resultados: Foram incluídos 14 
estudos (1.800 participantes), sendo oito sobre metformina e seis sobre liraglutida. A metformina (1.000 a 2.000 mg/dia) resultou 
em redução média de 2,5 a 4 kg, com benefícios no perfil lipídico. A liraglutida (1,2 a 3,0 mg/dia) promoveu maior perda de peso 
(3 a 5 kg) e melhora no controle glicêmico e apetite. Efeitos adversos incluíram distúrbios gastrointestinais em ambos; a liraglutida 
pode causar pancreatite raramente, e, a metformina, acidose lática. A liraglutida teve efeito mais robusto, mas a metformina 
apresenta melhor custo-benefício e segurança conhecida. Conclusão: Ambas são eficazes para o controle do ganho de peso por 
antipsicóticos. A liraglutida se destaca pela maior perda de peso e melhora metabólica, enquanto a metformina permanece uma 
alternativa segura e acessível. A escolha deve considerar o perfil clínico do paciente.

Clínica

P0221

Avaliação dos efeitos psiquiátricos da corticoterapia: uma revisão sistemática  
sobre mania e hipomania

Gabriela Queiroz Pedroza; Giulia Vernille; Edimá de Araújo Pontes Junior; Victor Schmall Parente;  
Livia da Silva Bovi

Universidade Anhembi Morumbi, SP, Brasil

Objetivo: Analisar as evidências sobre a relação entre o uso de corticoides e o surgimento de sintomas maníacos ou hipomaníacos em 
pacientes com ou sem histórico prévio de transtornos psiquiátricos. Método: Revisão sistemática da literatura científica, utilizando as 
diretrizes PRISMA, com artigos indexados nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed. Resultados: O uso de 
corticoides está fortemente relacionado ao aparecimento de sintomas maníacos e hipomaníacos, mesmo em pacientes sem histórico 
de transtornos psiquiátricos. Os dados indicam que a taxa de incidência desses sintomas varia de 6% a 35% dos casos, podendo 
chegar a 72% quando considerada a sintomatologia leve. As manifestações clínicas associadas ao estado maniforme apresentam 
início rápido, sendo mais frequentes nas primeiras semanas de uso do medicamento, com cerca de 93% dos casos ocorrendo antes 
da 6ª semana de tratamento. Evidencia-se uma relação clara entre a dose administrada e a prevalência dos sintomas maníacos e 
hipomaníacos, especialmente em doses superiores a 40 mg/dia de prednisona. Casos persistentes foram observados mesmo após 
a interrupção da medicação. Apesar de incerta, a fisiopatologia sugere alterações no eixo hipotálamo-hipófise-adrenal e nos níveis 
de receptores de glicocorticoides. O manejo clínico inclui a suspensão imediata do tratamento e o uso de antipsicóticos atípicos 
e estabilizadores do humor. Idade avançada, sexo feminino e diagnóstico de doenças autoimunes surgem como possíveis fatores 
de risco adicionais. Conclusão: Os corticoides apresentam um risco elevado para o desenvolvimento de sintomas maniformes, 
com início rápido e possibilidade de persistência por um longo período, mesmo após a interrupção do uso. O rastreamento prévio, 
a orientação ao paciente e a monitorização cuidadosa nas primeiras semanas de tratamento são estratégias fundamentais para a 
prevenção e o manejo precoce dos quadros de mania e hipomania, especialmente em populações vulneráveis.
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Clínica

P0723

Perfil clínico dos transtornos alimentares em gestantes e implicações para o manejo 
psiquiátrico: uma revisão sistemática

Maria Julia Motta Novello; Julia Marrano Martin Silva

UniCesumar, PR, Brasil

Objetivo: Analisar a prevalência, os fatores associados e as implicações psiquiátricas dos transtornos alimentares (TA) durante 
a gestação, assim como a importância do reconhecimento e manejo adequado. Método: Revisão sistemática realizada por meio 
das bases MEDLINE, PubMed, LILACS e SciELO, com estudos clínicos publicados entre 2015 e 2023. A busca foi feita em 
inglês e português, utilizando os descritores cruzados: “eating disorders” AND “pregnancy”/“transtornos alimentares” E “gestação”. 
Resultados: Ao todo, nove artigos foram encontrados, e seis foram selecionados para o estudo após critérios de inclusão. A 
prevalência de TA durante a gestação variou entre 7,6% e 15,35%, com predominância de pica, compulsão alimentar, bulimia 
e anorexia. Até 25% das mulheres com histórico de TA apresentaram recaída, principalmente nas primeiras 20 semanas de 
gestação e no puerpério, associadas a sintomas graves de depressão pós-parto e hiperêmese gravídica. Depressão, ansiedade e 
histórico de automutilação foram frequentes em gestantes com TA, embora sua identificação no pré-natal tenha sido baixa. Fatores 
psicossociais como atitudes desadaptativas à gravidez, à maternidade e insatisfação no relacionamento estiveram associados 
aos TA, especialmente em multíparas, com mediação de sintomas ansiosos e depressivos. Gatilhos como perda de controle do 
peso, vergonha, medo da maternidade e perda de identidade também contribuíram para recaídas, e aspectos como número de 
gestações, tempo de relacionamento, religião, renda e histórico de aborto mostraram associação significante com os quadros de 
TA. Conclusão: Os dados analisados evidenciam que a gestação é um período de vulnerabilidade para recaída ou surgimento de 
TA associados a sofrimento psíquico significativo, assim como destacam a importância de estratégias clínicas voltadas à detecção 
precoce e ao acompanhamento especializado das gestantes que apresentam esse perfil clínico.

Dependências

P0045

Análise do uso do cigarro eletrônico por estudantes de um centro universitário privado

Ana Luisa Soares Costa Barquette; Ana Claudia Pereira Prata; Mayara Rodrigues Teixeira;  
Gisele Aparecida Fófano

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), MG, Brasil

Introdução: O tabagismo é a principal causa de morte evitável no mundo. Nas últimas décadas, o Brasil apresentou importante 
redução no consumo de tabaco, reflexo de políticas públicas eficazes. Contudo, observa-se um crescimento do uso de cigarros 
eletrônicos, especialmente entre os jovens. A ideia de menor dano à saúde tem contribuído para sua popularização, mesmo com 
a proibição de comercialização, importação e propaganda pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Esse cenário 
se reflete no ambiente universitário, exigindo investigação sobre o conhecimento, uso e percepções dos estudantes. Metodologia: 
Estudo transversal, descritivo e quantitativo, com 701 estudantes de medicina, odontologia, direito, administração e psicologia de 
um centro universitário privado. A coleta foi realizada entre março e junho de 2022, com questionário autoaplicável sobre uso e 
consequências do cigarro eletrônico. A análise foi feita no SPSS. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Centro Universitário 
Governador Ozanam Coelho (UNIFAGOC) (parecer nº 5.224.486). Resultados: A maioria dos participantes era do sexo feminino 
(60,6%), com idade entre 18 e 25 anos, solteiros (83,6%) e renda de até um salário mínimo (53,8%). Estudantes de medicina 
representaram 31,1% da amostra, e 51,1% trabalham e estudam. Do total, 93,7% sabem o que é cigarro eletrônico e 92,9% os 
consideram produtos de fumo. Embora 61,7% nunca tenham feito uso, 58,6% já receberam oferta. Entre os que usaram, 68,6% 
relataram uso mensal, com destaque para os sabores como motivação (43,5%). A maioria desconhece a proibição da ANVISA 
(66,9%) e o formulário de notificação (87,6%). Além disso, 67% já usaram cigarro convencional e 74,1% não consideram o eletrônico 
eficaz para cessação. Os principais riscos percebidos foram falta de ar (30,9%), infarto (30%) e câncer (29%). Conclusão: Apesar 
do bom nível de informação, o uso do cigarro eletrônico entre universitários é preocupante. Os dados reforçam a necessidade de 
ações educativas que esclareçam os riscos e restrições desses dispositivos.
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Dependências

P0158

A frequência do jogo patológico entre dependentes químicos: uma revisão sistemática

Ingrid Bibiano Rodrigues Sanches; Lara Guedes Bezerra; Henrique de Pietro Dal Molin; Júlia Marianno Oliveira;  
Carlos Rodrigo Martins; Igor Pereira de Oliveira; Stefany Loures Fidelis Simon

Associação de Psiquiatria Cyro Martins (CCYM), RS, Brasil

Objetivo: Revisar sistematicamente a literatura sobre a relação entre jogo patológico e dependência química. Metodologia: 
Foram realizadas pesquisas no PubMed e Google Scholar, com critérios de seleção de idioma em português e inglês, entre 
os anos de 2003 a 2023, com os tipos de artigo: revisão sistemática, ensaio clínico, metanálise e revisão narrativa. Os termos 
de busca incluíram “Jogo Patológico” OR “Mania de Jogo e Apostas” OR “Transtorno do Jogo” OR “Dependência química” OR 
“Gaming Disorder” OR “Jogo compulsivo”. Além desses critérios, o estudo deveria abordar a temática no título ou no resumo. 
Resultados: Observou-se, entre os estudos, que a dependência química e o jogo patológico compartilham diversas semelhanças 
neurobiológicas e comportamentais. Ambos envolvem a ativação do sistema de recompensa cerebral, especialmente por meio da 
dopamina, um neurotransmissor associado ao prazer e à motivação. Pesquisas demonstraram que indivíduos com transtornos por 
uso de substâncias apresentam maior propensão a desenvolver jogo patológico devido à impulsividade e à busca por gratificação 
imediata. Além disso, mostrou-se que o álcool é a principal droga entre os pacientes com transtorno de jogo patológico, em 
seguida cocaína/crack. A maioria é do sexo masculino e de solteiros. Sendo assim, destaca-se a importância de os programas 
de tratamento para dependentes químicos investigarem sempre a presença do jogo patológico entre os pacientes. Conclusão: O 
jogo patológico é altamente prevalente entre dependentes químicos, representando um desafio clínico significativo. A identificação 
precoce e o tratamento adequado são essenciais para minimizar os impactos negativos e melhorar a qualidade de vida desses 
indivíduos. Investir em pesquisas e políticas públicas eficazes pode contribuir para a prevenção e tratamento dessa condição 
complexa.

Dependências

P0055

Efeitos do consumo de pornografia: impactos cognitivos, comportamentais  
e neurológicos

Caio Silva de Almeida; Maria Julia Cosendey Bortolucci; Ana Paula Machado da Rocha

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), MG, Brasil

Introdução: Com o advento da internet, o acesso à pornografia foi facilitado ao ponto de aproximadamente 76 a 95% dos homens e 
41 a 52% das mulheres já terem consumido pornografia alguma vez. Apesar da alta prevalência, o impacto do conteúdo pornográfico 
sobre cognição, comportamento e estrutura cerebral tem despertado dúvidas. Este trabalho busca sintetizar os principais achados 
sobre esses efeitos. Método: Trata-se de uma revisão sistemática realizada segundo os critérios PRISMA nas bases de dados 
PubMed, Web of Science, SCOPUS e SciELO, utilizando os descritores: effect* OR addiction OR neuroplasticity OR impact* OR 
consequence* OR mental health AND pornography. Resultados: O consumo de pornografia foi associado a menor autoestima, 
prejuízos na memória de trabalho e menor capacidade de adiar gratificações. Verificou-se ainda disfunção erétil em jovens, redução 
da libido, dificuldades nos relacionamentos íntimos e desenvolvimento de tolerância e dessensibilização dopaminérgica. O consumo 
também se relacionou com o aumento de comportamentos de risco, como sexo inseguro, maior número de parceiros e maior 
probabilidade de agressão sexual. Também foram encontradas alterações anatômicas e funcionais, como redução da espessura 
cortical pré-frontal, menor conectividade frontoestriatal e prejuízo na resposta ao sistema de recompensa. Adolescentes, por 
apresentarem neuroplasticidade acentuada e córtex pré-frontal imaturo, mostraram-se especialmente vulneráveis. Conclusão: O 
consumo de pornografia tem impactos mensuráveis e significativos sobre o funcionamento cerebral, o comportamento e a saúde 
mental, especialmente entre os jovens. Mais estudos longitudinais sobre como alcançar a abstinência prolongada de pornografia 
são necessários.
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Dependências

P0561

Déficit cognitivo em etilistas crônicos: uma revisão sistemática

Rafaela Hall Ruschel

Associação de Psiquiatria Cyro Martins (CCYM), RS, Brasil

Objetivo: Investigar evidências científicas dos últimos 20 anos sobre déficits cognitivos em indivíduos com uso crônico de álcool. 
Metodologia: Foram consultadas as bases de dados como SciELO, PubMed e LILACS, utilizando os descritores “déficit cognitivo” 

e “alcoolismo crônico”. Foram incluídos estudos originais e revisões publicadas entre 2005 e 2025, em português e inglês, que 

avaliaram déficits cognitivos em etilistas crônicos. Foram excluídos estudos com amostras mistas sem análise específica para 

etilistas crônicos e aqueles com comorbidades neurológicas significativas. Resultados: Foram selecionados 25 estudos que 

atenderam aos critérios de inclusão. Os principais déficits cognitivos identificados em etilistas crônicos incluem: Funções executivas: 

prejuízos no planejamento, flexibilidade cognitiva e controle inibitório; Memória: comprometimento na memória anterógrada e 

dificuldades na aprendizagem de novas informações; Atenção e velocidade de processamento: déficits na atenção sustentada 

e lentificação psicomotora. Além disso, alterações estruturais cerebrais, especialmente no córtex pré-frontal, foram associadas a 

esses déficits. A neurotoxicidade do álcool e deficiências nutricionais, como hipovitaminoses, contribuem para o desenvolvimento 

de demência alcoólica. Conclusão: O consumo crônico de álcool está associado a déficits cognitivos significativos e alterações 

cerebrais estruturais. A avaliação neuropsicológica detalhada é essencial para identificar essas alterações e direcionar intervenções 

terapêuticas adequadas. Estratégias como oficinas de estimulação cognitiva têm mostrado eficácia na melhora do desempenho 

cognitivo e na adesão ao tratamento.

Dependências

P0350

Tempo ideal de internação no CAPS AD III para uma mudança efetiva de hábitos:  
uma revisão sistemática

Kácio da Silva Mourão; Ruan Cândido Barros de Oliveira; Beatriz de Souza Nunes e Silva;  
Raul Macaggi Soare; Charles Yan Alexandre Melo Silva

Policlínica Especializada Coronel Mota, RR, Brasil

Objetivo: O estudo revisa a literatura sobre o tempo de internação no Centro de Atenção Psicossocial em Álcool e outras Drogas 
(CAPS AD), buscando identificar qual é o período ideal para promover mudanças efetivas de hábitos em pacientes com transtornos 
por uso de substâncias. Procura evidenciar se as internações breves, destinadas principalmente à desintoxicação e estabilização, 
são suficientes para a consolidação de novos comportamentos que possibilitem a reinserção social. Método: Foi realizada uma 
revisão sistemática com busca em bases de dados como SciELO, LILACS e PubMed, além de fontes complementares do Ministério 
da Saúde. Com critérios bem definidos, selecionaram-se nove estudos que avaliaram intervenções terapêuticas, formação de 
hábitos, perfil dos pacientes e fatores socioeconômicos que influenciam o tempo de internação. Resultados: Os achados indicam 
que, embora o modelo atual de CAPS AD III preveja até 14 dias de internação para estabilização clínica e manejo de crises, esse 
período frequentemente é insuficiente para a real mudança de hábitos. Estudos apontam que, para a consolidação dos novos 
comportamentos, pode ser necessário um acompanhamento que varie de 66 dias até cerca de 12 semanas, dependendo da 
adesão do paciente, do suporte familiar e da continuidade do cuidado ambulatorial. Questões como alta prematura, vulnerabilidade 
social e falta de planejamento para a reintegração contribuem para ciclos de internações recorrentes. Conclusão: O artigo conclui 
que o tempo curto de internação limita a efetividade do tratamento, sugerindo a adoção de um modelo híbrido. Nesse novo 
modelo, a breve internação para desintoxicação deve ser seguida por um acompanhamento intensivo e prolongado em ambiente 
ambulatorial, a fim de consolidar os hábitos saudáveis, reduzir recaídas e promover a reinserção social, em consonância com os 
princípios de proteção dos direitos humanos e da reforma psiquiátrica.
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Diagnóstico e Classificação

P0153

O uso da inteligência artificial em comparação com métodos tradicionais no diagnóstico 
psiquiátrico: uma revisão sistemática

Iasmin Orihashi dos Santos; Beatriz Aranha Rudsit; Beatriz Dias de Paula Leite; Ana Raquel de Almeida Goto;  
Bruna de Vicente Binda; Heloisa Helou Doca

Universidade de Marília (UNIMAR), SP, Brasil

Objetivo: Comparar a eficácia da inteligência artificial (IA) em relação a métodos tradicionais no diagnóstico de transtornos 
psiquiátricos. Método: Revisão sistemática de literatura conforme protocolo PRISMA, utilizando as bases de dados MEDLINE/
PubMed, abrangendo publicações dos últimos 5 anos. Foram utilizados os descritores: (“artificial intelligence” OR “machine learning”) 
AND (“diagnosis”) AND (“mental disorders” OR “psychiatric disorder”). Foram incluídos ensaios clínicos randomizados conduzidos 
em seres humanos e publicados em inglês, excluindo estudos de revisão, modelos experimentais, editoriais e relatos ou série de 
casos. Resultados: Dos 441 estudos identificados, cinco compararam abordagens com IA a métodos tradicionais no diagnóstico 
de transtornos como depressão maior, esquizofrenia, transtorno bipolar, transtorno do déficit de atenção com hiperatividade 
(TDAH) e transtornos de ansiedade. As principais tecnologias usadas foram machine learning supervisionado, redes neurais 
profundas (para reconhecimento de fala, escrita ou imagens cerebrais) e processamento de linguagem natural aplicado à análise 
de prontuários e entrevistas clínicas. Em geral, os modelos de IA superaram os métodos tradicionais em acurácia diagnóstica, 
mas apresentaram menor sensibilidade em casos atípicos ou com comorbidades. Apesar dos resultados promissores, os autores 
apontam que a IA ainda não substitui o julgamento clínico, sendo mais adequada como ferramenta complementar. Barreiras 
como falta de padronização, viés algorítmico e baixa generalização foram destacadas, além de limitações metodológicas como 
amostras pequenas, viés de seleção e ausência de validação externa. Conclusões: A IA tem grande potencial como ferramenta 
complementar no diagnóstico psiquiátrico, destacando-se na identificação de padrões e no suporte à decisão clínica. Contudo, seu 
uso clínico requer cautela devido a riscos como viés algorítmico, falta de padronização e necessidade de validação externa.
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Sintomas, genes e neuroimagem: traçando a fronteira entre esquizofrenia e transtorno 
afetivo bipolar

Beatriz Aranha Rudsit; Ana Raquel de Almeida Goto; Iasmin Orihashi dos Santos; Beatriz Dias de Paula Leite;  
Bruna de Vicente Binda; Lisete Horn

Universidade de Marília (UNIMAR), SP, Brasil

Objetivo: Este estudo visa analisar os critérios clínicos, genéticos e radiológicos que distinguem a esquizofrenia do transtorno 
bipolar, visando aprimorar a precisão diagnóstica e, consequentemente, a eficácia dos tratamentos. Metodologia: A metodologia 
consistiu em uma revisão de literatura baseada na busca de artigos publicados entre 2020 e 2025 nas bases de dados PubMed 
e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Esquizofrenia” 
(Schizophrenia) e “Transtorno Bipolar” (Bipolar Disorder), combinados com os operadores booleanos AND e OR. Foram identificados 
163 artigos, dos quais 43 foram pré-selecionados após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Após a leitura de títulos 
e resumos, apenas 10 atenderam integralmente aos critérios e foram incluídos na análise. Resultados: A diferenciação entre 
esquizofrenia e transtorno bipolar é desafiadora, devido à sobreposição de sintomas e semelhanças neurobiológicas. Enquanto a 
esquizofrenia envolve sintomas psicóticos persistentes, o transtorno bipolar apresenta episódios de mania, hipomania e depressão. 
Diferenças na conectividade cerebral, perda de substância cinzenta e resposta ao tratamento ajudam na distinção. A genética 
tem potencial para aprimorar o diagnóstico, e modelos dimensionais podem oferecer classificações mais precisas e tratamentos 
mais eficazes. Conclusão: A diferenciação entre esquizofrenia e transtorno bipolar requer uma abordagem multidimensional, 
considerando sintomas, neuroimagem e genética. Embora não haja biomarcadores definitivos, avanços nessas áreas têm 
aprimorado o diagnóstico e possibilitado tratamentos mais individualizados. Modelos dimensionais podem contribuir para maior 
precisão diagnóstica e eficácia terapêutica.
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Surdez e transtornos mentais: desafios de comunicação e uso de ferramentas  
de avaliação psiquiátrica tradicionais: uma revisão sistemática

Marcelo Zimerman Bizzi; Rogério Gottert Cardoso

Fundação Universitária Mário Martins (FUMM), RS, Brasil

Objetivo: Avaliar a prevalência de transtornos de humor, de personalidade e psicóticos em população com surdez, assim como 
identificar as dificuldades diagnósticas impostas pelas ferramentas de avaliação psiquiátricas tradicionais. Método: Foram coletadas 
informações de artigos publicados em plataformas como o PubMed, assim como capítulos de literatura. Resultados: Estima-se 
que a população surda ou com deficiência auditiva contemple de 15 a 26% da população mundial. Um estudo retrospectivo da 
Universidade de Indiana postulou que transtorno afetivo bipolar, transtornos de ansiedade e transtorno de uso de substância 
se mostraram menos prevalentes na população surda, ao passo que transtornos de impulsividade (15,8% versus 5,2%), de 
hiperatividade (11,2% versus 4,9%), de neurodesenvolvimento (3,3% versus 0,3%) e de neurocognição (10,4% versus 2,9%) se 
mostraram mais prevalentes. Referente à psicose, nos EUA foram realizados apenas quatro estudos comparando a prevalência 
entre os grupos. A maioria identificou uma menor prevalência na população surda entre os pacientes psiquiátricos incluídos 
no estudo. Apenas um identificou que havia uma singela prevalência entre os surdos. Na Europa, em contraponto, a maioria 
dos estudos sugere uma singela prevalência de esquizofrenia, transtornos delirantes e esquizotípicos no contingente surdo da 
população psiquiátrica analisada. No que concerne ao transtorno do espectro autista (TEA), estima-se que a população surda 
tenha uma prevalência cerca de 2 a 4% maior que a população não surda. Conclusões: A comunidade surda ainda carece de 
medidas de diagnóstico e cuidados específicos, limitando uma avaliação psiquiátrica integral. A falta de ferramentas adequadas 
que contemplem a comunidade surda como um grupo cultural representa um obstáculo para o reconhecimento de condições 
psiquiátricas. Resultados mais recentes corroboram um maior índice de transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) 
e distúrbios de neurodesenvolvimento em surdos, mas não conseguem estabelecer com propriedade a prevalência de sintomas 
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Biomarcadores no diagnóstico precoce do transtorno depressivo maior:  
uma revisão sistemática

Letícia Hannah de Souza Estanislau; Gabriela Mendes Ibiapino; Marina Barros Dotto; Daniel de Oliveira Corrêa;  
Luana Melo Teixeira; Gabriel Kwiatkoski; Éric Edmur Camargo Arruda

Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS), SP, Brasil

Objetivo: Avaliar as evidências científicas sobre a importância de biomarcadores no diagnóstico precoce do transtorno depressivo 
maior (TDM), sua aplicabilidade clínica e o impacto na detecção precoce. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática 
realizada nas bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores: “biomarkers”, “depression”, 
“psychiatry” e “diagnosis”. Os critérios de inclusão são: artigos publicados de 2015 a 2025, em inglês, na modalidade de texto 
completo e temática coerente. Os critérios de exclusão são: estudos duplicados, retratados, publicados antes de 2015, em idioma 
diferente do inglês e que divergiam do objetivo. Resultados: Encontraram-se 67 artigos e, após aplicar os critérios de inclusão 
e exclusão, 29 foram excluídos, restando 38 para leitura integral. Dos 38, apresentaram avanços promissores no diagnóstico 
e tratamento do TDM. A análise automatizada da fala demonstrou alta precisão na diferenciação entre pacientes e controles 
saudáveis. Estudos de neuroimagem identificaram subgrupos de TDM com diferenças na espessura cortical, sugerindo abordagens 
personalizadas. Biomarcadores como RNAs não codificantes, proteínas inflamatórias e cortisol mostram potencial, mas exigem 
mais pesquisas. A edição de RNA apresentou alta precisão na distinção entre TDM e transtorno bipolar. O neurofilamento de 
cadeia leve (NfL) revelou-se um possível marcador psiquiátrico, apesar da necessidade de mais estudos. Embora promissores, os 
biomarcadores ainda precisam ser validados para a aplicação clínica eficaz. Conclusões: A identificação de biomarcadores no 
diagnóstico precoce do TDM representa avanço na psiquiatria, aprimorando a precisão diagnóstica e otimizando os tratamentos. 
Contudo, há desafios quanto à validação clínica e à heterogeneidade do transtorno, reforçando a necessidade de pesquisas 
contínuas para integrar essas descobertas à prática e desenvolver uma psiquiatria de precisão.
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Transtorno bipolar tipo II não diagnosticado ou depressão resistente ao tratamento? 
Uma revisão sistemática

Valentina Costa Nico; Luize Carvalho Motta; Kawane Alves Araujo; Gabriela Parsekian e Silva; Marcos Sampaio Meireles

Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (EMESCAM), ES, Brasil

Objetivo: Os limites entre a depressão resistente ao tratamento e o transtorno bipolar tipo II (TAB II) ainda são pouco definidos 
na literatura e prática médica. O estudo objetiva investigar o subdiagnóstico do TAB II e sua sobreposição com a depressão 
resistente, destacando as implicações clínicas da dificuldade em diferenciá-los. Método: Foram realizadas buscas nas bases 
PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando três estratégias com os descritores dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH): “Bipolar Disorder”; “Depressive Disorder, Treatment-Resistant”; “Delayed 
Diagnosis”; “Diagnostic Errors” e “Diagnosis, Differential”. Inicialmente, utilizando os critérios de inclusão de texto completo e de 
2015 a 2025, foram encontrados 608 artigos. Após a leitura de títulos, restaram 100 artigos, dos quais 49 eram duplicados e 24 
foram descartados após leitura dos resumos, resultando na amostra final de 27 artigos. Resultados: Há uma forte associação 
entre TAB II e depressão resistente. O subdiagnóstico do TAB II, frequentemente confundido com depressão unipolar, leva ao 
uso inadequado de antidepressivos, agravando o curso clínico e aumentando as recaídas. Estudos destacam a dificuldade de 
identificar sintomas hipomaníacos breves e sutis, interpretados como melhora do humor, e a importância do diagnóstico correto, 
já que a mudança de antidepressivos para estabilizadores de humor pode gerar remissões rápidas e mais duradouras. Fatores 
como início precoce e sintomas maníacos durante episódios depressivos estão associados ao atraso no diagnóstico. Além disso, 
a hipomania não reconhecida se associa a maior risco de suicídio e comorbidades psiquiátricas. Conclusão: O subdiagnóstico do 
TAB II compromete o manejo adequado dos sintomas, agravando o curso clínico e aumentando riscos associados. Os achados 
reforçam a importância de critérios diagnósticos mais sensíveis e da valorização dos sinais hipomaníacos sutis, a fim de promover 
intervenções terapêuticas mais eficazes e reduzir o impacto funcional e prognóstico negativo.

Diagnóstico e Classificação

P0623

Identificação dos principais motivos de internação por faixa etária em pacientes 
internados em uma unidade psiquiátrica de um hospital geral: uma análise de 6 anos

Rodrigo Jung Fleck; Sayra Catalina Coral Castro; Marco Antônio Pacheco; Lucas Spanemberg;  
Bruna Maffei Bernardes; Bruna Schneider von Mühlen; Luiza Zwan Dutra

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), RS, Brasil

Objetivo: Analisar, através de um estudo observacional retrospectivo, os principais motivos de internação de acordo com cada 
faixa etária em pacientes internados em uma unidade psiquiátrica de um hospital geral durante 6 anos. Métodos: Analisaram-se os 
registros de internação da unidade psiquiátrica (UIP) do Hospital São Lucas da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul (PUCRS) de abril de 2019 a março de 2025, categorizados por faixas etárias (< 18 anos, 19 a 40 anos, 41 a 60 anos e > 60 anos), 
comparando-as ao motivo da internação. As análises estatísticas foram realizadas com a versão 2.6.26 do software Jamovi. O projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da PUCRS (CAAE nº 66175422.6.0000.5336). Resultados: Encontraram-se 
1.047 registros, com 2.417 motivos de internação, em pacientes com idades entre 15 e 99 anos. Os motivos de internação mais 
frequentes em cada faixa etária foram: comportamento suicida (n = 58; 37,9%) e risco de hétero ou autoagressão (n = 39; 25,49%) 
entre menores de 18 anos; comportamento suicida (n = 371; 35,74%) e risco de hétero e autoagressão (n = 192; 18,5%) entre 19 a 
40 anos; comportamento suicida (n = 171; 26,07%) e dificuldade de autogestão (n = 156; 23,78%) entre 41 a 60 anos; e dificuldade 
de autogestão (n = 188; 32,98%) e exaustão da rede de apoio (n = 129; 22,63%) entre maiores de 60 anos; considerando-se que 
cada internação pôde ter de um a cinco motivos para o mesmo paciente, sendo um total de sete o número de diferentes motivos de 
internação classificados. Conclusões: O motivo de internação mais frequente na UIP analisada foi comportamento suicida entre 
três faixas etárias menores de 60 anos. Já entre maiores de 60 anos, o motivo mais comum foi dificuldades de autogestão, sendo o 
comportamento suicida apenas o terceiro mais frequente nessa faixa etária. Esses dados demonstram que os motivos de internação 
são diferentes dependendo da faixa etária, o que revela demandas específicas associadas às diferentes fases do ciclo vital.
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O impacto das disciplinas de saúde mental na graduação médica sobre a competência 
dos futuros médicos no manejo de transtornos psiquiátricos: uma revisão sistemática

Thais Campos Domingos da Silva; Isabel De Vasconcelos Iannotti; Lídia Di Bella Castro Rabelo; Isolda Lins Ribeiro; 
Sophia Santos Novais

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas), MG, Brasil

Objetivo: A saúde mental é um dos pilares da atenção integral à saúde, e seu ensino adequado favorece abordagens humanizadas, 
especialmente na atenção primária. No entanto, há uma grande variação nas disciplinas de saúde mental entre os cursos de 
medicina no mundo. Este estudo teve como objetivo identificar as características dessas disciplinas nos currículos médicos globais, 
bem como avaliar o impacto das diferentes estruturas curriculares na formação dos estudantes. Métodos: Foi realizada uma 
revisão sistemática de literatura conforme as diretrizes PRISMA, com buscas nas bases PubMed, SciELO, PsycINFO utilizando os 
descritores “saúde mental”, “graduação médica”, “competências” e “transtornos psiquiátricos”. Foram incluídos estudos publicados 
em inglês e português até 2025, excetuando-se os voltados à pós-graduação e com metodologia inadequada. Nove estudos foram 
analisados. Resultados: De forma geral, a inclusão precoce e estruturada de conteúdos de saúde mental nos currículos médicos 
se associou a maior empatia, autoconfiança e competência clínica no manejo de transtornos mentais na atenção primária, seja no 
contexto nacional ou internacional. Estágios e treinamentos de habilidades em simulações com pacientes reais ou atores melhoraram 
competências de anamnese e entrevistas, além de reduzirem o estigma e preconceito. Currículos longitudinais integrados tiveram 
melhores resultados, porém intervenções breves também aumentaram significativamente o conhecimento, a autoconfiança e a 
atitude positiva dos estudantes em relação ao cuidado com pacientes com transtornos mentais. Conclusão: A inserção de práticas 
educativas de treinamentos de habilidades de saúde mental desde os estágios iniciais da formação médica revela-se como essencial 
para a formação de um profissional mais seguro e empático diante de pacientes com transtornos mentais.

P0726

Perfil epidemiológico da população de Belo Horizonte nos serviços psiquiátricos  
de urgência: análise pelo DATASUS (2015 a 2025)

Giovanna Ribeiro Soares; Eduarda Boechat Gomes Leite; Lucas Fialho de Paula; Patrícia Boechat Gomes

Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora – SUPREMA, MG, Brasil

Introdução: A prática psiquiátrica vem passando por mudanças significativas, com foco no cuidado extra-hospitalar e na 
reestruturação da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Nesse contexto, os serviços de urgência psiquiátrica são essenciais 
para o manejo de crises e regulação dos fluxos assistenciais. Compreender o perfil da população atendida é fundamental para o 
aprimoramento das estratégias de cuidado. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico das internações psiquiátricas de urgência 
em Belo Horizonte (MG), entre 2015 e 2025, a partir dos dados do DATASUS. Metodologia: Estudo observacional descritivo com 
dados coletados via TABNET/DATASUS. As variáveis analisadas incluíram diagnósticos (Classificação Internacional de Doenças e 
Problemas Relacionados à Saúde, 10ª edição [CID-10]), número de internações, faixa etária e sexo. Resultados: Foram registradas 
cerca de 26.578 internações no período. As principais causas foram esquizofrenia e transtornos delirantes (37,3%), transtornos 
de humor (21,8%) e transtornos relacionados ao uso de álcool (19,2%). A faixa etária mais afetada foi de 30 a 39 anos (25,4%), 
seguida de 40 a 59 anos (22,9%) e 20 a 29 anos (20,4%). Homens representaram a maioria dos casos em todas as categorias. 
Conclusão: Observou-se maior prevalência de internações por esquizofrenia, especialmente entre homens de 30 a 49 anos. Os 
achados reforçam a necessidade de estratégias específicas de prevenção, intervenção e revisão de protocolos nos serviços de 
urgência psiquiátrica, com foco no manejo eficaz de esquizofrenia, transtornos delirantes e transtornos do humor em pacientes 
adultos jovens do sexo masculino.
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Análise da mortalidade por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso  
de álcool na região Norte 2013-2023

Bruna Campos de Souza; Eduarda Campos de Souza; Everlândja Gomes de Almeida; Gabriel Eufrásio da Silva Alves; 
Antônio Janderson Rodrigues da Silva; Dimes Alames Lima Silva; Leandro Boni Fajardo

Universidade Federal do Amazonas (UFAM), AM, Brasil

Objetivo: Fazer uma análise epidemiológica dos casos de mortalidade por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso 
de álcool (F10) na região Norte do país, no período de 2013 a 2023, relacionando-a com o sexo, faixa etária e raça. Métodos: Foi 
realizado um estudo transversal, de natureza descritiva, por meio da análise de dados secundários do Sistema de informação de 
mortalidade, de acesso público, compreendendo o período de janeiro de 2013 a dezembro de 2023. A pesquisa incluiu indivíduos de 
ambos os sexos, de todas as faixas etárias e de todas as raças cadastradas no sistema e notificadas na região Norte. Resultados: 
No intervalo analisado neste estudo, o número total de óbitos por transtornos mentais devido ao uso de álcool foi de 2.888 casos, dos 
quais 90,65% correspondem ao sexo masculino (n = 2.618) e 9,34% ao sexo feminino (n = 267). No que diz respeito à faixa etária, a 
maior prevalência foi entre 50 e 59 anos (n = 758), seguida dos casos entre 40 e 49 anos (n = 696). De maneira geral, a idade de 30 
a 69 anos correspondeu a 82,17% dos casos (n = 2.374). Em relação à etnia, a raça parda foi destaque, sendo 74,68% (n = 2.157), 
seguida da branca, com 10,6% (n = 307). Houve ainda 60 casos de pessoas indígenas, cerca de 2% do total. Conclusão: Haja 
vista os dados supracitados, foi possível evidenciar um elevado número de óbitos por transtornos mentais devido ao uso de álcool 
no período analisado. Essa realidade mostra-se preocupante no contexto hodierno, uma vez que, de acordo com a OMS (2018), 
é estimado que o álcool seja responsável por cerca de 3 milhões de mortes por ano no mundo. Outrossim, a análise realizada 
demonstrou que o perfil mais acometido foi de homens adultos de raça parda, o que, por consequência, culmina em perda funcional 
de anos de vida, prejuízos sociais e altos custos para o sistema de saúde. Destarte, é fulcral que políticas públicas mais eficazes 
sejam traçadas e direcionadas à manutenção da saúde mental dessa população, a fim de mitigar tal realidade.

Epidemiologia

P0016

Associação entre diagnóstico psiquiátrico e gênero em unidade psiquiátrica  
de hospital geral: análise de 6 anos

Bruna Maffei Bernardes; Luiza Zwan Dutra; Gabriela Rubira do Espírito Santo; Giovanna Trindade Bertoldi;  
Sayra Catalina Coral Castro; Marco Antonio Pacheco; Lucas Spanemberg

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), RS, Brasil

Objetivo: Analisar a associação entre os diagnósticos psiquiátricos, conforme a Classificação Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde, 10ª edição (CID-10) e gênero dos pacientes internados em unidade psiquiátrica de adultos. Métodos: 
Analisaram-se retrospectivamente os registros de internação da Unidade de internação psiquiátrica (UIP) do Hospital São Lucas 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) de 2019 a 2025. Os diagnósticos principais de internação foram 
categorizados por CID-10, capítulo F (Transtornos mentais e comportamentais) em sete grupos: 1 (F00-F09), 2 (F10-F19), 3 (F20-
F29), 4 (F30-F31), 5 (F32-F39), 6 (F60-F69) e 7 (F40-F59 e F70-F99) e comparados entre gêneros. Foram realizadas as análises 
estatísticas no Excel e o teste de qui-quadrado de independência para avaliar a associação entre gênero e diagnóstico. Aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da PUCRS (CAAE nº 66175422.6.0000.5336). Resultados: A amostra final foi composta por 1.047 
registros, predominando o sexo feminino (65,08%). Em ambos os sexos, transtornos depressivos e bipolares/maníacos prevalecem 
(mulheres: 32,55% e 23,46%; homens: 27,78% e 21,39%). Os transtornos relacionados ao uso de substâncias psicoativas foram 
mais prevalentes entre os homens (13,89%) do que entre as mulheres (10,26%). O mesmo ocorreu nos transtornos do espectro da 
esquizofrenia, esquizotípicos e delirantes, com prevalência masculina de 13,06% e feminina de 10,41%. A menor prevalência feminina 
ocorreu nos transtornos mentais orgânicos (3,81%) e, a masculina, nos transtornos da personalidade (7,78%). A análise demonstrou 
diferença significativa na distribuição dos diagnósticos (χ2 = 27,178; gl = 6; p = 0,0013). Conclusão: Foi observado que as internações 
psiquiátricas variam conforme diagnóstico e gênero, em consonância com a literatura. Transtornos de humor e depressivos são mais 
prevalentes entre mulheres, enquanto os relacionados ao uso de substâncias, do espectro da esquizofrenia e orgânicos ocorrem com 
maior frequência entre homens, reforçando a importância de abordagens terapêuticas específicas.
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Impacto da pandemia de COVID-19 na incidência de transtornos mentais relacionados  
ao trabalho no Brasil: um estudo epidemiológico

Ana Paula Campos Maciel; Carlos Eduardo Mendes Leite; Isadora Pontello de Assis Maciel;  
Luiza Figueiredo Nascimento; Giovana Fantoni Guimarães Castro; João Paulo Liute Scarramal;  
Vivian Andrade de Araújo Coelho

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), MG, Brasil

Introdução: Transtornos mentais relacionados ao trabalho são manifestações de sofrimento emocional e psicossocial causadas por 
fatores ocupacionais, como organização inadequada, gestão disfuncional e exposição a agentes nocivos. Objetivo: Avaliar o impacto da 
pandemia de COVID-19 na incidência de transtornos mentais relacionados ao trabalho no Brasil. Metodologia: Estudo epidemiológico 
descritivo e comparativo dos períodos pré- (2017-2019) e pós-pandemia (2022-2024) com dados do Departamento de Informática do 
SUS (DATASUS), considerando sexo, faixa etária, raça e uso de álcool, tabaco, drogas psicoativas e psicofármacos. Resultados: Houve 
aumento de 6.116 para 9.258 casos (+51,37%) de transtornos mentais relacionados ao trabalho no período pré- e pós-pandemia. Entre 
mulheres, o crescimento foi de 3.997 para 5.632 (+40,9%) e, entre homens, de 2.119 para 2.822 (+33,17%). Os maiores aumentos 
relativos foram de 55 para 120 notificações (+118%) nas faixas etárias de 15 a 19 anos e de 28 para 55 (+96,4%) na de 65 a 79 anos. 
Quanto à raça, houve aumento de 46 para 105 casos entre amarelos (+128%), de 1.677 para 3.066 entre pardos (+89,6%), de 409 para 
750 entre pretos (+83%), de 16 para 28 entre indígenas (+75%) e de 2.632 para 4.108 entre brancos (+56%). Em relação aos fumantes, 
registrou-se elevação de 116% (de 242 para 524). O uso de álcool aumentou 91,9% (de 333 para 639), enquanto o uso de psicofármacos 
cresceu 78,9% (de 1.595 para 2.854) e o de drogas psicoativas subiu 15,7% (de 344 para 398). Conclusão: A pandemia pode ter 
contribuído para o aumento dos transtornos mentais relacionados ao trabalho, com maior impacto em mulheres, jovens, idosos e grupos 
racialmente vulneráveis. O crescimento do uso de substâncias pode indicar estratégias de enfrentamento ao estresse ocupacional. Esses 
dados evidenciam a urgência de políticas públicas voltadas à saúde mental no trabalho, com foco em prevenção, acolhimento e vigilância, 
especialmente para os grupos mais afetados.

Epidemiologia

P0069

Associação entre abuso de substâncias na adolescência e internações psiquiátricas  
no Brasil: implicações regionais para a saúde pública

André Jorge Nogues de Almeida; Tiago José Nogues de Almeida; Clara Uchôa Leite Santana;  
João Paulo Bezerra Fernandes; Caroliny Hellen Azevedo da Silva; Ana Camilly da Costa Cruz;  
Álvaro Jorge Trindade Maciel

Hospital Psiquiátrico Professor Severino Lopes, RN, Brasil

Objetivo: Analisar a relação entre internações de pré-adolescentes e adolescentes por abuso de substâncias e taxas de internações 
psiquiátricas no Brasil, identificando padrões regionais. Método: Trata-se de um estudo ecológico transversal, baseado em dados 
do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e do Censo Demográfico de 2022. Para a análise do grupo, foram 
consideradas as faixas etárias de 10 a 19 anos, a partir de dados sobre as internações por abuso de substâncias (Classificação 
Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde, 10ª edição [CID-10] F10-19) nesse subgrupo por região, comparando-
se com a prevalência de internações psiquiátricas. A prevalência foi calculada considerando a população absoluta em milhar em 
cada faixa etária e região. Resultados: Em 2022, o número de internações por uso de substâncias foi: Norte (109), Nordeste (661), 
Sudeste (1.545), Sul (2.006) e Centro-Oeste (299). As taxas ajustadas foram: Norte (0,03), Nordeste (0,079), Sudeste (0,11), Sul 
(0,25) e Centro-Oeste (0,10). Em relação às internações psiquiátricas gerais, os números absolutos foram: Norte (9.107), Nordeste 
(40.731), Sudeste (87.016), Sul (71.389) e Centro-Oeste (17.918), com taxas ajustadas de: Norte (0,520), Nordeste (0,745), Sudeste 
(1,025), Sul (2,384) e Centro-Oeste (1,09). A Região Sul apresentou as maiores taxas de internação, tanto por uso de substâncias 
quanto por distúrbios psiquiátricos, seguido da Sudeste, demonstrando correlação entre o abuso de substâncias na adolescência e o 
aumento das internações psiquiátricas. Conclusões: Portanto, o uso precoce de drogas pode ser um fator de risco significativo para o 
desenvolvimento de distúrbios psiquiátricos, fato que reforça a necessidade de políticas de prevenção e tratamento, aliadas à educação 
e ao fortalecimento de redes de apoio, que podem romper ciclos de dependência e sofrimento psiquiátrico.
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Lesões autoprovocadas entre indígenas brasileiros: uma análise epidemiológica  
de 2018 a 2023

Annah Kehrle de Sá; Raffael Mael Sussuarana Silva Lobo; Maria Laura Guiraldelo Pasqualotto; Bernardo Vives Monteiro; 
Giovana Moreira de Morais; Marcus Zorzimo Ferreira Moreira; Matheus Silva Casquer

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), MS, Brasil

Introdução: Lesões autoprovocadas são reconhecidas como manifestações de sofrimento psíquico e indicativas de comportamento 
suicida. Entre os povos indígenas, esse fenômeno tem se intensificado frente aos conflitos territoriais, racismo institucional e 
desassistência à saúde mental. Diante disso, torna-se evidente a importância da construção de olhares para o tema e para 
o embasamento de políticas públicas que promovam ações de vigilância, cuidado e enfrentamento desse agravo. Objetivo: 
Constituir uma análise epidemiológica de lesões autoprovocadas entre pessoas indígenas no cenário brasileiro. Metodologia: 
Análise epidemiológica retrospectiva, descritiva e quantitativa, baseada no Sistema de Informações de Agravos de Notificação 
(SINAN) e no Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), considerando lesões autoprovocadas entre pessoas indígenas, 
associadas à faixa etária, regiões do país, sexo e óbitos, no período de 2018 a 2023. Resultados: Foram notificadas 4.483 lesões 
autoprovocadas entre indígenas, destas, 36% ocorreram na Região Norte e 17% na Região Sudeste. Os óbitos decorrentes da 
violência autoprovocada na Região Norte foram de 494 ao total, com incremento de 36 óbitos a mais em 2023 quando comparados 
a 2018. As faixas etárias mais atingidas foram entre 15 e 19 anos, com 1.326 (29,58%) casos, e de 20 a 29 anos, com 1.374 
(30,65%), sendo decorrentes 242 e 340 óbitos, respectivamente. Mulheres indígenas representaram a maior parte (57,82%) 
dessas notificações, totalizando 219 óbitos no período. Conclusão: As lesões autoprovocadas entre indígenas concentram-se 
entre jovens, com predomínio de mulheres nas notificações e alta mortalidade na Região Norte, especialmente no Amazonas. A 
distribuição etária, regional e por sexo evidencia recortes relevantes do agravo e pode subsidiar políticas públicas direcionadas à 
vigilância e ao enfrentamento dessa realidade.

Epidemiologia
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Ecos psíquicos da COVID-19: um panorama dos tratamentos psiquiátricos  
durante a pandemia no Brasil

Beatriz Cruz de Paula

Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL), MG, Brasil

Objetivos: Identificar o impacto da pandemia de COVID-19 na saúde mental da população brasileira, quantificando tratamentos 
psiquiátricos no país entre 2020 e 2023. Metodologia: Estudo descritivo retrospectivo com enfoque na quantificação do tratamento 
em psiquiatria no Brasil durante o período pandêmico, de março de 2020 a maio de 2023, utilizando dados de domínio público 
obtidos por meio do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS), dispensando a aprovação 
pelo Comitê de Ética. Resultados: No período analisado, foram registrados 556.180 tratamentos psiquiátricos no Brasil, com pico 
em 2022 (172.068), possivelmente devido à flexibilização das restrições e aos efeitos psicológicos acumulados da pandemia. Em 
2023, houve queda para 72.561, sugerindo estabilização. O Sudeste teve o maior número de atendimentos (214.670), seguido pelo 
Nordeste (163.576), Sul (121.186), Centro-Oeste (53.278) e Norte (3.470). São Paulo liderou com 143.178 tratamentos, enquanto 
o Pará teve apenas um. A maioria dos atendimentos foi de urgência (421.704), e maio de 2022 registrou o pico mensal (14.800), 
coincidindo com o fim da onda da variante Ômicron. Em maio de 2023, o volume caiu para 4.150, acompanhando a redução da 
circulação viral e o avanço da vacinação. Os dados reforçam a correlação entre os surtos da COVID-19 e a demanda psiquiátrica, 
além de evidenciar desigualdades regionais no acesso à saúde mental. Conclusão: O estudo revelou um aumento significativo 
nos tratamentos psiquiátricos no Brasil durante a pandemia de COVID-19, com pico em 2022 e redução em 2023, indicando uma 
possível estabilização. Os dados sugerem uma correlação entre os surtos da doença e a demanda por atendimento psiquiátrico, 
além de evidenciarem desigualdades regionais no acesso à saúde mental. Diante disso, reforça-se a necessidade de fortalecer as 
redes de atenção psicossocial e descentralizar os serviços, garantindo um suporte mais equitativo e sustentável à população.
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Lesão autoprovocada associada à violência de negligência e abandono no Brasil de 2019 
a 2023: um estudo epidemiológico

Carlos Eduardo Mendes Leite; Ana Paula Campos Maciel; Lorrany Gonçalves Aguiar; Luma Luísa Fernandes Rocha; 
João Paulo Liute Scarramal; Vivian Andrade de Araújo Coelho

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), MG, Brasil

Introdução: As lesões autoprovocadas que são notificadas em associação com a violência por negligência e abandono representam 
um grave problema de saúde pública, especialmente entre crianças e adolescentes. Esses casos evidenciam contextos de extrema 
vulnerabilidade, nos quais fatores sociais, psicológicos e estruturais contribuem para o sofrimento precoce. Objetivo: Analisar a 
incidência de lesões autoprovocadas relacionadas à negligência e ao abandono no Brasil entre 2019 e 2023, visando estabelecer 
um perfil epidemiológico e orientar políticas de saúde. Metodologia: Estudo epidemiológico descritivo realizado com dados do 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Foram analisadas as variáveis sexo, faixa etária, raça/cor e região de residência. 
Resultados: Houve aumento de 816 casos de lesão autoprovocada relacionada à violência de negligência e abandono em 2019 
para 1.979 em 2023 (+142,5%). O sexo feminino representou 60,7% desses casos. A população pediátrica (0 a 19 anos) concentrou 
66,4% dos registros, com destaque para as faixas de 1 a 4 anos (21,3%), 15 a 19 anos (18,4%) e 10 a 14 anos (16,6%). Em relação 
à raça/cor, as principais vítimas foram pardas (44,0%), brancas (35,7%), seguidas por pretas (7,1%), indígenas (3,8%) e amarelas 
(0,7%). Regionalmente, o Sudeste concentrou 39,5% dos casos, seguido pelo Nordeste (23,3%), Sul (19,1%), Norte (9,3%) e 
Centro-Oeste (8,8%). A Região Nordeste teve aumento de 165 casos para 513 (+210,9%), a Centro-Oeste de 60 para 174 (+190%), 
a Sul de 163 para 386 (+136,8%), a Sudeste de 332 para 764 (+130,1%) e a Norte de 96 para 141 (+46,9%). Conclusão: O aumento 
expressivo nas notificações aponta para a necessidade urgente de políticas públicas voltadas à proteção da infância e juventude. A 
alta incidência em meninas e o aumento de casos nas regiões menos desenvolvidas revelam desigualdades estruturais e a urgência 
de ações preventivas intersetoriais que garantam segurança, cuidado e apoio psicológico aos mais vulneráveis.

Epidemiologia

P0205

Perfil e tendência temporal de internações hospitalares por transtornos mentais e 
comportamentais relacionados ao uso de substâncias psicoativas no Brasil, no período 
de 2010 a 2024

Cecília Favero; Jasmine Truppel Simas; Eliane de Azevedo Traebert; Luisa Maria Balbinot; Manuela Brincas Corrêa; 
Laura Casini; Amanda Ramos Vianna

Universidade do Sul de Santa Catarina (UniSul), Campus Pedra Branca Palhoça, SC, Brasil

Objetivo: Analisar o perfil e a tendência temporal de internações hospitalares por transtornos mentais e comportamentais 
relacionados ao uso de substâncias psicoativas no Brasil, no período de 2010 a 2024. Método: Este estudo ecológico analisou 
internações por transtornos mentais e uso de substâncias psicoativas no Brasil, entre 2010 e 2024, com 662.164 casos extraídos 
do Sistema de Informações Hospitalares (SIH)/SUS via DATASUS. Os dados foram processados no Excel e analisados no SPSS 
18.0, considerando variáveis como sexo, idade, tipo de atendimento e custos hospitalares. Foram calculadas taxas de internação 
com base na população do IBGE e avaliadas por regressão linear simples. As variáveis foram descritas por frequências e médias. 
O estudo seguiu a Resolução n° 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e dispensou avaliação ética. Resultados: Os 
resultados indicaram 662.164 internações por transtornos mentais devido ao uso de substâncias psicoativas, predominando em 
homens de 20 a 39 anos, brancos, com custo total de R$ 281.675.505,00. A taxa geral caiu entre 10 e 39 anos, mas aumentou 
entre 40 e 79 anos, com estabilidade para mulheres acima de 80 anos e aumento para homens dessa faixa. Todas as regiões 
mostraram estabilidade, exceto a Centro-Oeste, que teve tendência decrescente. No geral, a taxa manteve-se estável entre 2010 
e 2024. Conclusão: O uso de substâncias psicoativas representa um grave problema de saúde pública, impactando não apenas a 
vida dos usuários e de suas famílias, como também o sistema hospitalar e a economia nacional. Dessa forma, a análise do perfil 
epidemiológico e da tendência temporal das internações hospitalares por uso de drogas psicoativas é essencial para reconhecer 
padrões e promover estratégias eficazes de cuidado para essa demanda de saúde pública.
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Perfil epidemiológico de internações hospitalares por transtornos mentais 
comportamentais devido ao uso de álcool na população de 30 a 59 anos no Brasil

Gabriela Hernandez Dumani; Críssie Del´Olmo Soares Barbieri; Thiago Pedroso Mendes

Universidade Franciscana, RS, Brasil

Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico das internações por transtornos mentais comportamentais devido ao uso de outras 
substâncias psicoativas em pacientes de 30 a 59 anos no Brasil, nos anos de 2015 a 2024. Método: Trata-se de um estudo ecológico, 
transversal de série temporal, elaborado por meio de dados do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde 
(SIH/DATASUS), de 2015 a 2024. As variáveis consideradas foram: internações por região demográfica, faixa etária, sexo e raça. 
Os dados foram tabulados e analisados através de estatística descritiva. Resultados: Foram registradas 216.128 internações no 
período analisado. As faixas etárias prevalentes foram: 40 a 49 anos, com 39,4% dos casos, seguida de 50 a 59 anos, com 34,52%, 
e de 30 a 39 anos, com 26,0%. A partir de 2015, o número de internações (25.984) sofreu queda de aproximadamente 15,55% 
até o ano de 2017, seguido de recuperação no ano de 2018, equivalente a 3,27%. Em 2019, observou-se tendência de queda, 
que permaneceu nos anos de 2020 e 2021, totalizando uma redução de 30,93%, seguida de crescimento de 23,46% nos anos 
de 2022 e 2023, valor que voltou a decair no ano de 2024 em aproximadamente 8% (21.185). Quanto à distribuição espacial por 
região, destacou-se a Região Sul, com 41,22% (89.107) dos casos, seguida da Sudeste, com 35,96%, e da Nordeste, com 16,3%. 
O sexo masculino preponderou sobre o feminino, com aproximadamente 87,96% (190.117), em detrimento de 12,04%. Quanto à 
raça, destacou-se a branca, com aproximadamente 54,35%, seguida da parda, com 36,6%, e da preta, com 6,92%. Conclusões: 
Evidenciou-se tendência de estabilidade nas internações por transtornos mentais comportamentais devido ao uso de álcool nos 
anos de 2015 a 2024. Apesar disso, o transtorno permanece afetando um número elevado da população, tornando-se clara a 
necessidade de políticas socioeducacionais preventivas e de acolhimento, visando melhora na qualidade de vida e funcionalidade 
desses indivíduos.

Epidemiologia

P0219

Depressão em jovens de 10 a 24 anos: o impacto da COVID-19 na saúde mental  
no município de São Paulo

Gabriela Pessoa Assad; Gabriela Dutra Keller; Ítalo Oliveira Lemini; João Pedro de Oliveira Ferreira;  
Letícia Figueiredo Bezerra; Luiza Neves Favero; Pietro Felipe Fuga de Oliveira

Universidade Anhembi Morumbi, SP, Brasil

Introdução: A pandemia de COVID-19 acarretou consequências significativas na saúde mental no município de São Paulo, 
impulsionadas pelo isolamento social, instabilidade econômica e interrupção de atividades educacionais e profissionais. Jovens 
entre 10 e 24 anos são especialmente vulneráveis a como esses fatores podem desencadear ou agravar quadros depressivos. Este 
estudo investiga a prevalência de depressão nesse grupo etário, identificando fatores sociais, psicológicos e econômicos associados 
ao seu desenvolvimento no contexto pós-pandêmico. Objetivos: Quantificar o impacto da COVID-19 na incidência de depressão em 
jovens de 10 a 24 anos residentes em São Paulo, comparando os períodos pré-pandemia (2016-2019) e pós-pandemia (2020-2023). 
Metodologia: Estudo retrospectivo, epidemiológico e quantitativo, com dados do DATASUS (2016-2023), analisando a incidência e 
prevalência de depressão em jovens de 10 a 24 anos no município de São Paulo. Consideraram-se variáveis como ano, faixa etária 
e taxas de depressão. A análise estatística incluiu cálculo do risco relativo (RR) e o number needed to harm (NNH), com intervalo 
de confiança (IC) de 95%, para avaliar variações na ocorrência de depressão. Resultados: Na comparação dos períodos pré- 
(2016-2019) e pós-pandemia (2020-2023), nas faixas etárias de 10 a 24 anos, destaca-se o RR para depressão de 1,34 (IC95% 
1,342-1,353), indicando um aumento de 34% no risco de internações por depressão após o início da pandemia. O NNH estimado 
foi de 77, sugerindo que, a cada 77 jovens expostos nesse período, houve 1 caso adicional de internação. Conclusão: Os achados 
na comparação dos anos prévios e após o início da pandemia destacam um aumento significativo no risco de internações por 
depressão no público jovem, entre 10 e 24 anos, reforçando a necessidade de políticas públicas e intervenções voltadas para a 
prevenção e o tratamento de transtornos mentais, sobretudo depressivos, na faixa etária descrita no estudo.
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Caracterização de pacientes em tratamento com escetamina intranasal em um programa 
de psiquiatria intervencionista

Júlia Rörig de Azevedo; Thomas Lucas Toledo de Souza; João Renato Garcia e Silva; Marco Antonio Pacheco;  
Lucas Spanemberg; Sayra Catalina Coral Castro

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), RS, Brasil

Introdução: A escetamina intranasal, que age como um antagonista do receptor N-metil-D-aspartato (NMDA), é aprovada para tratar 
a depressão resistente ao tratamento (DRT). Modula a neurotransmissão glutamatérgica, promovendo rápidas mudanças sinápticas e 
efeito antidepressivo em poucas horas. Sua eficácia na redução de sintomas depressivos em pacientes com ideação suicida a torna 
uma alternativa promissora. Objetivo: Avaliar o perfil socioepidemiológico dos pacientes em tratamento com escetamina intranasal no 
Programa de Psiquiatria Intervencionista do Hospital São Lucas da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). 
Métodos: Estudo transversal e observacional, conduzido no Hospital São Lucas da PUCRS no período de maio de 2022 a outubro de 
2024. Foram analisados dados sociodemográficos dos pacientes submetidos ao tratamento com escetamina intranasal. Resultados: 
A amostra foi composta por 44 participantes, com predominância de mulheres (65,9%), adultos jovens, solteiros (36,4%), sem filhos 
(70,5%), caucasianos (79,5%) e católicos (43,2%). Quanto à escolaridade, 68,2% possuíam nível superior completo ou incompleto. 
Apesar de a maioria estar empregada, 38,6% estavam afastados do trabalho. Nos aspectos clínicos, observou-se alta prevalência de 
internações psiquiátricas prévias (65,9%) e tentativas de suicídio (47,7%), além de autolesão (43,2%). Tabagismo (22,7%) e abuso de 
substâncias (25%) também foram frequentes. Quanto ao local de tratamento, 50% foram acompanhados ambulatorialmente, 47,7% 
estavam internados e 2,3% iniciaram a terapia na internação, com continuidade ambulatorial. Conclusão: O estudo identificou um 
perfil predominante de mulheres, jovens e com nível superior. Observou-se alta prevalência de histórico psiquiátrico grave, incluindo 
internações, tentativas de suicídio e autolesão, além de impacto ocupacional significativo. Esses achados reforçam a importância 
de estratégias preventivas e do acompanhamento contínuo, considerando fatores sociais e ocupacionais no manejo clínico desses 
pacientes.
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Suicídio entre mulheres no Brasil: um estudo epidemiológico sobre o cenário  
antes e depois do período pandêmico

Juliana Costa da Paz; Liane Costa de Santana; Henrique Fernandes de Oliveira Campos; Luis Felipe Ivanoff

Faculdade Zarns, BA, Brasil

Introdução: O suicídio é um grave problema de saúde pública, com cerca de 700 mil mortes anuais no mundo. A pandemia de 
COVID-19 agravou fatores de risco como isolamento social e estresse, afetando especialmente as mulheres. Embora os homens 
sejam maioria entre os óbitos, as mulheres lideram as tentativas, somando 69% entre 2015 e 2023. Objetivo: Descrever as taxas de 
suicídio feminino no Brasil entre 2015 e 2023, comparando os períodos pré- e pós-pandemia. Método: Estudo ecológico, estatístico 
e comparativo com dados do DATASUS sobre suicídios femininos nas cinco regiões brasileiras. As taxas foram calculadas por 100 
mil habitantes, com base em dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Aplicou-se ANOVA com teste post-
hoc de Tukey para análise regional. Também foi feita descrição epidemiológica nacional por idade, etnia, escolaridade, estado civil, 
local e método. Resultados: Houve aumento de 50% nos óbitos por suicídio entre mulheres no período analisado. A maioria era 
branca (53%), solteira (50%), entre 20 e 59 anos (72%), com 8 a 11 anos de escolaridade (33%). O enforcamento foi o método mais 
comum (58%), e o domicílio foi o local predominante (60%). O método ANOVA indicou diferença significativa entre as regiões (p < 
0,001). O post-hoc mostrou que as Regiões Sul (taxa média de 4,22/100 mil habitantes) e Centro-Oeste (taxa média de 3,55/100 
mil habitantes) diferem entre si e das demais (p < 0,05). As Regiões Norte, Sudeste e Nordeste não apresentaram diferenças 
significativas (p > 0,05). Conclusão: O aumento dos suicídios femininos após a pandemia reforça a urgência de políticas públicas 
voltadas à saúde mental de mulheres adultas. O conhecimento dos métodos, locais e perfil sociodemográfico pode guiar ações 
preventivas, como mapeamento territorial, restrição de meios, redes de apoio e acolhimento precoce.
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A incidência de transtorno depressivo em pacientes submetidos a cirurgia bariátrica: 
uma revisão sistemática

Gabriel Abrahim Pio de Souza; Ana Carla Maia Rodrigues de Paula; Isabela Cavalcanti Vieira;  
Roza Emanuelly da Silva Zaparoli Gonçalves; Kaísa Lindomara dos Santos Figueiredo;  
Miguel Onofre de Souza Fogaça Gusmão; Maria Clara de Araújo Magalhães

Universidade Nilton Lins, AM, Brasil

Objetivo: Avaliar a incidência de transtorno depressivo maior (TDM) em pacientes pós-bariátricos. Método: Trata-se de uma revisão 
literária analisada de literaturas publicadas entre os anos 2018 e 2023, nas línguas portuguesa e inglesa e nas plataformas SciELO, 
Google Acadêmico e PubMed, utilizando os seguintes descritores: depressão, bariátrica, post-bariatric surgery, depression. Foram 
selecionados quatro artigos. Resultados: Os artigos demonstraram incidência de TDM associada positivamente ao transtorno de 
ansiedade generalizada (TAG) e compulsão alimentar em pacientes que foram submetidos a cirurgia bariátrica, sobretudo naqueles 
que tinham maior tempo de pós-operatório. No primeiro estudo, o índice de pacientes com algum grau de disfunção temporomandibular 
(DTM) foi de 13% em pacientes com até 23 meses de pós-operatório, de 27% naqueles entre 24 e 59 meses e de 35% nos pacientes 
com mais de 60 meses de pós-operatório. Ainda, houve incidência de algum grau de TAG em 20%, 33% e 40% nos mesmos grupos de 
pacientes, respectivamente. No segundo estudo, foi observado algum grau de TDM em 24% dos pacientes, independente do tempo de 
pós-operatório deles, sendo observada também uma correlação do ganho de peso desses pacientes com o aumento da incidência de 
transtornos psiquiátricos. Outro estudo apontou a redução da taxa de incidência de DTM nos pacientes quando comparados os períodos 
pré-operatório e até 24 meses após a cirurgia, contudo, observou-se um aumento dessa incidência à medida que mais tempo se passava 
desde o procedimento. Conclusão: A incidência do transtorno depressivo em pacientes pós-bariátricos é relevante, ainda mais quando 
levada em consideração a incidência, muitas vezes, concomitante com outros transtornos, como ansiedade e compulsão alimentar, 
levando a um maior reganho de peso nos pacientes acometidos. Demonstra-se, assim, a importância da manutenção da saúde mental 
desses pacientes com acompanhamento e suporte psicológico e psiquiátrico para o sucesso pleno a longo prazo da cirurgia bariátrica.

Epidemiologia
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Prevalência e correlatos psicopatológicos da autolesão não suicida ocasional e 
repetitiva entre jovens brasileiros: resultados da coorte brasileira de alto risco para 
transtornos psiquiátricos na infância

Gabriel Ângelo Ferreira Faria de Souza; Caio Fernandes Lins Peixoto; Giovanni Abrahão Salum; Pedro Mario Pan; 
Euripedes Constantino Miguel; Marcelo José Abduch Adas Brañas; Marcos Signoretti Croci

Instituto de Psiquiatria, Hospital das Clínicas, Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo (USP), SP, Brasil

Objetivos: Nosso objetivo foi investigar a prevalência de autolesão não suicida (NSSI) e suas associações psicopatológicas clínicas 
em um estudo brasileiro de base populacional com vias de: determinar a prevalência de NSSI em amostra de jovens brasileiros; avaliar 
a frequência de diagnósticos psiquiátricos e suas coocorrências entre jovens; examinar as associações entre a NSSI, seus padrões 
de ocorrência e os diagnósticos psiquiátricos em jovens. Métodos: Foram analisados participantes da segunda onda de seguimento 
da Coorte Brasileira de Alto Risco (n = 1.590, idades 13 a 23 anos). A NSSI (últimos 6 meses) foi avaliada pelo instrumento Deliberate 
Self-Harm Inventory (DSHI) e por entrevistas diagnósticas estruturadas. Estimamos a prevalência e a distribuição de NSSI com o uso 
de ponderações amostrais. Modelos de regressão logística foram empregados para investigar a relação de diagnósticos psiquiátricos e 
NSSI, distinguindo as formas ocasionais (O-NSSI) e repetitivas (R-NSSI) em grupos de adolescentes e adultos jovens. Resultados: A 
prevalência de NSSI na amostra total foi de 17,1% (adolescentes: 18,9%; jovens adultos: 15,4%). A prevalência de O-NSSI e R-NSSI foi de 
10,7% e 6,4%, respectivamente, com taxas de 12,3% e 9,2% em adolescentes e de 6,6% e 6,2% em adultos jovens. A presença de NSSI 
esteve significativamente associada (p < 0,001) a transtornos psiquiátricos entre jovens, com destaque para transtornos do humor (OR 
4,41 [IC95% 3,26-5,97]) e transtornos de ansiedade (OR 3,34 [IC95% 2,46-4,54]), além de forte associação com múltiplos diagnósticos 
concomitantes (OR 6,31 [IC95% 3,81-10,53]). Ademais, diagnósticos psiquiátricos estiveram mais associados a R-NSSI que O-NSSI. 
Conclusão: Os achados indicam alta prevalência de NSSI entre jovens brasileiros, principalmente adolescentes, com alta associação em 
formas repetitivas. Esses resultados reforçam a relação entre transtornos psiquiátricos e NSSI, ressaltando a importância de diagnóstico 
precoce e intervenções preventivas.
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Transtornos psiquiátricos predominantes em pacientes admitidos por tentativa  
de suicídio em hospital geral: um estudo retrospectivo de 2019-2022

Maria Eugenia Mana Garavello; Suzane Pereira de Souza Rios; Mariana Fernandes Cazerta; Ana Carolina Rossini Darwin; 

Milena Aparecida Carneiro dos Reis; Gabriela Medrado Fialho; Gerardo Maria Araujo Filho

Hospital São Marcos, SP, Brasil

Objetivo: Mapear os transtornos psiquiátricos predominantes entre os pacientes internados por tentativa de autoextermínio em 

uma unidade psiquiátrica de um hospital geral do sistema de saúde suplementar. Método: Estudo quantitativo, retrospectivo, 

utilizando dados secundários de pacientes internados entre os anos de 2019 e 2022. As análises estatísticas foram feitas utilizando 

os testes qui-quadrado, teste exato de Fisher e teste t de Student. O valor de p < 0,05 foi considerado significativo. Resultados: 

Das 1.837 internações ocorridas no período, 351 tiveram como motivo principal da internação tentativa de suicídio (19,1%). Desses 

pacientes, 242 (68,9%) eram do sexo feminino. Acerca dos transtornos psiquiátricos, observou-se a presença de transtornos do 

humor (depressivos e transtorno afetivo bipolar [TAB]), além do transtorno de personalidade borderline em 76,9% das mulheres, 

enquanto os diagnósticos de transtornos de humor e transtornos por uso de múltiplas substâncias psicoativas estiveram presentes 

em 70,3% dos homens. Conclusões: Os resultados reforçam a associação entre transtornos psiquiátricos e comportamento 

suicida, destacando a necessidade de intervenções específicas e personalizadas para cada gênero e perfil de transtorno, além da 

necessidade de produção de dados referentes aos pacientes da saúde suplementar.

Epidemiologia

P0423

Perfil epidemiológico das internações por transtornos mentais e comportamentais 
devido ao uso de substâncias psicoativas na população do Norte do Brasil

Letícia Rodrigues Santiago; Sabrina Barros Santiago; Anderson Quadros de Alcântara; Flávio Luiz Nogueira de Sousa; 
Maria Pietra de Saboya Porpino; Matheus Procópio dos Santos; Gabriel Rodrigues Santiago

Universidade do Estado do Pará (UEPA), PA, Brasil

Objetivo: Conhecer a epidemiologia das internações por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de substâncias 
psicoativas na população do Norte do Brasil, no período de 2013 a 2024. Método: O estudo realizado é de natureza retrospectiva, de 
caráter descritivo, baseado em dados secundários obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 
acessando as informações de morbimortalidade hospitalar. Para o estudo, foram analisados registros de internações por transtornos 
mentais e comportamentais devido ao uso de substâncias psicoativas na população do Norte do Brasil no período de 2013 a 2024. 
As variáveis incluídas na investigação foram gênero, faixa etária, raça e ano de ocorrência. Resultados: A Região Norte apresentou 
10.461 internações por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de substâncias psicoativas entre os anos de 2013 e 
2024. Em relação aos estados, o estado do Acre apresentou a maior porcentagem de internações (33,77%, n = 3.533). A distribuição 
anual evidenciou 2014 (14,03%, n = 1.468) como o ano com maior número de internações. Em relação à faixa etária, 20 a 29 anos 
(34,13%, n = 3.571) apresenta os maiores números de internações. Com relação aos sexos, 72,29% (n = 7.561) das internações 
ocorreram entre indivíduos do sexo masculino. Quanto à raça, pessoas pardas representaram 46,18% (n = 4.833). Conclusão: Os 
achados revelam a elevada quantidade de internações por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de substâncias 
psicoativas na Região Norte entre os anos de 2013 e 2024. Ainda, enfatizando os homens, pardos e jovens (20 a 29 anos) no 
estado do Acre. Essas informações representam não somente o perfil epidemiológico da região, mas também desigualdades sociais, 
obstáculos ao acesso de serviços de saúde mental. Dessa forma, políticas públicas devem ser realizadas, com o intuito de ampliar o 
cuidado psicossocial e diminuir o número de internações pela situação analisada na região Norte do Brasil.
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Mortalidade por suicídio entre trabalhadores agrícolas: tendências, fatores de risco  
e novas perspectivas

Pedro Caldas Roedel; Aline de Souza Espindola; Armando Meyer

Faculdade de Medicina, Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), RJ, Brasil

O suicídio é um fenômeno multifacetado, influenciado por fatores sociais, culturais e ambientais. Embora a epidemiologia permita 
identificar padrões populacionais e fatores de risco, grupos específicos, como trabalhadores agrícolas (TA), têm se mostrado 
particularmente vulneráveis, sobretudo em contextos de uso intensivo de pesticidas. Este estudo atualiza a análises anteriores sobre 
a mortalidade por suicídio na Região Serrana (RS) do Rio de Janeiro, incorporando dados recentes (1995 a 2022) para investigar 
associações entre suicídio, características sociodemográficas, trabalho agrícola e exposição a agrotóxicos. Realizou-se um estudo 
ecológico e transversal com dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM)/DATASUS, considerando indivíduos com 
18 anos ou mais. Foram estimadas taxas padronizadas de suicídio e suas tendências por regressão segmentada, além de razões 
de chances por regressão logística multivariada. A exposição a pesticidas foi estimada a partir dos gastos com agrotóxicos por área 
plantada (IBGE), categorizados em quartis. Os resultados apontam que a RS manteve taxas de suicídio superiores ao restante 
do estado, com um aumento acentuado após 2009. Adultos jovens (20 a 29 anos), indivíduos com maior escolaridade e pessoas 
solteiras, separadas ou divorciadas apresentaram maior risco. A exposição elevada a pesticidas correlacionou-se com o risco 
aumentado de suicídio, mesmo após ajustes. Ser TA na RS constituiu fator de risco independente, sugerindo vulnerabilidades 
ligadas ao contexto rural e à exposição ambiental. Conclui-se que o suicídio na RS envolve uma interação complexa entre fatores 
sociodemográficos, ocupacionais e territoriais. Tais achados reforçam a urgência de políticas intersetoriais que considerem as 
especificidades dos trabalhadores rurais e das regiões de alta exposição a agrotóxicos.

Epidemiologia

P0516

Violência autoprovocada no estado do Rio de Janeiro: perfil epidemiológico e análise 
dos resultados

Helena Louback de Souza; Thiago Coronato Nunes

Faculdade de Medicina de Petrópolis, RJ, Brasil

Objetivos: Analisar a distribuição por sexo, faixa etária e repetitividade dos dados referentes à violência autoprovocada no estado 
do Rio de Janeiro entre 2020 e 2024. Métodos: Os dados foram extraídos da categoria “Violência Interpessoal/Autoprovocada” 
do Sistema Internacional de Agravos de Notificação (SINAN). Os dados foram organizados de acordo com os parâmetros “sexo”, 
“faixa etária” e “violência de repetição”. Posteriormente, foram realizadas buscas nas bases de dados PubMed e SciELO, usando 
as palavras-chaves “violência autoprovocada”, “autolesão”, “self-injury” e “self-harm” para a discussão dos resultados. Resultados: 
Não existem dados referentes à violência autoprovocada no ano de 2024. Entre 2020 e 2023, foram notificados 34.488 casos, com 
pico em 2023 (13.262 registros). Ao todo, 74,40% dos casos foram no sexo feminino, 25,57% no sexo masculino e ignorados em 
0,03% dos casos. Quanto à faixa etária, 30,52% dos casos foram entre os 20 e 29 anos, 19,22% entre os 15 e 19 anos, 18,84% 
entre 30 e 39 anos, 13,10% entre os 40 e 49 anos, 7,38% entre os 10 e 14 anos, 5,94% entre os 50 e 59 anos, 3,97% dos 60 anos 
em diante, 0,33% entre os 5 e 9 anos, 0,32% em menores de 1 ano, 0,26% entre 1 e 4 anos e ignorada em 0,13% dos casos. 
Quanto à repetitividade, 45,60% dos casos foram de repetição, 29,59% dos casos ignorados, 24,53% de não repetição e 0,28% 
em branco. Conclusão: O estudo evidenciou padrão ascendente no número de registros, o que pode decorrer tanto do aumento 
do número de casos quanto do número de notificações. Não existem quaisquer dados referentes ao ano de 2024, sugerindo 
mudanças na coleta e registro dos dados e/ou subnotificação. O agravo foi mais prevalente no sexo feminino, o que pode advir do 
maior nível de estresse, e na faixa etária entre 20 e 29 anos, o que também pode ser explicado pelo maior nível de estresse e/ou 
transtornos psiquiátricos subjacentes. A maioria dos casos foi de repetição, o que é congruente com a literatura existente acerca 
do tema.
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Prevalência e perfil epidemiológico de pacientes internados com  
hipótese diagnóstica de transtorno afetivo bipolar em uma unidade psiquiátrica  
de hospital geral: análise de 6 anos

Marcela Oliveira Cardoso Aragão; Laíssa Harumi Furukawa; Marina Mosele Guidi; Sayra Catalina Coral Castro;  
Lucas Spanemberg

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), RS, Brasil

Objetivo: Descrever a prevalência e o perfil epidemiológico de pacientes internados com transtorno afetivo bipolar (Classificação Internacional de 
Doenças e Problemas Relacionados à Saúde, 10ª edição [CID-10] F31.0 a F31.9) em uma unidade psiquiátrica entre 2019 e 2025, comparando 
os principais motivos de internação. Métodos: Foram analisados registros de internação da unidade de psiquiatria do Hospital São Lucas da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) entre abril de 2019 e março de 2025. As informações diagnósticas (CID-10) e 
os motivos de internação foram extraídos das notas de admissão. A análise estatística descritiva foi realizada com o software Jamovi (V 2.5). 
O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da PUCRS (CAAE nº 66175422.6.0000.5336). Resultados: Foram analisados 
1.047 registros, dos quais 219 (20,91%) apresentavam transtorno afetivo bipolar como hipótese diagnóstica principal. A média de idade, dos 
pacientes com possível diagnóstico de bipolaridade foi de 48,49 anos (16 a 89 anos), sendo 68,04% mulheres (n = 149) e 31,96% homens 
(n = 70). Os subtipos mais frequentes foram F31.4 – episódio depressivo grave sem sintomas psicóticos (24,66%), F31.2 – episódio maníaco 
com sintomas psicóticos (17,81%) e F31.6 – episódio misto (12,79%). Os principais motivos de internação foram dificuldades de autogestão 
(57,08%), exaustão familiar (41,55%) e exposição social/moral/financeira (38,81%). Risco de autoagressão esteve presente em 19,63% dos 
casos, e heteroagressão em 17,35%. Ideia ou tentativa de suicídio foi identificada em 42,47% dos pacientes. Conclusões: O transtorno afetivo 
bipolar representa uma parcela significativa das internações psiquiátricas. Os principais fatores que motivaram as internações estão relacionados 
às dificuldades de autogestão, exaustão familiar e exposição social/moral/financeira, sugerindo a necessidade de políticas de suporte social e 
intervenções precoces para minimizar o impacto funcional do transtorno. Além disso, a alta taxa de internações relacionadas a comportamento 
suicida e agressivo reforça a importância de protocolos para prevenção e manejo desses pacientes.

Epidemiologia
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Perfil epidemiológico de transtornos mentais devido ao uso de álcool nos últimos  
5 anos, no estado de São Paulo

Milena Aparecida Carneiro dos Reis; Gabriela Medrado Fialho; Ana Carolina Rossini Darwin; Patricia Carneiro dos Reis; 
Anna Gabriella Rufino Fonseca; Bianca Vieira; Natalia Boareto Pegoraro

Hospital São Marcos, SP, Brasil

Introdução: Transtornos mentais são alterações psicológicas, mentais ou cognitivas que representam um significativo impacto na 
vida do paciente. Entre os seus diversos fatores causais, encontra-se o uso de substâncias tóxicas que afetam o cérebro. Estima-se 
que cerca de 30% dos brasileiros irão desenvolver algum transtorno mental ao longo de sua vida, segundo a Associação Brasileira 
de Psiquiatria, e essas alterações respondem por 12% do impacto das doenças a nível global (OMS), tornando seu estudo e análise 
importantes para entender sua epidemiologia e desenvolvimento. Objetivos: Descrever o perfil epidemiológico das internações 
por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de substâncias alcoólicas no estado de São Paulo, nos anos de 2019 
a 2024. Métodos: Estudo descritivo, transversal, realizado a partir dos dados do DATASUS no período de 2019 a 2024. A análise 
descritiva dos dados foi realizada através do programa Excel 2021. Resultados: Os dados analisados apresentaram um total de 
36.820 internações, a maioria concentrada na faixa etária de 40 a 49 anos (31,33%), seguida de 50 a 59 anos (27,19%). A maioria 
também era composta pelo sexo masculino (86,61%). As cidades de maior prevalência foram São Paulo (19,42%), seguida por 
Espírito Santo do Pinhal (6,53%) e Presidente Prudente (4,73%). Conclusão: A maior prevalência de internações por transtornos 
mentais e comportamentais devido ao uso de substâncias alcoólicas é no sexo masculino, a idade de maior incidência é de 40 a 
49 anos, e as cidades com maior número foram São Paulo, Espírito Santo do Pinhal e Presidente Prudente.
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Alterações do pensamento e da sensopercepção do exame do estado mental  
em pacientes com hipótese de transtorno afetivo bipolar em uma internação psiquiátrica 
de um hospital geral

Rodollfo de Bellini e Soares; Thomas Lucas Toledo de Souza; Marina Mosele Guidi;  
Sayra Catalina Coral Castro; Marco Antônio Pacheco; Lucas Spanemberg

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), RS, Brasil

Objetivo: Descrever o perfil de alterações do pensamento e da sensopercepção em uma amostra de pacientes com transtorno afetivo bipolar 
(Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde, 10ª edição [CID-10] F31.0 a F31.9) internados em uma unidade 
psiquiátrica de um hospital geral entre 2019 e 2025. Métodos: Foram analisados todos os registros de internação da unidade psiquiátrica do Hospital 
São Lucas da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) entre 2019 e março de 2025, estratificados pela hipótese diagnóstica 
principal de transtorno afetivo bipolar. Investigaram-se as principais alterações de pensamento e sensopercepção no exame do estado mental 
dessa população. O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da PUCRS (CAAE nº 66175422.6.0000.5336). Foram realizadas 
estatísticas descritivas e o cálculo das prevalências relativas a partir do software Jamovi (versão 2.5). Resultados: Dos 1.047 registros incluídos, 
219 (20,9%) apresentam como hipótese diagnóstica principal o transtorno afetivo bipolar, sendo mais prevalentes os episódios depressivos (78 
ou 35,6%), episódios maníacos (60 ou 27,4%), hipomaníacos (8 ou 3,7%), estados mistos (28 ou 12,8%) não especificados (45 ou 20,5%). Houve 
predomínio de mulheres (149 ou 68,0%), com idade média de 47,9 anos. Desses, apenas 22,8% apresentam juízo crítico preservado. No momento 
da internação, os episódios depressivos apresentaram uma prevalência de 25,7% de lentificação do pensamento, 19,4% de delírios e 15,3% de 
alucinações auditivas; os episódios maníacos apresentaram aceleração de pensamento em 64,8%, delírios em 33,8% e alucinações auditivas em 
45,1%; estados mistos apresentaram 51,2% de pensamento acelerado, 28,6% de delírios e 31,4% de alucinações auditivas; não especificados 
apresentaram 18,4% de aceleração, 14,7% de delírios e 23,5% de alucinações auditivas. Conclusões: Pacientes bipolares em estado maníaco 
apresentam mais alterações de pensamento e alucinações do que outros tipos de episódios. A grande presença de alucinações explica a frequente 
necessidade de internação. Essas diferenças reforçam a necessidade de avaliação individualizada no tratamento.
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Análise epidemiológica da violência autoprovocada entre indígenas  
entre 2009 e 2023 no estado do Amazonas

Sharie Lohanna de Moraes Nascimento; Bruna Campos de Souza; Ana Beatriz de Freitas Valente;  
Júlia Ágata Cardoso Barbosa; Paulo Artur da Silva Rodrigues; Pablo Gnutzmann Pereira

Universidade Federal do Amazonas (UFAM), AM, Brasil

Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico da violência autoprovocada entre indígenas no estado do Amazonas, no período de 2009 
a 2023. Métodos: Estudo epidemiológico, descritivo e retrospectivo, com abordagem quantitativa. Foram analisadas notificações 
de lesão autoprovocada entre indígenas do Amazonas, obtidas no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), via 
DATASUS. Avaliaram-se as variáveis sexo, faixa etária, município de ocorrência, raça/cor e escolaridade, considerando o contexto 
territorial e sociocultural da região. Resultados: Entre 2009 e 2023, foram registrados 170 óbitos por violência autoprovocada em 
indígenas no Amazonas, predominando o sexo masculino (132 casos; 77,6%) e a faixa etária de 20 a 29 anos (64 casos; 37,6%). 
O enforcamento foi o método mais utilizado (141 casos; 82,9%), seguido por intoxicação exógena (14 casos; 8,2%) e arma de 
fogo (5 casos; 2,9%). Em relação à escolaridade, 67 indivíduos (39,4%) apresentavam ensino fundamental incompleto, sendo que 
28,8% dos casos tiveram essa variável ignorada. Os anos com maior número de óbitos foram 2014 (17 casos; 10%), 2018 (16 
casos; 9,4%) e 2020 (15 casos; 8,8%), com tendência de redução em 2023. Os municípios com mais casos foram São Gabriel da 
Cachoeira (35 casos; 20,6%), Tabatinga (18 casos; 10,6%) e Atalaia do Norte (14 casos; 8,2%). Conclusão: O estudo revela a 
alta vulnerabilidade dos indígenas do Amazonas à violência autoprovocada, com destaque para homens jovens, e o enforcamento 
como principal método. A concentração dos casos em áreas de predominância indígena aponta para a influência de fatores 
socioculturais e estruturais. As limitações nos dados de escolaridade evidenciam a necessidade de qualificar os sistemas de 
vigilância. Os achados reforçam a urgência de estratégias de prevenção do suicídio culturalmente sensíveis, ampliação do acesso 
à saúde mental e políticas públicas que respeitem a diversidade indígena.
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Análise epidemiológica da mortalidade por suicídio em jovens no Rio Grande do Norte 
entre os anos de 2020 a 2024

Lara Rafaella Mendes Pereira; Flávia Karolini Jácome Quirino de Oliveira; Sofia Bezerra Rocha; Soraya Azevedo Cruz

Universidade Potiguar (UnP), RN, Brasil

Objetivo: Analisar a mortalidade por suicídio entre os anos de 2020 e 2024 no estado do Rio Grande do Norte (RN), entre jovens 
de 10 a 29 anos. Método: Estudo descritivo e retrospectivo com dados secundários obtidos dos sistemas oficiais do DATASUS 
(Sistema de Informações sobre Mortalidade [SIM] e Sistema de Informações Hospitalares [SIH]/SUS), por meio das plataformas 
TABNET e OpenDataSUS. Foram utilizados os códigos da Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados 
à Saúde, 10ª edição (CID-10) X60 a X84, filtrando-se por faixa etária (10 a 29 anos). Foram analisadas as variáveis: ano, sexo, 
faixa etária e localidade. Os dados de 2024 foram considerados parciais. Resultado: Em 2020, foram registrados 251 óbitos por 
suicídio no RN, com predominância do sexo masculino (79%). A maior concentração de casos ocorreu entre indivíduos de 20 
a 39 anos. Dados preliminares de 2021 a 2024 indicam manutenção ou possível aumento desses números, embora sujeitos à 
consolidação tardia. Conclusões: Os dados revelam um cenário alarmante e persistente, com taxas elevadas de suicídio entre 
jovens, principalmente do sexo masculino. Essa pauta reforça a urgência de ações efetivas e contínuas de prevenção. Além disso, 
a predominância masculina nos óbitos destaca a necessidade de abordagens diferenciadas por gênero. A prevenção exige ações 
intersetoriais, desde a educação em saúde mental nas escolas até o fortalecimento de Redes de Atenção Psicossocial (RAPS), 
campanhas de prevenção (como o Setembro Amarelo) e ações específicas voltadas à juventude, ademais, a capacitação dos 
profissionais para lidar com o sofrimento psíquico.

Epidemiologia

P0727

Perfil epidemiológico das internações por esquizofrenia, transtornos esquizotípicos  
e delirantes na Paraíba, de 2015 a 2025

Amon Alves Silva; Maria Eduarda Figueiredo de Melo; Ezymar Gomes Cayana

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), PB, Brasil

Objetivos: Analisar quantitativamente as internações por esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes (ETD) em 
pacientes de diferentes faixas etárias (FE) na Paraíba. Métodos: Estudo transversal de caráter quantitativo e descritivo que avalia 
as internações por ETD em pacientes de diferentes FE na Paraíba. A coleta de dados ocorreu a partir da ferramenta TABNET, 
com acesso direto ao banco de dados em saúde DATASUS, entre os anos de 2015 e 2025. Por ser uma fonte de dados pública, 
não foi necessária aprovação pelo comitê de ética em pesquisa. Foram selecionadas as variáveis “Morbidade”, “Faixa etária”, 
“Sexo” e “Internações Hospitalares”. A análise de dados compreendeu as internações por ETD apenas. As FE escolhidas foram: 
lactantes/neonatos menores que 12 meses (LNM 12), crianças (1 a 9 anos), adolescentes (10 a 19 anos), adultos (20 a 59 anos) 
e idosos (60 anos ou mais). Os dados selecionados foram avaliados pelo software Microsoft Excel a partir da ferramenta de 
análise estatística de dados. Resultados: Foram registradas 19.029 internações por ETD na Paraíba. A prevalência por sexo foi: 
11.769 (61,85%) masculino e 7.260 (38,15%) feminino. A faixa etária adulta (20 a 59 anos) foi a mais prevalente, com 88,64% das 
internações. Comparada aos dados nacionais, a Paraíba exibe maior proporção de internações por essas condições em ambos 
os sexos (masculino: 46,70% na Paraíba vs. 37,62% no Brasil; feminino: 44,34% na Paraíba vs. 36,25% no Brasil), em relação ao 
total de transtornos mentais e comportamentais de seu sexo. A proporção em adultos na Paraíba (88,64%) é também superior à 
média nacional (82,15%). Conclusão: A Paraíba apresenta elevadas internações por esquizofrenia e transtornos psicóticos, com 
predominância masculina e adulta, superando as proporções nacionais. Isso indica a importância de políticas de saúde mental 
direcionadas e eficazes no estado.
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Impacto da pandemia de COVID-19 nos internamentos psiquiátricos femininos em um 
hospital do Sul do Brasil: uma análise retrospectiva e comparativa

Fernanda Mattias Sartori; Sarah Cristina Zanghellini Rückl; Renato Mitsunori Nisihara

Universidade Federal do Paraná (UFPR), PR, Brasil

Objetivo: Analisar o impacto da pandemia de COVID-19 nas internações psiquiátricas femininas em um hospital privado do Sul 
do Brasil, considerando diferenças entre os sexos e entre os períodos pré-pandêmico, pandêmico e pós-pandêmico. Método: 
Estudo observacional retrospectivo que analisou 3.701 internações psiquiátricas ocorridas entre janeiro de 2019 e dezembro de 
2022 no Hospital Heidelberg de psiquiatria, uma instituição privada localizada em Curitiba, Paraná. Foram analisadas variáveis 
sociodemográficas, tipo e tempo de internação, diagnósticos e hospitalizações por risco ou tentativa de suicídio, com comparações 
entre mulheres e homens nos três períodos. Resultados: Não houve diferença na proporção de internações entre os sexos 
ao longo dos três períodos analisados. Em todos os períodos, as mulheres internadas apresentaram menor média de idade 
do que os homens, especialmente no pós-pandemia. O tempo de hospitalização aumentou nos períodos de pandemia e pós-
pandemia em ambos os sexos, mas foi mais significativo no grupo dos homens durante a pandemia. A taxa de reinternação 
também foi mais alta entre os homens no mesmo período. Observou-se, também, aumento das internações involuntárias entre as 
mulheres no período pandêmico. Independentemente do período, os homens foram mais internados por transtornos relacionados 
ao uso de substâncias, enquanto as mulheres apresentaram maior prevalência de transtornos do humor e de personalidade, além 
de taxas mais altas de hospitalizações por risco ou tentativa de suicídio. Conclusões: Os achados sugerem que a pandemia 
afetou de modo distinto homens e mulheres em contexto de internação psiquiátrica, revelando particularidades na vulnerabilidade 
psicossocial da população feminina e masculina diante da crise sanitária. Esses achados enfatizam a necessidade de políticas 
públicas e estratégias clínicas que integrem a perspectiva de gênero, considerando os contextos regionais e os perfis dos serviços 
de saúde.

Epidemiologia

P0847

Evasão da hospitalidade noturna do CAPS-AD de Guarulhos em 2018: dados médicos e 
sociodemográficos

Felipe Damázio Pacheco; Caroline Colembergue Mantovani; Solange Aparecida Bená

Escola SUS – Guarulhos, SP, Brasil

Introdução: A hospitalidade noturna (HN) é uma modalidade de tratamento dos Centros de Atenção Psicossocial de Álcool e 
outras Drogas (CAPS-AD) oferecida aos pacientes como uma internação voluntária de curta duração, com o papel de afastar 
o paciente da cena de uso e favorecer o início do tratamento. No entanto, muitos pacientes não cumprem esse acordo, saindo 
da unidade antes do prazo, configurando evasão da HN. A evasão da HN é um indicador de falha no vínculo entre o paciente e 
o CAPS que tem sido pouco estudado. Objetivo: Estimar as variáveis associadas à evasão dos pacientes em HN no CAPS-AD 
de Guarulhos (SP) no ano de 2018. Metodologia: Foram coletados dados de prontuários e fichas de atendimento de pacientes 
internados na HN do CAPS-AD de Guarulhos em 2018, e esses dados foram comparados com os de pacientes eventuais, os 
quais não seguiram em tratamento no CAPS. Resultados: Em 2018, o CAPS AD de Guarulhos atingiu 21.019 atendimentos, 
desses, foram estudados 769 atendimentos eventuais (primeiros atendimentos) e 129 internações em HN. Dos pacientes em HN, 
houve 28 pacientes evadidos, 101 pacientes que cumpriram a HN, e taxa de ocupação dos nove leitos de 63,89%. As variáveis 
sexo, escolaridade, procedência entre as quatro regiões de saúde de Guarulhos, raça ou cor autodeclarados, substâncias de uso, 
além de comorbidades clínicas, psiquiátricas e neurológicas não tiveram associação com a evasão da HN. Os pacientes que se 
evadiram da HN tiveram significativamente menos dias de permanência na HN (medianas de 6 e 14 dias) e menor idade que os 
pacientes que cumpriram a HN (medianas de 31 e 40 anos). Conclusão: Os pacientes que cumpriam a HN também tiveram idade 
significativamente mais avançada que os pacientes eventuais (mediana de 32 anos).

SE25Suplemento Especial



Braz J Psychiatry. 2025;47(Supl Esp)

Epidemiologia

P0951

Mortalidade hospitalar dos transtornos mentais e comportamentais:  
tendência temporal nas regiões geográficas do Brasil, 2008 a 2024

Daniel Felix Valsechi; Pedro Henrique Silva Cruz; Victor Rocha Tolentino

Hospital São Vicente de Paulo, DF, Brasil

Introdução: Os transtornos mentais e comportamentais estão entre as principais causas de morbimortalidade no Brasil e no 
mundo. A mortalidade hospitalar relacionada a essas condições representa um importante indicador da gravidade dos quadros 
clínicos, da qualidade da atenção em saúde mental e da efetividade das políticas públicas. Objetivo: Analisar a tendência da taxa 
de mortalidade hospitalar para transtornos mentais e comportamentais no Brasil e em suas regiões geográficas, no período de 
2008 a 2024. Método: Dados referentes à taxa de mortalidade hospitalar por transtornos mentais e comportamentais no Brasil, 
coletados de 2008 a 2024 (referência: dezembro), foram extraídos do DATASUS. A análise estatística foi realizada utilizando o 
Joinpoint Regression Program, pelo modelo de regressão linear segmentada de Poisson: os anos foram plotados no eixo X, e a 
transformação logarítmica da taxa de mortalidade, no eixo Y, com ajustes para heterocedasticidade e autocorrelação de primeira 
ordem. A tendência foi determinada pela variação percentual anual (VPA) e VPA média (VPAM), com intervalo de confiança de 
95%: crescente, se VPA/VPAM positiva e p < 0,05; decrescente, se negativa e p < 0,05; ou estacionária, se p > 0,05. Resultados: A 
tendência foi de estabilidade no Brasil, entre 2008 e 2024, com VPAM de 4,1%. A Região Norte apresentou estabilidade entre 2009 
e 2012 (VPAM: -10,8%) e entre 2014 e 2024 (VPAM: -4,7%). No Nordeste, a VPAM foi de 7,8%, com tendência de crescimento em 
todo o período. O Sudeste teve VPAM de 1,5% e tendência à estabilidade, com VPA inicial de 29,1% entre 2008 e 2010, seguida 
por estabilidade. A tendência foi de crescimento nas Regiões Sul e Centro-Oeste, ambas com VPAM de 12,6%. Conclusões: As 
tendências da mortalidade hospitalar por transtornos mentais e comportamentais no Brasil apresentaram variações regionais 
significativas, com estabilidade nacional e nas Regiões Norte e Sudeste, mas com crescimento no Nordeste, Sul e Centro-Oeste.

Epidemiologia

P0891

Internações hospitalares e óbitos por transtornos mentais e comportamentais  
devido ao uso de substâncias psicoativas no Nordeste brasileiro entre 2022 e 2023

Rayanna Gomes dos Santos; Nadielle Silva Bidu

Faculdade Atenas de Valença, BA, Brasil

Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico e a tendência das internações hospitalares e dos óbitos por transtornos mentais e 
comportamentais devido ao uso de substâncias psicoativas (SPA) no Nordeste do Brasil, nos anos de 2022 e 2023. Métodos: 
Trata-se de um estudo epidemiológico prospectivo histórico na região Nordeste no período de 2022 a 2023, utilizando-se dados 
de morbidade e de mortalidade, disponibilizados no TABNET do DATASUS. Resultados: Registraram-se 2.932 internações, com 
a maioria delas registradas em 2023 (56,96%) e 7.991 óbitos, sendo maioria em 2022 (53,95%). O sexo masculino predominou 
em ambos os casos (85,12% das internações e 85,5% dos óbitos), a faixa etária mais afetada foi de 31 a 40 anos nas internações 
(29,9%) e de 54 a 63 anos nos óbitos (24,2%). A raça parda foi a mais atingida (81,8% das internações e 68,5% dos óbitos), a 
Unidade Federativa (UF) que mais apresentou internamentos foi a Paraíba (24,9%), e a Bahia foi a que mais teve óbitos (26,3%). 
Das 2.932 internações, oito evoluíram para óbito. Em relação ao caráter dos internamentos, a maioria foi urgência/emergência em 
unidade de referência (98,5%). A principal causa de internação foi decorrente do uso de múltiplas drogas e outras substâncias 
psicoativas (63,4%), seguida do uso de álcool (29,5%). Dos óbitos, 53,2% ocorreram em domicílio, seguidos de 31,3% em hospital, 
com a principal causa sendo a síndrome de dependência alcoólica (58,1%), seguida de estado de abstinência ao tabaco (20,8%). 
Conclusão: Observou-se aumento nas internações e queda nos óbitos por transtornos mentais e comportamentais ligados ao 
uso de SPA. O pico de óbitos em 2022 pode estar relacionado ao uso dessas substâncias e à precariedade dos serviços de 
saúde mental durante a pandemia de COVID‑19. Já o aumento das internações em 2023 pode refletir as sequelas psicológicas da 
pandemia e a instabilidade econômica. Reforçar políticas públicas e redes de apoio é essencial para reduzir internações e óbitos 
associados a essas condições.
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Uma análise do conceito do florescimento na saúde mental: revisão de escopo

Juliana Eschiavoni Barboza; Juliane Piasseschi de Bernardin Gonçalves; Willyane de Andrade Alvarenga;  
Giancarlo Lucchetti; Homero Pinto Vallada Filho

Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo (USP), SP, Brasil

Introdução: O florescimento é um conceito geralmente associado com bem-estar e felicidade, mas que também apresenta 
definições como melhor estado de saúde mental e funcionamento global. Apesar de níveis mais altos de florescimento apresentarem 
melhores desfechos em saúde, ainda não há um consenso sobre sua definição. Objetivo: Descrever a definição de florescimento 
no contexto da saúde mental de adultos e seus domínios e determinantes. Métodos: Seguindo diretrizes do Joanna Briggs Institute 
e PRISMA, as bases de dados utilizadas foram PubMed, Web of Science, Scopus, BVS, PsychINFO, Cinahl e Opengrey. Alguns 
termos para a busca foram: “flourish*; mental_health; mental hygiene; well-being; positive_psychology; psychological_well-being; 
concept_analysis; defi*; concept*; framework”. A seleção foi realizada por dois revisores independentes através da leitura de (i) 
títulos e abstracts e (ii) íntegra dos artigos. Foram excluídos estudos que não tinham foco em saúde mental ou que associaram 
florescer com virtudes. Foram feitas análises descritivas e análises críticas dos conceitos. Resultados: Levantamento feito em 2024 
encontrou 2.969 estudos. Na fase (i), foram excluídos 2.080 por não avaliarem florescimento, 242 teses/dissertações, 170 por não 
serem sobre saúde mental e 57 por avaliaram adolescentes. Na fase (ii), foram excluídos 882 por não abordarem florescimento, 74 
não em saúde mental, 58 por teses/dissertações, 24 por não citarem o termo, 23 por população e 5 por idioma. Os 119 estudos 
incluídos foram publicados entre 2002 e 2024. Foram encontrados cinco componentes principais para o florescimento: ótimo 
estado de funcionamento, completo bem-estar, valores e virtudes, saúde mental completa e desenvolvimento. Conclusão: Há uma 
sobreposição de conceitos de florescimento e bem-estar. A descrição dos componentes do florescimento facilita a compreensão 
da estrutura teórica e sua aplicação em pesquisas.

Espiritualidade

Espiritualidade

P0708

A religiosidade e espiritualidade no enfrentamento do luto por suicídio:  
uma revisão sistemática

Victoria Alexandre Silva de Almeida; Augusto Ossamu Shintani; Pedrita Reis Vargas; Ives Cavalcante Passos;  
Alexander Moreira-Almeida

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), MG, Brasil

Introdução: Embora a religiosidade/espiritualidade (R/E) seja reconhecida como um fator de proteção relevante contra o suicídio, 
poucas pesquisas investigaram seu papel no processo de luto decorrente da perda por suicídio. Objetivo: Revisar sistematicamente 
as evidências disponíveis sobre o impacto da R/E na vivência do luto em sobreviventes enlutados por suicídio. Método: Realizou-
se uma busca sistemática nas bases de dados PubMed, Scopus e PsycInfo por estudos empíricos originais que examinassem a 
associação entre R/E e o luto por suicídio. Resultados: Foram identificados 11 estudos, a maioria (n = 7) conduzida nos Estados 
Unidos, e publicados entre 2000 e 2023. As abordagens metodológicas incluíram estudos qualitativos (n = 9), quantitativos (n = 1) e 
longitudinais (n = 1). As amostras variaram de 10 a 1.432 participantes, compostas principalmente por mulheres, adultos e cristãos. 
Os resultados revelam uma relação complexa entre R/E e o luto por suicídio. Em geral, a R/E atuou como fonte de apoio, espaço de 
acolhimento e catalisador de crescimento pessoal e espiritual, contribuindo para a ressignificação da perda por meio de crenças, 
vivências espirituais e estratégias de enfrentamento. No entanto, em alguns casos, a R/E representou um obstáculo, dificultando o 
enfrentamento saudável do luto. Limitações: A escassez de estudos sobre o tema, a predominância de metodologias qualitativas 
e a homogeneidade das amostras — majoritariamente cristãs, ocidentais e femininas — limitam a generalização dos achados. 
Nenhum dos estudos selecionados abordou a R/E como variável central da investigação, evidenciando a necessidade de pesquisas 
mais aprofundadas. Conclusão: Apesar das limitações e desafios apontados, a R/E foi predominantemente considerada como um 
recurso significativo no enfrentamento do luto por suicídio. Os dados disponíveis indicam que a R/E pode exercer papel central na 
elaboração do luto nesse contexto, o que reforça a importância de mais estudos sobre o tema.
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Farmacogenética dos ISRSs nos transtornos de ansiedade: uma revisão sistemática

Leticia Gabrielle Rebonatto Vieira; Bruno William Mendes Amaral; Aline Rebeca de Magalhães Lisboa

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), MA, Brasil

Objetivo: Analisar a influência da genética na resposta aos Inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRSs) no tratamento 
dos transtornos de ansiedade, avaliando impactos na eficácia e segurança. Método: Revisão sistemática com a pergunta norteadora 
“Como a genética influencia a resposta aos ISRSs no tratamento do transtorno de ansiedade?”. A pesquisa foi realizada nas bases 
SciELO e PubMed, com os descritores “Farmacogenética”, “Transtorno de Ansiedade” e “ISRSs”, combinados pelos operadores 
booleanos AND e OR, seguindo os critérios do PRISMA. Foram incluídos artigos dos últimos 5 anos, em português e inglês, 
que abordassem a pergunta, excluindo-se artigos pagos, bloqueados, irrelevantes ou duplicados. Após aplicar os critérios de 
exclusão, oito artigos foram incluídos. Resultados: As variantes genéticas nos genes CYP2D6, CYP2C19 e CYP2B6 influenciam 
o metabolismo dos ISRSs, afetando a eficácia e a segurança. Metabolizadores lentos (PMs) têm maior risco de efeitos adversos, 
como toxicidade, enquanto metabolizadores ultrarrápidos (UMs) podem ter resposta reduzida por subdosagem. Além disso, 
variantes nos genes SLC6A4 e HTR2A modulam a resposta aos antidepressivos, embora sem diretrizes clínicas definitivas. Testes 
genéticos permitiram ajustes personalizados, como redução de 50% na dose de sertralina para CYP2C19 PMs e contraindicação 
de paroxetina para CYP2D6 UMs. Conclusão: A farmacogenética contribui para tratamentos mais eficazes e seguros com ISRSs 
ao considerar diferenças genéticas individuais. Apesar de seu potencial, desafios como custo, padronização e acesso limitam sua 
aplicação. Ampliar o uso clínico dessa abordagem requer investimentos em pesquisa, formação profissional e políticas que tornem 
o tratamento mais acessível.

P0754

Simulação de sintomas psiquiátricos em contexto forense: métodos de detecção

Thiago Fonseca de Azevedo; Willian da Costa Lobo

Universidade do Estado do Pará (UEPA), PA, Brasil

Objetivo: Identificar e comparar os métodos empregados na detecção de simulação de sintomas psiquiátricos em contextos forenses. 
Método: Realizou-se revisão sistemática nas bases PubMed e LILACS, utilizando os descritores “malingering”, “forensic psychiatry”, 
“psychiatric symptoms” e variantes. Aplicaram-se filtros para idioma (português, inglês e espanhol) e período (últimos 10 anos). 
Foram identificados 16 estudos; após leitura completa, 12 atenderam aos critérios de inclusão. Incluíram-se estudos observacionais, 
revisões e pesquisas de validação de instrumentos voltados à detecção de simulação em psiquiatria forenses. Resultados: A correta 
identificação da simulação (ou “malingering”) de sintomas psiquiátricos no âmbito médico-legal é de grande interesse para decisões 
judiciais sobre imputabilidade penal e garantia de direitos assistenciais. Atualmente, os métodos mais empregados na detecção 
do malingering são: questionários, como o Minnesota Multiphasic Personality Inventory-2 (MMPI-2), o Personality Assessment 
Inventory (PAI) e o Miller Forensic Assessment of Symptoms Test (M-FAST); e entrevistas estruturadas, como o Structured Interview of 
Reported Symptoms-2nd Edition (SIRS-2) e o Structured Inventory of Malingered Symptomatology (SIMS). Tais ferramentas objetivam 
diferenciar os perfis sintomáticos psiquiátricos daqueles falseados, por meio de escalas de validação que analisam fatores como 
combinações raras de sintomas, aspecto qualitativo, consistência de resposta e especificidade da descrição. Há variações nos níveis 
de evidência e generalizabilidade e diferenças quanto à sensibilidade e especificidade entre os sintomas psiquiátricos falseados; além 
disso, há discussões sobre a acurácia dessas ferramentas quando traduzidas e aplicadas em contextos sociodemográficos diversos. 
Conclusões: Os instrumentos disponíveis para a detecção da simulação de sintomas psiquiátricos demonstram utilidade clínica e 
pericial, especialmente quando aplicados de forma combinada. Ademais, a heterogeneidade metodológica evidencia a necessidade 
de ampliação da literatura, e os desafios de adaptação transcultural reforçam a importância de validações adicionais em diferentes 
populações e realidades forenses.

Genética

Forense
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As principais implicações neuropsicólogas do uso excessivo de telas na infância:  
uma revisão sistemática

Gabriel Antonio Roberto; Tatiane da Rosa; Cesar Porto; Rogerio Rocha

Associação de Psiquiatria Cyro Martins (CCYM), RS, Brasil

Introdução: Segundo o Ministério da Saúde, a infância é um período de profundo desenvolvimento físico, mental, social e 
emocional. Através das interações sociais e com o ambiente, as crianças adquirem habilidades físicas, cognitivas e emocionais. 
A interferência e os problemas nessa fase possuem grande impacto na evolução da criança. Com isso, ao longo dos últimos 
anos o uso excessivo de telas nessa faixa etária vem trazendo cada vez mais consequências negativas para o desenvolvimento 
dessas crianças. Objetivo: Explorar o conhecimento científico atual sobre as principais implicações neuropsicólogas do uso 
abusivo de telas na infância. Metodologia: Revisão de literatura, exploratória e descritiva aos bancos de dados PubMed, SciELO, 
Google Acadêmico e LILACS, entre 2012 e 2025, disponíveis na língua inglesa, portuguesa e espanhola, explorando conceitos 
e perspectivas da literatura. Resultados: A exposição excessiva à tecnologia contribui para problemas que ainda não qualificam, 
mas, sim, quantificam, destacando-se os potenciais efeitos negativos e deletérios do uso excessivo de tecnologia na saúde ocular, 
mental, física e social dessa exposição excessiva a longo prazo. Conclusão: O uso excessivo de telas na população infantojuvenil 
tem sido um tema de crescente preocupação na sociedade atual, devido às possíveis implicações no neurodesenvolvimento 
dessas crianças.
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Eixo intestino-cérebro e autismo: uma revisão sobre o potencial terapêutico  
dos probióticos

Júlia Franco Maciel Guerra; Renata Franco Maciel; Maria Clara Cruz Moraes Costa; Davi Barretto Dória;  
Julio Mariano Costa; José Hamilton Maciel Silva Filho; Clarissa Teixeira dos Santos

Universidade Tiradentes (UNIT), SE, Brasil

Objetivo: Realizar revisão de literatura sobre ensaios clínicos realizados dentro dessa perspectiva para avaliar a aplicabilidade dessa 
nova terapêutica. Metodologia: Foi realizada uma busca sistemática no PubMed, com os descritores “probiotics” e “autism”, nos últimos 
10 anos. Foram excluídos os que não estavam disponíveis gratuitamente, bem como aqueles que não respondiam ao objetivo do trabalho. 
Resultados: Foram encontrados 19 artigos e selecionados 13 para compor a amostra. De acordo com os estudos, o uso de probióticos 
em indivíduos com transtorno do espectro autista (TEA) esteve associado à melhora de sintomas gastrointestinais, como constipação 
e dor abdominal, e comportamentais,  como redução de estereotipias, irritabilidade e hiperatividade, além de melhora na comunicação 
e na interação social. Foram utilizadas cepas como Lactobacillus plantarum, Bifidobacterium breve e Lactobacillus rhamnosus, que 
mostraram efeitos positivos. Observou-se, também, aumento da diversidade microbiana, redução de patógenos e modulação de 
metabólitos com efeito potencial sobre o eixo intestino-cérebro. Alguns estudos utilizaram protocolos com monoterapia probiótica, 
enquanto outros adotaram associações com prebióticos ou compostos neuromoduladores, bem como foram avaliadas, também, outras 
abordagens dietéticas. A associação entre Lactobacillus reuteri e ocitocina resultou em melhora dos comportamentos sociais, sugerindo 
uma ação sinérgica entre probióticos e neuromoduladores. As intervenções variaram entre 4 e 12 semanas, com métodos de avaliação 
clínica e escalas comportamentais específicas para o TEA, refletindo diferenças importantes entre os desenhos de estudo. Conclusão: 
Evidências indicam que probióticos, modulando a microbiota intestinal, promovem benefícios gastrointestinais e neurocomportamentais 
em indivíduos com TEA. As intervenções demonstram melhora sintomatológica, mas não da gravidade do autismo. São necessários 
ensaios clínicos controlados e padronizados para indicação.
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Atualizações no tratamento do transtorno do déficit de atenção com hiperatividade 
(TDAH) em adolescentes: uma revisão sistemática

Marielle Soratto Citadin; Luciano da Costa Barreto Filho

Fundação Universitária Mário Martins (FUMM), RS, Brasil

Objetivo: Esta revisão sistemática teve como objetivo identificar e analisar as principais atualizações no tratamento do transtorno do 
déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) em adolescentes, considerando intervenções farmacológicas e não farmacológicas 
publicadas nos últimos anos. Método: A pesquisa foi conduzida nas bases de dados PubMed, SciELO e LILACS, utilizando os 
descritores “TDAH”, “adolescente” e “tratamento”, combinados com operadores booleanos. Foram incluídos estudos publicados 
entre 2018 e 2023, disponíveis em português, inglês ou espanhol, que abordassem intervenções terapêuticas para adolescentes 
com diagnóstico clínico de TDAH. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, 13 artigos foram selecionados para análise 
qualitativa. Resultados: Os estudos revisados indicam avanços significativos na individualização do tratamento, com destaque 
para o uso de medicamentos de liberação prolongada, como o metilfenidato e a lisdexanfetamina, os quais demonstraram eficácia 
sustentada e menor risco de efeitos adversos. Adicionalmente, abordagens combinadas envolvendo psicoeducação, terapia 
cognitivo-comportamental (TCC) e intervenções familiares mostraram-se eficazes na melhora dos sintomas comportamentais, 
da autorregulação emocional e do desempenho acadêmico. A utilização de tecnologias digitais, como aplicativos de apoio e 
plataformas on-line de TCC, surge como uma inovação promissora. Conclusões: As evidências apontam para a eficácia de 
tratamentos multimodais e personalizados, integrando farmacoterapia com suporte psicossocial. A adesão ao tratamento melhora 
quando há envolvimento da família e uso de recursos digitais adaptados ao perfil do adolescente. Ainda que os medicamentos 
permaneçam como base terapêutica, a tendência atual privilegia abordagens integrativas e centradas no indivíduo.
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Autismo na adolescência: transição para a vida adulta e desafios em saúde mental:  
uma revisão sistemática

Luciano da Costa Barreto Filho; Marielle Soratto Citadin

Fundação Universitária Mário Martins (FUMM), RS, Brasil

Objetivo: Esta revisão sistemática teve como objetivo identificar os principais desafios enfrentados por adolescentes com transtorno 
do espectro autista (TEA) na transição para a vida adulta, com ênfase nas questões de saúde mental. Método: A pesquisa foi 
conduzida nas bases de dados PubMed, SciELO, LILACS e Scopus, utilizando os descritores “autismo”, “adolescência”, “vida 
adulta” e “saúde mental”, com combinações booleanas. Foram selecionados artigos publicados entre 2020 e 2025, nos idiomas 
português e inglês. Aplicaram-se os critérios PRISMA para seleção dos estudos, resultando em 12 artigos incluídos após triagem 
por títulos, resumos e leitura integral. Resultados: Os estudos analisados indicam que adolescentes autistas enfrentam barreiras 
significativas no processo de transição, incluindo dificuldades no acesso a serviços especializados, ausência de programas de 
apoio à autonomia, e aumento de sintomas ansiosos e depressivos durante esse período. Questões como planejamento vocacional, 
inclusão social e suporte familiar aparecem como determinantes na adaptação à vida adulta. Além disso, há escassez de políticas 
públicas voltadas para essa população nessa faixa etária, o que agrava os riscos de marginalização. Conclusões: A transição para 
a vida adulta representa uma fase crítica para indivíduos com TEA, exigindo intervenções intersetoriais e continuidade no cuidado 
em saúde mental. A ausência de estratégias de apoio estruturado compromete o desenvolvimento da autonomia e o bem-estar 
emocional desses adolescentes. Políticas inclusivas, capacitação de profissionais e criação de programas personalizados são 
medidas urgentes para enfrentar esses desafios.
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Mistura probiótica derivada de kefir em crianças com transtorno do espectro autista:  
um estudo randomizado, duplo-cego e controlado por placebo

Sarha Andrade Lobo de Queiroz; Deivis de Oliveira Guimarães; Racire Sampaio Silva; Raphaela Figueira Amorim;  
Lívia Bruna Souto Szmajser Holzbach; Roberto José da Silva Badaro; Elisardo Corral Vasquez

Universidade Vila Velha (UVV), ES, Brasil

Objetivo: Avaliar os efeitos de uma mistura probiótica derivada de kefir (K11) e sua formulação enriquecida com vitaminas, aminoácidos 
e minerais (K11-TMAX) sobre o comportamento adaptativo, manifestações clínicas, marcadores inflamatórios e microbiológicos de 
crianças com transtorno do espectro autista (TEA). Método: Ensaio clínico randomizado, duplo-cego e controlado por placebo com 
182 crianças (3 a 11 anos) com TEA, alocadas em três grupos (placebo, K11, K11-TMAX) e avaliadas nos dias 0, 45 e 90. O desfecho 
primário foi o Composto de comportamento adaptativo (CCA) da escala Vineland-3. Os desfechos secundários foram: subdomínios da 
Vineland-3, escores do Cronograma de observação diagnóstica do autismo (ADOS-2), da Escala de Classificação do Autismo Infantil 
(CARS) e marcadores sanguíneos (insulina, cortisol, prolactina, proteína C-reativa-PCR) e fecais (calprotectina fecal e contagem 
de Lactobacillus sp. e Escherichia coli). Foram aplicados testes t pareado ou Wilcoxon para análise intragrupo. Os cálculos foram 
realizados no SPSS v.26.0 com p < 0,05. O protocolo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (6.715.143). Resultados: 
Após 90 dias, os grupos K11 e K11-TMAX apresentaram melhorias significativas no CCA, comunicação, habilidades de vida diária 
e habilidades motoras, além de redução de comportamentos internalizantes e externalizantes. Os escores do ADOS-2 e CARS 
reforçaram a redução dos sintomas relacionados ao TEA. Os níveis de insulina, PCR e cortisol diminuíram (p < 0,05) nos grupos 
K11 e K11-TMAX, assim como a calprotectina fecal no K11-TMAX. Observou-se aumento de Lactobacillus e redução de E. coli nos 
grupos probióticos. Conclusões: A suplementação probiótica foi associada à melhora no comportamento adaptativo, redução de 
manifestações clínicas e modulação de parâmetros inflamatórios e microbiológicos, o que pode representar uma estratégia adjuvante 
promissora no TEA. Estudos de longo prazo são necessários para avaliar a durabilidade dos efeitos observados.

Infância e Adolescência
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Comparação entre questionários para triagem de transtornos alimentares  
em adolescentes

Rodrigo Rodrigues da Costa Gomes; Ana Caroline Comin; Patricia Tsen; Amanda Fontana Gouveia Fiorelli;  
Bruna Frigo Bobato; Marcos Antonio da Silva Cristovam

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), PR, Brasil

Objetivo: Comparar o desempenho dos questionários Sick, Control, One, Fat, Food (SCOFF) e Eating Attitudes Test-26 (EAT-26) na 
triagem de transtornos alimentares. Método: Estudo epidemiológico de corte transversal conduzido pela aplicação dos questionários 
SCOFF e EAT-26 em um grupo de adolescentes regularmente matriculados em uma escola pública do oeste do Paraná. Foram obtidas 
assinaturas do termo de consentimento livre e esclarecido pelos pais ou responsáveis e do termo de assentimento livre e esclarecido 
pelo estudante. Adotou-se um nível de significância de p < 0,05. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética sob os pareceres nº 
6.917.028/2024 e 5.677.767/2022. Resultados: Foram analisados 521 questionários SCOFF e 201 questionários EAT-26, com amostras 
homogêneas quanto ao sexo (p = 0,118) e à idade (p = 0,742), mas heterogêneas quanto ao índice de massa corporal (IMC) médio 
(p = 0,018). A taxa de positividade foi de 246 (47,2%) no SCOFF e de 40 (19,9%) no EAT-26, indicando diferença estatística entre os 
testes (p < 0,001). Entre os participantes do sexo masculino, 87 (35,4% dos positivos; 33,2% da amostra masculina) preencheram 
critérios de risco pelo SCOFF, comparados a 9 (22,5% dos positivos; 10,8% da amostra masculina) pelo EAT-26, diferença significativa 
(p = 0,001). O sexo feminino pontuou significativamente mais alto em ambos os instrumentos (p < 0,001). Entre os positivos, não houve 
diferença estatística quanto à idade (p = 0,086) ou ao IMC (p = 0,059). Conclusão: A facilidade de aplicação do SCOFF e do EAT-26 os 
tornam instrumentos viáveis para a triagem de transtornos alimentares em contexto escolar. Nota-se maior positividade do SCOFF, o que 
pode refletir maior sensibilidade do instrumento ou maior prevalência de transtornos alimentares no local de aplicação, onde o IMC médio 
era menor. Além disso, o SCOFF demonstrou maior positividade entre o sexo masculino, sugerindo maior sensibilidade do instrumento 
nessa subpopulação. Por fim, destaca-se o maior risco do sexo feminino no desenvolvimento de transtornos alimentares.
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Estudo das habilidades linguísticas em crianças com autismo

Yasmyn Menezes de Jesus Santos; Sofia Barros de Souza Peixoto; Rebeca Bastos Bacelar da Costa;  
João Eliakim dos Santos Araújo; Rejane Alves Ferreira

Universidade Tiradentes (UNIT), SE, Brasil

Objetivo: Este estudo visa analisar e compreender as habilidades linguísticas em crianças com transtorno do espectro autista 
(TEA), identificando padrões de desenvolvimento e a influência de intervenções precoces no desempenho cognitivo. Métodos: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com inclusão de artigos científicos publicados nos últimos 5 anos, em inglês e 
português. A busca foi realizada na base PubMed, em julho de 2024, por meio da análise de seis artigos completos, utilizando os 
descritores “Autismo”, “Linguagem” e “Crianças”. Resultados: Embora as habilidades linguísticas não façam parte dos critérios 
diagnósticos do autismo no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 5ª edição (DSM-5), observa-se grande 
heterogeneidade nos padrões de linguagem entre indivíduos com TEA. O desenvolvimento da linguagem pode ser dificultado 
tanto em aspectos receptivos quanto expressivos. Notou-se, ainda, correlação significativa entre habilidades linguísticas e escores 
de inteligência verbal e não verbal. Não houve diferença entre testes com instruções verbais e não verbais, o que sugere ampla 
influência da linguagem no desempenho cognitivo. Quanto à regressão da linguagem, os estudos indicam que pais conseguem 
identificá-la mais facilmente quando a criança já possuía alguma habilidade claramente reconhecível. Quanto às terapias, 
destacam-se a Análise do comportamento aplicada (ABA), terapia musical e o sistema Picture Exchange Communication System 
(PECS), que se mostraram eficazes na promoção da comunicação e habilidades sociais. Conclusões: Foram encontrados déficits 
linguísticos estruturais e pragmáticos em crianças com suspeita de TEA. Apesar de a regressão da linguagem poder ser alarmante, 
especialmente em casos de desenvolvimento inicial próximo do típico, ela não necessariamente indica piores resultados a longo 
prazo. A intervenção precoce e uma abordagem individualizada são fundamentais para melhorar sintomas autísticos, especialmente 
em comportamentos repetitivos e na interação social.
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Associação entre transtornos mentais e uso problemático de redes sociais  
em adolescentes: uma revisão sistemática

Laís Lopes Melo Kummer; Beatriz Profírio Barros Correia; Lucas Leite da Costa; Lara Toledo Lemos;  
Maria Claudia Freire Bezerra

Centro Universitário CESMAC, AL, Brasil

Objetivo: Analisar a associação entre o uso problemático de redes sociais e a ocorrência de transtornos mentais em adolescentes. 
Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura conforme as diretrizes PRISMA. Foram buscados artigos nas bases de dados 
MEDLINE via PubMed, SciELO, Web of Science e LILACS, incluindo estudos observacionais publicados entre 2010 e 2025. Utilizaram-
se os descritores “social media” AND “teenagers” AND “mental health”, e incluíram-se artigos em inglês, português ou espanhol, com 
amostras de adolescentes entre 10 e 20 anos. Excluíram-se estudos com outras faixas etárias, qualitativos e artigos de opinião. A 
seleção ocorreu em duas etapas: filtragem por títulos/resumos e leitura completa dos textos. A qualidade metodológica foi avaliada 
pela Escala Newcastle-Ottawa. Os dados foram organizados em tabela e analisados. Seguiu-se a estratégia PICO: população (10 a 
20 anos), intervenção (uso problemático de redes sociais), comparador (uso não problemático) e desfecho (sintomas ou diagnóstico 
de transtornos mentais). Resultados: Cinco estudos selecionados mostraram associação significativa entre o uso problemático de 
redes sociais e maior prevalência ou gravidade de transtornos mentais em adolescentes. Um apontou níveis mais altos de sintomas 
depressivos, ansiosos e de transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) entre adolescentes com dependência digital 
(p < 0,001; p < 0,016; p < 0,050). Outro mostrou que adolescentes com vício em redes sociais têm risco mais que triplicado para 
depressão em comparação àqueles sem dependência (OR = 3,27). Indicando forte associação entre uso disfuncional de plataformas e 
prejuízos emocionais. Conclusão: Os achados sugerem que o uso problemático de redes sociais está relacionado a piores desfechos 
em saúde mental na adolescência. Compreender essa associação é essencial para a prevenção e intervenções clínicas voltadas à 
juventude digital, ressaltando a importância de abordagens preventivas e de monitoramento psicológico nesse contexto.
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O impacto da educação sexual na diminuição de comportamentos de risco  
em adolescentes com transtorno do espectro autista: uma revisão sistemática

Gabriel Japhet Cabral Albuquerque; André Santana Rêgo; Rackel Eleuterio Martins; Luiz Antônio Santos

Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), PE, Brasil

Objetivo: Analisar os efeitos das intervenções de educação sexual sobre o comportamento de risco e o conhecimento psicossocial 
de adolescentes com transtorno do espectro autista (TEA). Método: A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO 
e Cochrane, utilizando os descritores “autism spectrum disorder”, “sexual behavior” e “intervention”, incluindo publicações dos 
últimos 5 anos. De 66 artigos encontrados, 11 foram selecionados por apresentarem metodologia adequada e pertinência ao 
estudo. Resultados: Os estudos analisados indicam que programas estruturados de educação sexual promovem avanços no 
conhecimento psicossexual e na percepção de limites interpessoais entre adolescentes com TEA, além de contribuírem para 
a redução de comportamentos sexuais de risco. A eficácia dessas intervenções está relacionada à clareza na definição dos 
comportamentos-alvo e à personalização dos conteúdos, frequentemente construída junto aos familiares. Os comportamentos 
de risco mais frequentemente descritos na literatura incluem: masturbação em público, uso inadequado de conteúdo sexual, 
dificuldades com consentimento, comportamentos invasivos, exibição sexual e ausência de noção de privacidade. Abordagens que 
utilizaram questionários e vídeos simulando situações sociais facilitaram a identificação das dificuldades individuais, permitindo 
intervenções mais direcionadas. Além disso, a vulnerabilidade desses adolescentes diante de normas sociais e expectativas 
afetivas evidencia a importância de conteúdos adaptados à realidade cognitiva e comunicativa do público com TEA. A participação 
familiar mostrou-se essencial para reforçar os aprendizados, embora muitos pais ainda relatem despreparo, o que ressalta a 
necessidade de apoio e formação específica. Conclusão: As intervenções de educação sexual adaptadas parecem melhorar 
o conhecimento psicossocial e reduzem comportamentos de risco em adolescentes com TEA, embora sejam necessárias mais 
pesquisas para consolidar essas práticas.
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Desfechos neuropsicológicos de crianças pré-escolares: qual é o papel 
do suporte familiar?

Vitória Brito Grangeiro; Mariana Souza Neto; Elias Rego Mendes; Victoria Guinle; Leandro Fernandes Malloy-Diniz; 
Rochele Paz Fonseca

Universidade Santa Úrsula (USU), RJ, Brasil

Introdução: O suporte familiar é uma variável sociocultural relevante para o desenvolvimento infantil e para a saúde mental da 
criança. Evidências sugerem sua influência nos desfechos de funções executivas (FE), consideradas os principais preditores de 
saúde mental e sucesso escolar da criança. Entretanto, ainda são escassos os estudos brasileiros com crianças pré-escolares 
dedicados à essa investigação. Objetivos: Verificar potenciais diferenças quanto aos desfechos neuropsicológicos de pré-escolares 
pertencentes a grupos de baixo, médio e alto nível de suporte familiar. Método: Pais de n = 80 crianças de 3 a 6 anos (M = 3,98; 
desvio padrão [DP] = 0,87) responderam um questionário com perguntas sociodemográficas e clínicas da criança, e das FE no dia 
a dia de seus filhos. Os professores dos participantes preencheram um questionário acerca dos indicadores de prontidão escolar 
(PE) da criança, que possibilitaram a avaliação dos domínios de suporte familiar (SF), linguagem e cognição, funcionalidade 
diária, e manejo social e comportamental no dia a dia. As crianças foram divididas em grupos de baixo (G1; escore ≤ 5; n = 26;), 
médio (G2; 6 ≤ escore ≤ 8; n = 39;) e alto (G3; n = 15; escore ≥ 9) nível de SF. Correlações não paramétricas de Spearman foram 
conduzidas entre as variáveis, assim como um teste não paramétrico Kruskal-Wallis entre grupos de SF. Resultados: O nível de 
SF correlacionou-se significativa e negativamente com a idade da criança, seu nível socioeconômico e escolaridade do chefe da 
família. Diferenças significativas foram observadas entre os grupos de SF quanto aos escores de FE e PE da criança (p < 0,05), com 
crianças pertencentes ao grupo de baixo SF desempenhando significativamente abaixo de crianças com alto SF. Conclusões: Os 
achados sugerem que o SF pode atuar como um fator protetivo a favor do desenvolvimento infantil e saúde mental de pré-escolares 
e deve, portanto, ser o foco de programas de conscientização para pais e escolas. Limitações são discutidas.
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Análise de moderação do aplicativo Motherly na depressão pós-parto:  
um ensaio clínico randomizado

Tatiane Neves Borja; Pedro Fonseca Zuccolo; Daniel Graça Fatori de Sá

Universidade de São Paulo (USP), SP, Brasil

Objetivo: A depressão pós-parto (DPP) é um dos transtornos psiquiátricos mais prevalentes no período pós-natal, e seu tratamento 
apresenta algumas particularidades. As intervenções por meio de aplicativos de smartphone (apps) em saúde (mHealth apps) têm 
sido hipotetizadas como alternativas promissoras. No entanto, existe uma escassez de estudos que avaliem os componentes e 
circunstâncias dessas intervenções responsáveis pela mudança terapêutica. Este estudo teve como objetivo identificar moderadores 
do efeito do app Motherly sobre sintomas depressivos e prejuízo funcional em mulheres com DPP. Método: Análise secundária de 
um ensaio clínico randomizado com amostra de 264 mulheres com DPP, que avaliou a eficácia do Motherly comparado com um app 
psicoeducacional, ao longo de 4 semanas. As avaliações foram realizadas na linha de base, pós-tratamento e follow-up (1 mês após). 
Os desfechos sintomas depressivos (Edinburgh Postnatal Depression Scale) e prejuízo funcional (Clinical Global Impression) foram 
avaliados no pós-tratamento. Os moderadores coletados na linha de base incluíram características maternas e infantis, suporte social, 
padrão de uso do app, aspecto psicopatológico e assistência à saúde. A análise utilizou o modelo moderação simples de Hayes, 
por meio do algoritmo PROCESS macro. Resultados: O número de filhos prévios (B = 2,64, p =< 0,01) e o número de consultas 
ao pediatra (B = -0,35, p = 0,03) moderaram o efeito da intervenção via Motherly sobre os sintomas depressivos. Enquanto o tempo 
médio com o filho apresentou efeito moderador (B = -0,07, p = 0,03) sobre o desfecho prejuízo funcional. Conclusão: A intervenção 
via app Motherly pode ser mais adequada para mulheres sob cuidados profissionais, mas talvez não seja apropriada para mulheres 
multíparas e aquelas que passam muito tempo com o bebê. Novos estudos são necessários para aprofundar a compreensão dos 
contextos em que esses mHealth apps apresentariam diferentes desfechos nas mães com DPP.

Informática
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Perfil epidemiológico das solicitações de interconsulta psiquiátrica em pacientes 
internados em hospital geral

Júlia da Silveira Gross; Sabrina de Fátima Krindges; Danielle Cristina Leandro Alves;  
Juliana Tavares Silvestrini Tiezzi; Tomás da Cunha Recuero

Associação de Psiquiatria Cyro Martins (CCYM), RS, Brasil

Introdução: A interconsulta psiquiátrica é um recurso essencial no hospital geral, permitindo a avaliação e o manejo de transtornos 
mentais em pacientes internados por outras especialidades, contribuindo para um cuidado integral e possivelmente reduzindo 
o tempo de internação. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico das solicitações de interconsulta psiquiátrica em pacientes 
internados na Associação Hospitalar Vila Nova (AHVN), em Porto Alegre, entre julho e dezembro de 2024. Trata-se de um 
estudo observacional, descritivo, retrospectivo e de corte transversal. Os dados foram coletados dos protocolos de interconsulta 
preenchidos por médicos residentes e cursistas por ocasião da solicitação do atendimento. Resultados: No período estudado, 
298 pacientes foram atendidos pela interconsulta psiquiátrica. A maioria era do sexo masculino (59,4%), solteira (53%) e branca 
(70%), com média de 52 anos, sendo a faixa etária mais prevalente a entre 40 e 49 anos (23%). Os principais diagnósticos 
associados às solicitações foram transtorno por uso de substâncias — exceto álcool — (20,5%), delirium (15,8%), alcoolismo (9%), 
tentativa/ideação suicida (8,8%), transtorno de humor bipolar (8,4%), transtorno ansioso (6,4%), esquizofrenia (4%) e demência 
(4%). Conclusão: Os resultados reforçam a importância da interconsulta psiquiátrica na assistência hospitalar, destacando a 
alta prevalência de transtornos relacionados ao uso de substâncias, delirium e alcoolismo. Além disso, a presença expressiva 
de transtornos do humor e ideação/tentativa suicida reforça a importância da avaliação psiquiátrica na detecção precoce dessas 
condições, o que pode impactar positivamente a evolução clínica dos pacientes. O estudo contribui para o aprimoramento das 
estratégias assistenciais e políticas institucionais voltadas à qualificação do atendimento psiquiátrico no hospital geral.

Interconsulta
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Interconsulta

P0576

Análise dos diagnósticos psiquiátricos e risco de suicídio em uma amostra  
de consultoria psiquiátrica em um hospital geral

Raul Costa Fabris; Claudio Mateus Gnoatto; Flávia Penso Bergamaschi; Allan Dalpiaz de Almeida;  
Alessandra Dalla Rosa Santini; Caroline Kullmann Ribeiro; Ana Sfoggia

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), RS, Brasil

Objetivo: Descrever as comorbidades psiquiátricas e o risco de suicídio de pacientes e em acompanhamento pela equipe de psiquiatria 
de ligação. Métodos: Analisaram-se as características, tempo de internação, principais comorbidades psiquiátricas e risco de suicídio 
dos pacientes internados no Hospital São Lucas da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) em leito clínico e que 
tiveram acompanhamento pela equipe de consultoria psiquiátrica em 2024, aprovado no Comitê de ética em pesquisa (CEP) da PUCRS 
(CAAE nº 79146624.3.0000.5336). O software Jamovi v2.5 foi usado para a análise. Resultados: Houve um total de 491 pacientes: 276 
(56%) mulheres; 179 (36%) com > 65 anos; 220 (45%) atendimentos pelo SUS; e o tempo médio de acompanhamento foi de 16,2 dias 
(0 a 397). O tempo médio entre a internação hospitalar e o início do acompanhamento foi de 12,5 dias. As solicitações por especialidade 
foram: 1) clínica médica – 128 (26%); 2) neurologia – 117 (24%); 3) cardiologia 63 – (13%); 4) nefrologia – 53 (11%); 5) cirurgia geral – 23 
(5%). Os principais motivos de consultoria foram: 1) transtornos (t.) depressivos – 153 (31%); 2) t. orgânicos – 96 (20%); 3) t. de ansiedade 
e t. por uso de substâncias (TUS) – 60 (12%) cada; 4) t. por estresse ou somáticos – 35 (7%); 5) t. psicóticos e t. bipolar – 33 (7%) cada. 
Quanto ao risco de suicídio, 44 pacientes apresentavam ideação (IS) ou tentativa de suicídio (TS) atual ou prévia, e 17 apresentavam 
tentativa de suicídio durante a internação atual, dos quais 13 (76%) possuíam diagnóstico atual de t. depressivo. Conclusão: A análise 
revelou alta prevalência de t. depressivos e t. orgânicos em pacientes internados, e 36% foram idosos, grupo com maior prevalência 
e gravidade desses diagnósticos. A maioria das solicitações veio da clínica médica e neurologia, e 44 pacientes relataram IS ou TS 
prévias, sobretudo aqueles com t. depressivo. A integração da equipe de consultoria psiquiátrica com outras especialidades médicas 
é essencial para o diagnóstico adequado e de comorbidades neuropsiquiátricas, especialmente em contextos de risco de suicídio, 
sintomas depressivos ou agitação psicomotora.

Interconsulta

P0299

Interconsultas psiquiátricas no conjunto hospitalar de Sorocaba e no hospital Santa 
Lucinda: implementação de um protocolo de registro de interconsulta em saúde mental

Érica Cristina Bitencourt Bortoluzzi; Francisco Marcondes de Godoy Costa; Davi Oliani dos Santos;  
Lucas Castilho de Godoy Penteado; Elaine Henna

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), SP, Brasil

Introdução: A atuação do psiquiatra nos hospitais gerais introduziu uma nova forma de atendimento da especialidade, a 
interconsulta (IC) em psiquiatria, que ocorre mediante solicitação de outros profissionais da saúde, fornecendo cuidado integral 
aos pacientes durante seu processo de hospitalização. Objetivos: O objetivo primário do trabalho foi implementar o protocolo 
sistematizado de registro de interconsulta em saúde mental – PRISMe; o secundário foi caracterizar aspectos envolvidos nas ICs 
psiquiátricas no Conjunto Hospitalar de Sorocaba (CHS) e no Hospital Santa Lucinda (HSL), após a implantação do protocolo. 
Métodos: Estudo observacional, transversal, descritivo e de amostra não probabilística, feito sob preenchimento do protocolo 
PRISMe, com dados obtidos no prontuário e na avaliação dos pacientes para os quais foi solicitada IC psiquiátrica no CHS e HSL, 
no período de 31/03/2024 a 31/07/2024. Resultados: Foram atendidas 82 ICs psiquiátricas, dessas, 53,7% eram de pacientes do 
sexo masculino, cujas idades variaram de 5 a 84 anos; 78% dos pacientes eram de cor branca, solteiros (50,0%) e desempregados 
(30,5%). Ao todo, 39% das ICs foram motivadas por sintomas psiquiátricos presentes. Os transtornos afetivos foram os mais 
diagnosticados, respondendo por 26,8% das ICs, e 17,1% dos pacientes possuíam risco de suicídio atual. Dos pacientes avaliados, 
46 receberam tratamento farmacológico, e 78% tiveram indicação de continuar acompanhamento em serviços de saúde mental 
após a alta hospitalar. Conclusões: Os serviços de IC psiquiátrica possuem particularidades em cada local, e conhecer o cenário 
em que se atua torna possíveis as intervenções e melhorias ao serviço. Portanto, a introdução do protocolo PRISMe proporcionou 
o registro de dados valiosos e que, até então, eram desconhecidos e auxiliou na compreensão do funcionamento das avaliações 
feitas pela psiquiatria no CHS e HSL, aprimorando o atendimento de demandas psiquiátricas nessas instituições.
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P0587

Reabilitação psicossocial no tratamento da esquizofrenia: uma revisão sistemática

Millena Silva de Oliveira; Anna Júlia Vieira de Araujo; Heulália Teodora Cerqueira Gonçalves;  
Ana Carolina Yumi Taromaru; Maria Fernanda Alberto Farina Abbonizio; Milena Sousa Ferreira

Afya Universidade Unigranrio, RJ, Brasil

Introdução: A esquizofrenia é uma psicose crônica e idiopática, caracterizada por déficits cognitivos e dificuldades na interação 
social. O tratamento envolve o uso de medicamentos associados a terapias, contribuindo na melhora da qualidade de vida dos 
pacientes. Objetivo: Analisar os impactos das reabilitações psicossociais no tratamento não medicamentoso de pacientes adultos 
com esquizofrenia. Método: Seguindo a metodologia PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses), foram realizadas pesquisas nas bases de dados PubMed e Cochrane, utilizando os termos “psychosocial rehabilitation” 
e “schizophrenia” combinados pelo operador booleano AND. Foram incluídos ensaios clínicos e controlados randomizados, em 
inglês ou português, que abordassem a temática em adultos (> 19 anos). Dos 158 artigos encontrados, 17 foram escolhidos para 
compor esta análise. Resultados: Os estudos indicam que a terapia Galvanic Skin Response Biofeedback (GSR-BF) favorece 
uma maior aceitação da esquizofrenia e aumenta o fator neurotrófico BDNF. A reabilitação na comunidade demonstrou benefícios, 
como melhoria na qualidade de vida e redução dos sintomas psiquiátricos. A terapia de atenção plena Naikan aumenta a satisfação 
com a vida e o funcionamento social, enquanto a terapia psicológica integrada (IPT) supera a reabilitação padrão na melhora 
cognitiva e funcional. Além disso, a literatura sugere que a combinação de exercícios físicos com intervenções cognitivas é mais 
eficaz do que o exercício físico isolado. O treinamento individualizado de habilidades para a vida também está associado a maior 
independência e funcionalidade. Conclusão: Os estudos evidenciam que intervenções estruturadas, como terapia ocupacional 
e exercícios físicos, são estratégias eficazes na reabilitação psicossocial desse grupo. A integração de abordagens terapêuticas 
proporciona benefícios para os pacientes, resultando em um tratamento mais abrangente e eficaz para essa condição complexa.

Intervenções Psicossociais

Intervenções psicossociais

P0888

Integração entre saúde física e mental: impactos diretos na qualidade de vida  
e no prognóstico do paciente psiquiátrico

Brenda Oliveira Artesi; Millena da Cunha Mauro; João Victor Quintanilha de Souza;  
Maria Clara Souza Teixeira; Isabela Oliveira Xavier

Faculdade Santa Marcelina, SP, Brasil

Objetivo: Avaliar a influência da atividade física na qualidade de vida, adesão terapêutica e desfechos clínicos em pacientes 
com transtornos psiquiátricos. Método: Estudo qualitativo, por revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed e SciELO, com 
descritores (“Mental Health”) AND (“Quality of Life”) AND (“Medication Adherence”) AND (“Mental Disorders”). Os critérios de 
elegibilidade foram artigos disponíveis na íntegra dos últimos 5 anos e em inglês, e os fatores de exclusão incluíram textos que 
fugiram da temática ou dos critérios. Resultados: Os estudos revisados destacam que a integração entre saúde física e mental, 
principalmente por meio de exercícios regulares, melhora a qualidade de vida e o prognóstico de pacientes com transtornos 
psiquiátricos. Exercícios aeróbicos têm mostrado benefícios como a redução de sintomas negativos em esquizofrenia, diminuição 
da ansiedade, comportamento sedentário e risco metabólico, além de melhorar a adesão ao tratamento e a socialização. Uma 
metanálise também identificou que atividade física moderada reduz em 25% o risco de depressão. Para idosos, rotinas físicas 
regulares trouxeram melhorias cognitivas e redução de sintomas depressivos. Além disso, a abordagem interdisciplinar foi associada 
a menor taxa de recaídas e hospitalizações psiquiátricas. Conclusões: A integração entre cuidados físicos e mentais melhora a 
qualidade de vida, a adesão ao tratamento e os desfechos clínicos em pacientes psiquiátricos. A atividade física, como parte do 
tratamento, potencializa esses benefícios, destacando a relevância de abordagens interdisciplinares na saúde mental.
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Medicina do Sono

P0804

A importância do rastreamento de distúrbios do sono em pacientes  
com diagnóstico de transtorno de ansiedade generalizada (TAG)

Fernanda Moura Ferreira; Enzo de Lima Vienc; Fernanda Queiroz de Albuquerque; Késia Hadassa Albuquerque Matias; 
Line Mércia Paulino De Santana; Marcelo Isidio da Silva

Faculdade de Medicina Nova Esperança (FAMENE), PB, Brasil

Objetivo: Evidenciar a elevada prevalência de distúrbios do sono em pacientes com transtorno de ansiedade generalizada (TAG) 
e a importância da inclusão do rastreamento sistemático dessas alterações na prática clínica psiquiátrica. Método: Realizou-se 
revisão integrativa nas bases PubMed, SciELO e Web of Science, com os descritores “Transtorno de Ansiedade Generalizada”, 
“distúrbios do sono” e “insônia”. Foram incluídos artigos de 2000 a 2025 que abordassem prevalência, impacto clínico-terapêutico 
e ferramentas de rastreamento dos distúrbios do sono no TAG. Também foram analisadas diretrizes de sociedades de psiquiatria 
e medicina do sono. Resultados: A análise dos estudos demonstrou uma forte associação bidirecional entre transtornos de 
ansiedade e distúrbios do sono. A ansiedade foi comum tanto em indivíduos com insônia (24 a 36%) quanto com hipersonia (27 a 
42%). Além disso, a ansiedade frequentemente antecede ou ocorre junto à insônia, evidenciando a inter-relação entre os quadros. 
Estudos também apontaram odds ratios elevados (1,2 a 13,1), reforçando a relevância clínica dessa associação. Conclusões: 
O rastreamento e tratamento dos distúrbios do sono, especialmente via TCC-I, são essenciais no manejo do TAG para melhorar 
sintomas, adesão terapêutica e qualidade de vida, constituindo um importante alvo clínico.

Neurociências

P0004

O GABA como um possível biomarcador na prevenção da depressão e do suicídio:  
uma revisão sistemática

Adolfo Lucas Felisberto Costa; Davi Viana Umbelindo; Jaim Simões de Oliveira 

Universidade Tiradentes (UNIT), SE, Brasil

Objetivo: Analisar a eficiência do ácido gama-aminobutírico (GABA) como um marcador para auxiliar o diagnóstico de depressão 
e prevenir o suicídio. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática sobre o GABA e seus receptores como potenciais 
biomarcadores para o transtorno depressivo maior (TDM) e suicídio. Foram feitas coletas de dados nos portais PubMed, SciELO, 
BVS, LILACS, entre os anos 2010 a 2019, por meio dos descritores “GABA”, “DEPRESSION*, “SUICIDE”, “BIOMARKERS” e 
“PLASMA”, sendo selecionados 25 trabalhos. Resultados: Os resultados obtidos foram agrupados em três grupos: 1) concentração 
e atividade cerebral do GABA por meio da ressonância magnética mostrou que não houve discrepância entre grupos-controle e 
pacientes com TDM; 2) o grupo que relaciona a concentração do GABA no plasma e líquor evidenciou que são encontrados baixos 
níveis de GABA no grupo com TDM em relação ao grupo saudável; 3) o grupo relacionado à atividade gabaérgica em tecidos 
cerebral em estudos post-mortem: observa-se que a expressão de RNAm dos receptores GABA estão diminuídas na amígdala e 
no hipocampo e que o receptor GABA a-gama 2 (GABARG2) tinha baixa expressão nos indivíduos post-mortem e evidência para 
associá-lo à suicídio. Conclusão: Os resultados obtidos evidenciam que existe uma diferença de densidade celular e concentração 
do GABA entre o cérebro de pessoas diagnosticadas com TDM e ideação suicida e pessoas saudáveis. Os dados demonstram 
que a concentração dos metabólitos GABA entre o cérebro de pacientes com TDM com ideação suicida é menor que os níveis 
encontrados em pessoas saudáveis. Os dados apurados demonstram que a concentração dos metabólitos do GABA plasmáticos 
tem alta sensibilidade e especificidade mediana para correlação com TDM. A influência da expressão gênica em polimorfismos dos 
receptores GABA indicam que suas alterações podem ser associadas à morte por suicídio em pacientes post-mortem.
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Neurociências

P0046

A liberação de neurotransmissores e seus efeitos nos comportamentos de pacientes 
depressivos: uma revisão sistemática

Ana Luiza Ribeiro do Carmo; Edward Silva Ferraz; Janine Silva Ribeiro Godoy

Centro Universitário do Maranhão (UNICEUMA), MA, Brasil

Contexto: A depressão, transtorno mental global, está associada à disfunção de regiões corticolímbicas, envolvendo alterações na 
neurotransmissão e nos mecanismos de feedback. Os mecanismos neurobiológicos subjacentes permanecem pouco elucidados. 
Objetivo: Investigar o papel dos neurotransmissores na modulação dos comportamentos e da regulação emocional. Método: 
Realizou-se uma revisão sistemática, seguindo as recomendações do PRISMA. Foram consultadas bases da PubMed, publicadas 
nos últimos 10 anos, independentemente do idioma. A estratégia de busca utilizou descritores dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS): “Depression” OR “Depressive” AND “neurobehavioral alteration” OR “behavior mechanisms” OR “disorder and 
emotional alteration” AND “neurotransmitters”. Selecionaram-se apenas ensaios clínicos randomizados, descartando-se estudos 
que associavam outras doenças à depressão. Dos 403 artigos identificados, 7 foram escolhidos com base nos objetivos e resultados. 
Resultados: Os estudos apontam para uma interação entre neurotransmissores e mecanismos regulatórios. A depleção aguda 
de serotonina, via redução de triptofano, não afetou a empatia, mesmo com alterações nos níveis de oxitocina. A administração 
de baixas doses de dietilamida do ácido lisérgico (LSD) elevou a atividade cerebral em áreas de recompensa, sugerindo que a 
modulação dos receptores serotoninérgicos pode aprimorar a sensibilidade a recompensas. O comparativo entre antidepressivos 
(escitalopram ou fluoxetina) mostrou redução nos níveis séricos de serotonina e alteração do metabolismo da dopamina, enquanto a 
terapia cognitivo-comportamental (TCC) não ocasionou tais modificações. Além disso, o uso de pramipexol ressaltou a importância 
da dopamina no aprendizado de recompensa e na motivação comportamental. A maioria dos estudos foi limitada pela amostra 
pequena. Conclusão: Os achados mostram que não apenas os níveis de neurotransmissores induzem sintomas depressivos, 
fazendo parte também uma tolerância regulatória em áreas de recompensa e empatia.

Neurociências

P0395

Seriam alterações mitocondriais possíveis biomarcadores da fisiopatologia  
do transtorno bipolar? Uma revisão sistemática

Laura Pereira Del’Arco; Ana Cláudia de Souza Cozzolino; Isabela Coimbra Ladeira Morais;  
Danielle da Silva Fernandes; Elie Cheniaux

Universidade Federal Fluminense (UFF), RJ, Brasil

Objetivo: Analisar o potencial de alterações mitocondriais como biomarcadores da fisiopatologia do transtorno bipolar (TB). Método: Foi 
realizada uma pesquisa na base de dados PubMed, utilizando-se os descritores: (bipolar disorder) AND (mitochondria*). Foram incluídos 
estudos originais, publicados de 2020 a 2025, e que abordavam a temática proposta. Excluíram-se artigos de revisão e metanálise, 
duplicados, pré-publicações ou que não tinham como foco de estudo a fisiopatologia do TB. No total, 26 trabalhos atenderam aos critérios. 
Resultados: Dezoito artigos usaram modelos humanos, dois animais e seis ambos. Entre os modelos humanos, foram analisados o tecido 
cerebral post mortem (TCPM), neuroimagens (NM) e amostras de sangue periférico (SP). O comprimento de telômeros (TL) mostrou-se 
alterado no SP, e o TCPM no TB. O número de cópias de DNA mitocondrial (mtDNA) foi reduzido no SP durante episódios maníacos e no 
TB-I, mas aumentado no TB-II. Houve variação do mtDNA em TCPM de acordo com a área analisada. Há relatos de mania associada a 
doenças mitocondriais neurodegenerativas em humanos e comportamento depressivo em camundongos com alterações mitocondriais 
induzidas. No geral, evidenciou-se aumento do estresse oxidativo no TB. Mutações ligadas a funções mitocondriais foram associadas ao 
TB, como perda de função em VARS2. Ademais, trabalhos sugerem que pacientes com TB e indivíduos com esquizofrenia apresentam 
alterações semelhantes, como regulação negativa de genes mitocondriais. Três trabalhos foram inconclusivos. Conclusões: As evidências 
apontam que alterações mitocondriais estão associadas à fisiopatologia do TB, evidenciadas por mutações genéticas, estresse oxidativo, 
variação no TL e, especialmente, no mtDNA. Esses achados indicam que tais alterações são potenciais biomarcadores da fisiopatologia 
do TB. No entanto, são necessários estudos mais padronizados, desenhados para esclarecer os mecanismos fisiopatológicos de forma 
mais conclusiva e confirmar sua aplicabilidade clínica.
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Neurociências

P0684

Síndrome pós-COVID e névoa mental: aspectos cognitivos e emocionais

Wilka Maria Moreira da Paz; Valterdes Fabio Pessoa Soares; Maria Eduarda Ramos Barbosa; Lucas Teixeira Alves;  
Yara Moura Fé Araújo; João Pedro da Silva Rubim; Victory Santos Resende

Centro Universitário UNINOVAFAPI, PI, Brasil

Objetivo: Investigar os impactos da COVID-19 em funções cognitivas e sua associação com transtornos de humor, como 
ansiedade e depressão, no período pós-agudo. Métodos: Revisão sistemática desenvolvida conforme as diretrizes PRISMA 
2020 e os critérios Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE) para avaliação da qualidade 
dos estudos. A busca foi realizada entre fevereiro e março de 2024, nas bases Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed e 
MEDLINE, com os descritores “Post-Acute COVID-19 Syndrome” AND “Cognitive Dysfunction” AND “Memory Disorders” AND 
“Sleep Wake Disorders”. Foram incluídos estudos originais, quantitativos ou qualitativos, publicados entre 2022 e 2024, em 
português ou inglês, com amostras humanas e relação direta com os objetivos da pesquisa. Excluíram-se relatos de caso, artigos 
de opinião, revisões narrativas e estudos duplicados. A seleção foi realizada por dois revisores independentes, com extração de 
dados padronizada e análise descritiva dos resultados. Resultados: Oito estudos atenderam aos critérios de inclusão. Identificou-
se que a síndrome pós-COVID (PACS) está associada a déficits neurocognitivos em até metade dos indivíduos acometidos, com 
maior vulnerabilidade em idosos, pessoas com baixa escolaridade e distúrbios do sono. A “névoa mental” — caracterizada por 
confusão, lentidão de raciocínio e falhas de memória — compromete atividades do cotidiano e desempenho profissional. Sintomas 
ansiosos e depressivos também são recorrentes, especialmente em grupos vulneráveis. Programas de reabilitação demonstram 
benefícios emocionais, mas sem impacto significativo na cognição. O manejo clínico permanece incipiente. Conclusão: A COVID 
longa afeta negativamente cognição e saúde mental. É necessário ampliar investimentos em pesquisa, estratégias preventivas e 
suporte psicossocial para um cuidado mais efetivo e humanizado.

Neurociências

P0604

Alterações de sensopercepção em pacientes com deficiência visual:  
uma revisão sistemática sobre a síndrome de Charles Bonnet

Nathan Galvão Moro Chaim; Luiza Corsino de Paula; Giovanna Cristina Moro Chaim de Oliveira;  
Thayssa dos Reis Silva; Lídia Marina Oliveira Lopes; Murilo Moro Celeste; Carolina Honorato de Araújo

Hospital São Marcos, SP, Brasil

Objetivo: Analisar, por meio de revisão sistemática da literatura, as alterações de sensopercepção em indivíduos com deficiência 
visual, com ênfase nos mecanismos de neuroplasticidade e nas manifestações psiquiátricas associadas, como a síndrome de 
Charles Bonnet (SCB). Métodos: Foi realizada uma revisão sistemática com base nas diretrizes PRISMA, a partir das bases PubMed, 
Scopus, Web of Science e SciELO, com descritores em português e inglês relacionados a cegueira, sensopercepção, alterações 
perceptivas, psiquiatria e neuroplasticidade. Foram incluídos artigos publicados entre 2000 e 2024, nos idiomas portugueses ou 
inglês, com foco em alterações sensoriais secundárias à deficiência visual e suas repercussões clínicas. A seleção foi conduzida 
em duas etapas, por dois revisores independentes, priorizando estudos empíricos, teóricos e revisões sistemáticas. Os dados 
extraídos foram organizados qualitativamente. Resultados: Os estudos evidenciam que a deficiência visual induz reorganizações 
funcionais no sistema nervoso central, sobretudo no córtex occipital, resultando em ganho compensatório de modalidades 
sensoriais como tato e audição. No entanto, tais adaptações também se correlacionam à elevada prevalência de transtornos de 
humor, ansiedade e experiências perceptivas não psicóticas, como as alucinações visuais da SCB, com prevalência entre 10% e 
40%. A hiperatuação espontânea do córtex visual desestimulado parece ser um dos principais correlatos neurobiológicos desse 
fenômeno. Conclusão: A sensopercepção alterada em indivíduos com deficiência visual envolve tanto aspectos adaptativos quanto 
desafios à saúde mental. A SCB, em particular, ilustra como a perda sensorial pode gerar experiências perceptivas complexas em 
pacientes neurologicamente íntegros. Assim, estratégias clínicas devem integrar neurociência, psiquiatria e reabilitação sensorial 
para garantir um cuidado humanizado, eficaz e livre de estigmas.
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Neurociências

P0845

Estudo da estimulação magnética transcraniana (EMT) no tratamento de transtornos 
alimentares

Pedro Henrique França Luquetti; Karolyna de Oliveira Ramos; Palloma de Rezende Correa da Silva;  
Lívia Fabrícia Francisco de Lima; Janine Leme Novaes; João Pedro do Valle Varela; Breno Cipriano Bermond

Centro Universitário São Carlos (UniSãoCarlos), RJ, Brasil

Os transtornos alimentares, como anorexia nervosa, bulimia nervosa e transtorno da compulsão alimentar periódica, são condições 
psiquiátricas complexas, com etiologia multifatorial e impacto significativo na qualidade de vida. Entre as abordagens terapêuticas 
emergentes, destaca-se a neuromodulação, especialmente a estimulação magnética transcraniana (EMT), técnica não invasiva 
que tem demonstrado eficácia no tratamento de diversos transtornos mentais. Este estudo teve como objetivo investigar, por meio 
de uma revisão sistemática, a eficácia da EMT no tratamento de transtornos alimentares. Seguindo as diretrizes PRISMA, foram 
consultadas as bases de dados PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), abrangendo o período de 2021 a 2025. 
Foram incluídos ensaios clínicos em português ou inglês que abordassem a EMT ou a estimulação com corrente contínua (ECP) 
no contexto dos principais transtornos alimentares. Excluíram-se revisões, metanálises, estudos sem texto completo e aqueles que 
não tratassem diretamente da técnica em questão. Foram identificados 12 estudos, a maioria com foco na EMT repetitiva (EMTr). 
Os achados indicam que a EMTr promoveu redução significativa na compulsão alimentar, na purgação e nos sintomas depressivos 
associados, embora os benefícios cognitivos tenham sido inconsistentes. Os mecanismos envolvidos incluem modulação da rede 
cerebral e correção serotoninérgica. A ECP mostrou resultados positivos em quadros mais graves. Conclui-se que a neuromodulação 
representa uma alternativa promissora para o manejo dos transtornos alimentares, embora os estudos atuais ainda sejam limitados 
e indiquem a necessidade de novas investigações quanto à segurança, parâmetros ideais e efeitos a longo prazo.

P0858

Fotobiomodulação transcraniana no transtorno depressivo maior:  
resultados iniciais de um ensaio clínico aberto

Carolina de Moura Germoglio; Emilly Karoline de S. Oliveira; Emmanuela C. Alves da Silva;  
Roberta Rodrigues de Paula; Juliane K. de Aguiar Amorim; Dennison Carreiro Monteiro

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), PE, Brasil

Objetivo: Descrever os resultados preliminares de um ensaio clínico aberto com fotobiomodulação transcraniana (FBM) no tratamento 
de pacientes diagnosticados com depressão refratária. Método: Foram incluídos adultos com transtorno depressivo maior de moderado a 
grave, com falha a pelo menos dois antidepressivos prévios. Foram excluídos pacientes com transtornos psicóticos, transtorno bipolar, uso 
de substâncias e risco suicida elevado. Os participantes realizaram 12 sessões de FBM utilizando o capacete Head Up®, contendo 256 LEDs 
infravermelhos (810 nm; 50 mW por diodo; potência total de 12,8 W), em modo contínuo, com distribuição homogênea de luz. As sessões 
ocorreram três vezes por semana, durante 4 semanas, com duração de 20 minutos cada. Os desfechos avaliados foram a redução dos 
escores na Montgomery-Åsberg Depression Rating Scale (MADRS) e Quick Inventory of Depressive Symptomatology-Self-Report (16-item) 
(QIDS-SR16) entre a baseline (T0) e a pós-intervenção (T1), além de efeitos adversos. Resultados: A amostra inicial foi composta por 10 
participantes, dos quais três não concluíram o estudo. Foram predominantes: mulheres (80%), solteiros (60%) e com ensino superior ou pós-
graduação (60%). A média de idade foi de 45,4 anos (desvio padrão [DP] = 15,7). Metade dos casos apresentava episódio grave, e com mais 
de 1 ano de duração nos sintomas atuais (60%). Houve redução significativa dos sintomas depressivos, com redução do escore médio da 
MADRS de 30,3 (DP = 6,9) para 17,0 (DP = 9,0); diferença média de 13,3 pontos; (p < 0,05). Na QIDS-SR16, observou-se redução de 16,8 
(DP = 3,3) para 10,0 (DP = 3,9) pontos. Cinco participantes (71,4%) atingiram resposta clínica (redução ≥ 50% na MADRS) e dois (28,6%) 
remitiram (MADRS < 10). Conclusões: Os achados preliminares sugerem que a FBM pode ser eficaz na redução dos sintomas depressivos 
em casos refratários ao tratamento medicamentoso. Tais resultados reforçam o potencial terapêutico dessa modalidade de neuromodulação 
não invasiva. Investigações com maior amostra e seguimento longitudinal são necessárias para validação.

 
Neuromodulação
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P0017

Uso de terapia de exposição à realidade virtual para transtornos de ansiedade:  
uma revisão sistemática

Alice Ramalho Braga; Roberto Mendes dos Santos; Lorenna Gouveia Lopes; Artur Gomes Mendes;  
Lucas Tavares de Vasconcelos; Aline de Sousa Furtado; Arthur Bezerra Cavalcanti Petrucci

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), PB, Brasil

Introdução: A terapia de exposição à realidade virtual (TERV) tem se mostrado uma ferramenta emergente e eficaz na psicoterapia 
de transtornos de ansiedade, ao permitir a criação de ambientes controlados e imersivos para a exposição a situações ansiogênicas. 
Seu uso no tratamento de fobias específicas, transtorno de ansiedade social (TAS) e transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) 
tem sido amplamente estudado. Objetivo: Realizar uma revisão sistemática da literatura para verificar a eficácia da TERV em 
transtornos de ansiedade. Metodologia: Foi realizada uma busca sistematizada nas bases PubMed, LILACS e MEDLINE, com 
os descritores [“virtual reality exposure therapy” OR “VRET”] AND [“anxiety disorder”]. Após triagem e avaliação pareada, foram 
incluídos 97 estudos publicados em inglês, entre 2019 e 2024 e que utilizaram a TERV como intervenção terapêutica em transtornos 
de ansiedade, incluindo fobias, TAS e TEPT. Foram considerados elegíveis estudos de caso, séries de casos e ensaios clínicos. 
Resultados: Foram selecionados 19 estudos, totalizando 849 participantes. As intervenções com TERV foram aplicadas em TAS 
(n = 13; 516 participantes), TEPT (n = 2; 16 participantes) e fobias específicas (n = 4; 317 participantes). Os estudos indicaram 
redução dos sintomas de ansiedade a curto e médio prazo. A TERV mostrou eficácia comparável à terapia de exposição tradicional, 
com vantagens como maior aceitabilidade e acessibilidade. Conclusão: A TERV se destaca pela flexibilidade e pelo potencial de 
ampliar o acesso a tratamentos de saúde mental, sendo promissora para TAS, TEPT e fobias específicas. Pode ser útil em contextos 
em que a terapia tradicional é inacessível ou inviável. Apesar dos achados positivos, são necessárias mais pesquisas controladas, 
com maior diversidade populacional e inclusão de outros transtornos de ansiedade, para validar seu uso em larga escala.

 
Outros não listados

Outros não listados

P0325

Comparativo entre o uso de escetamina e estimulação magnética transcraniana  
no tratamento de depressão refratária: uma revisão sistemática

Juliana Argenton; Andressa Carla Freire Nunes de Souza; Laura Couto Cosner; Aline Faria Silveira;  
Jaqueline Yonara da Silva Galhardo; Shiren Fathi Yusef Bakri

Fundação Universitária Mário Martins (FUMM), RS, Brasil

Objetivo: A depressão maior refratária (DMR) é uma condição desafiadora de se tratar, caracterizada pela falta de resposta a 
antidepressivos tradicionais. O objetivo desta revisão sistemática foi comparar a eficácia e a segurança da escetamina intranasal e 
da estimulação magnética transcraniana (EMT) no tratamento da DMR. Método: Foram revisados estudos clínicos randomizados 
e ensaios clínicos controlados, publicados entre 2010 e 2024, que compararam escetamina e EMT em pacientes com DMR. 
A pesquisa foi realizada nas bases PubMed, Scopus, Cochrane e PsycINFO. Foram incluídos apenas estudos que avaliaram 
desfechos clínicos e segurança dos tratamentos. Resultados: Foram selecionados 14 estudos, sendo sete sobre escetamina e 
sete sobre EMT. A escetamina apresentou uma resposta clínica mais rápida, com redução significativa nos escores de depressão já 
nas primeiras 4 semanas de tratamento, mas com maior incidência de efeitos adversos, como sedação e tontura. Em contrapartida, 
a EMT demonstrou uma melhora gradual, com efeitos adversos leves, como dor de cabeça e desconforto no couro cabeludo. 
Ambos os tratamentos resultaram em melhorias clínicas significativas e aumento na qualidade de vida dos pacientes, com taxas 
de remissão variando entre 30% e 50%. A EMT, embora mais gradual, apresentou eficácia sustentada a longo prazo. Conclusões: 
A escetamina mostrou-se eficaz para o alívio rápido dos sintomas, porém com um perfil de efeitos adversos mais significativo. A 
EMT, por sua vez, demonstrou benefícios sustentados, com menor risco de efeitos colaterais. Ambos os tratamentos são opções 
valiosas para a DMR, e a escolha entre eles deve ser individualizada, considerando as características do paciente, a resposta 
terapêutica e a tolerabilidade aos efeitos adversos. Mais estudos são necessários para uma comparação direta mais aprofundada 
e para explorar combinações terapêuticas.
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Outros não listados

P0408

Mindfulness como estratégia para reduzir a ansiedade: uma revisão da literatura

Letícia dos Santos Nunes

Associação de Psiquiatria Cyro Martins (CCYM), RS, Brasil

Objetivo: Analisar os efeitos da prática de mindfulness na redução da ansiedade. Método: Realizou-se uma revisão de literatura 
de estudos publicados nos últimos 5 anos, utilizando as bases SciELO e LILACS, com os termos de busca: mindfulness, ansiedade, 
estresse e regulação emocional. A pesquisa iniciou com a definição da questão central e dos critérios para a seleção dos artigos, 
seguida de busca, triagem, avaliação crítica, coleta de dados e elaboração da revisão. Foram incluídos artigos nacionais, em 
português, completos e dentro do período de 5 anos. Excluíram-se artigos internacionais, em outros idiomas e os não disponíveis 
na íntegra. Também foram descartados artigos com baixa qualidade metodológica. Ao todo, 10 estudos foram analisados, dos quais 
sete foram selecionados. Resultados: Os estudos indicaram que o mindfulness favorece uma resposta adaptativa ao estresse, 
melhorando a atenção e a regulação emocional. A prática tem sido associada a alterações no córtex pré-frontal, responsável pelo 
controle e modulação emocional. Além disso, o mindfulness reduz a ativação do sistema nervoso simpático e aumenta a atividade 
parassimpática, diminuindo a pressão arterial e a frequência cardíaca. A redução dos níveis de cortisol também foi observada, 
sugerindo que o mindfulness pode reconfigurar respostas fisiológicas ao estresse. Conclusão: O mindfulness se configura como 
uma abordagem eficaz para o manejo do estresse e da ansiedade, promovendo equilíbrio emocional e físico. As pesquisas indicam 
seu potencial para melhorar o bem-estar e mitigar os efeitos do estresse diário.

Outros não listados

P0525

Eficácia da terapia assistida com animais (animal assisted therapy – AAT)  
para tratamento de esquizofrenia

Heloísa Pereira Galvão de Carvalho; Talita Eugle Miguel de Oliva Guimarães; Bianca de Almeida Maia Souza;  
Wesley Silva de Souza; Maria Eduarda Jesuino Andrade Marins; Joice Cavalcante Andrade; Marcela Cédro Simões

Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (EBMSP), BA, Brasil

Objetivo: Avaliar eficácia da terapia assistida com animais (AAT) na terapia de esquizofrenia (EZF). Métodos: Revisão sistemática 
seguindo as diretrizes do PRISMA, com busca nas bases PubMed/MEDLINE e Cochrane com descritores dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH). Os critérios de inclusão foram ensaios clínicos randomizados em inglês. Os critérios 
de exclusão foram artigos incompletos ou duplicados. A triagem foi realizada por revisores independentes via Rayyan; risco de viés 
avaliado pelo ROBINS-II. Resultados: De 32 artigos encontrados, 18 eram duplicatas, nove foram excluídos pelos critérios de exclusão 
(revisão, estudos não controlados e/ou que abordaram demais comorbidades psiquiátricas) e cinco foram incluídos. Todos aplicaram 
a AAT durante 12 semanas, com comparação entre grupo AAT e controle. Ao todo, a amostra foi de 216 participantes. Um estudo 
relatou melhora na força dos membros inferiores (p = 0,007), melhora nas habilidades de comunicação e interação social (p < 0,001) e 
manutenção após intervenção (p = 0,003), porém sem efeito sobre cognição (p = 0,774), agilidade (p = 0,598) ou mobilidade (p = 0,168). 
Outro ensaio apresentou redução significativa dos sintomas positivos, negativos, social e comunitária geral (p < 0,001) e redução de 
estresse (p = 0,012). Um terceiro estudo apresentou melhoria na qualidade de vida no T2 (p < 0,01), com resultados mantidos em T3 
(p < 0,01) sem melhora da função social (p < 0,05) e sem melhorias significativas na função adaptativa social (p > 0,05). Um quarto 
ensaio relatou redução significativa dos sintomas positivos e negativos (p < 0,005; p < 0,001), diminuição de hospitalizações e aumento 
da autoestima. Um quinto ensaio referiu redução dos sintomas negativos (p < 0,01), melhora na adesão ao tratamento (p < 0,05) sem 
atingir significância estatística. Conclusão: A AAT tem o potencial de promover melhor qualidade de vida. Mas, é necessário refletir sobre 
a variabilidade dos resultados, a gravidade da EZF e o custo-benefício da AAT por ser uma terapia de difícil acesso.
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Pesquisa

P0060

Relação entre o uso problemático de internet com a qualidade do sono

Camila Vitória Carvalho Pereira; Lucas Guimaraes Cardoso de Sá

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), MA, Brasil

Introdução: A internet tem avançado rapidamente nos últimos anos, tornando-se cada vez mais presente na vida cotidiana. Apesar 
dos benefícios, como a facilidade de comunicação, estudos têm levantado preocupações sobre o uso excessivo e disfuncional da 
internet. A literatura aponta que esse uso prejudica o padrão e a qualidade do sono dos usuários. Considerando as conexões entre 
distúrbios do sono e condições que afetam a saúde mental e a qualidade de vida, investigar essa dinâmica é crucial para entender 
o problema e desenvolver estratégias adequadas de tratamento e manejo clínico. Objetivo: Verificar as relações entre o uso 
problemático de internet e a qualidade do sono dos usuários. Método: Participaram 137 pessoas, com média de idade de 32,06 
anos (desvio-padrão [DP] = 11,40). Os instrumentos utilizados foram o questionário sociodemográfico, dados sobre tempo de tela, 
uso de WhatsApp, Instagram e desbloqueios de tela, o Inventário do uso problemático da internet (iUPI) e a adaptação brasileira 
do Índice de qualidade de sono de Pittsburgh (PSQI). A coleta de dados ocorreu presencial e remotamente, e os dados do iUPI 
foram analisados em relação ao PSQI por correlações de Pearson, usando o software JASP. Resultados: Todas as correlações 
encontradas foram significativas e positivas, indicando que o uso problemático de internet está associado a uma piora na qualidade 
do sono. A relação mais forte foi entre o fator negligência do iUPI e a qualidade ruim do sono. Conclusões: O estudo abordou 
o uso problemático da internet (UPI), que está associado a efeitos negativos como ansiedade, depressão e distúrbios do sono. 
A “negligência” foi o fator mais relacionado à piora do sono, pois indivíduos com uso problemático tendem a priorizar atividades 
on-line, prejudicando responsabilidades pessoais, acadêmicas e sociais. As correlações entre o uso problemático da internet e a 
qualidade do sono destacam a importância de futuras pesquisas para entender melhor esses fatores.

Pesquisa

P0065

Efeitos da microbiota intestinal no comportamento suicida: uma revisão sistemática

Ana Terra Moreno Rebouças

Associação de Psiquiatria Cyro Martins (CCYM), RS, Brasil

Objetivos: Revisar sistematicamente a literatura sobre as evidências quanto à associação entre a microbiota intestinal e o 
comportamento suicida (CS), focando mecanismos inflamatórios e neuroquímicos. Metodologia: Foram realizadas pesquisas nas 
bases de dados: PubMed e Google Scholar com filtro de data (2021 a 2025), tipo de artigo (revisão sistemática, ensaio clínico, 
metanálise, livros e documentos), idade (todas as faixas etárias). Os termos de busca incluíram “Gut microbiome” OR “microbiota 
intestinal” OR “desbiose” AND “suicide behavior” OR “suicídio” OR “comportamento suicida”. Foram utilizados artigos em português, 
espanhol e inglês. Resultados: A busca inicial nas bases de dados resultou em 7.620 artigos. Com filtros e remoção de duplicatas, 
589 artigos permaneceram. A triagem dos títulos e resumos identificou 17 artigos potencialmente relevantes, e seis estudos 
sugerem que a dieta influencia os sistemas biológicos implicados na fisiopatologia do transtorno depressivo maior (TDM), incluindo 
neuroinflamação, estresse oxidativo, microbiota intestinal, eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, neurogênese e neuroplasticidade. Um 
estudo populacional nacional na Coreia do Sul descobriu que a diminuição da ingestão de vegetais estava associada a um risco 
aumentado de ideação suicida (IS). Estudos dos EUA relataram que uma dieta de maior qualidade estava associada a um menor 
risco de resultados relacionados ao suicídio. Pacientes com CS apresentaram: redução da diversidade microbiana (firmicutes/
bacteroidetes alterada), aumento de marcadores inflamatórios (IL-6, TNF-α) e redução da produção de serotonina via triptofano, 
o que implica que os padrões alimentares podem influenciar o CS em indivíduos com TDM e que seguir um padrão alimentar que 
promova a diversidade da microbiota intestinal pode reduzir o risco de IS em pacientes com TDM. Conclusão: Verificou-se que a 
microbiota intestinal pode modular o risco de CS através do eixo intestino-cérebro.
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Pesquisa

P0146

Atomoxetina e neuroplasticidade: novas perspectivas na reabilitação cognitiva

Iago José Selvati Martins; Leandro de Oliveira Reckel; Marlon de Borgonha Oliveira; Gabriel Petri Pietralonga;  
Luiza Silva Sampaio; Letícia Paterline dos Santos; William Rodrigues de Freitas

Universidade Vila Velha (UVV), ES, Brasil

Objetivo: Explorar o potencial terapêutico da atomoxetina na modulação da neuroplasticidade, analisando seus efeitos na 
reabilitação cognitiva e impacto terapêutico. Metodologia: Realizou-se uma revisão sistemática utilizando o descritor “Atomoxetine 
and Neuroplasticity” nas bases SciELO, PubMed e Google Acadêmico. Foram identificados 719 artigos, dos quais cinco foram 
selecionados conforme critérios de inclusão, considerando publicações entre 2021 e 2025. Foram incluídos estudos que investigam 
os efeitos da atomoxetina na neuroplasticidade e sua aplicação na reabilitação cognitiva, excluindo aqueles sem relação direta 
com o tema. Resultados: A revisão apontou evidências consistentes sobre o papel da atomoxetina na neuroplasticidade e na 
função cognitiva. Em pacientes com afasia pós-acidente vascular cerebral (AVC), observou-se progresso na compreensão auditiva, 
nomeação e escores cognitivos em comparação ao grupo-controle. Estudos em modelos animais indicaram que a atomoxetina 
potencializa a plasticidade sináptica no hipocampo e córtex piriforme, impactando o aprendizado, a memória e a flexibilidade 
comportamental. Indivíduos com transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) apresentaram restauração da 
potenciação de longo prazo (LTP) em sinapses do hipocampo, sugerindo um mecanismo neurobiológico para a melhora dos 
sintomas. Pesquisas adicionais destacam seu papel na modulação do locus coeruleus e da noradrenalina, essenciais para 
neuroplasticidade e cognição. Evidências indicam, ainda, sua possível influência na recuperação de déficits cognitivos do 
envelhecimento. Conclusão: Os achados reforçam a importância da atomoxetina na neuroplasticidade e sua aplicabilidade na 
reabilitação cognitiva. Seus efeitos na função cognitiva, plasticidade sináptica e recuperação linguística a tornam uma opção 
promissora no tratamento de afasia pós-AVC, TDAH e declínio cognitivo. Assim, a atomoxetina se destaca como alternativa 
relevante para abordagens terapêuticas eficazes e personalizadas na reabilitação neurocognitiva.

Política de Saúde

P0644

Primeiros socorros psicológicos em casos de mulheres vítimas de violência sexual

Sofia de Oliveira Diniz; Leticia Gabrielle Rebonatto Vieira; Brunna Rodrigues de Sousa Fonseca;  
Maria Luiza Diniz Madeira Almeida; Dayana Lima Protázio

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), MA, Brasil

Introdução: Por perspectivas socioculturais a violência contra a mulher é banalizada e entendida como algo “esperado”. Por isso, 
torna-se essencial abordar os Primeiros Socorros Psicológicos (PSP) em casos de violência sexual, que abrangem situações em 
que a mulher é forçada a participar, presenciar ou manter relações sexuais, ou quando há limitação de seus direitos sexuais e 
reprodutivos. Compreende-se em PSP um conjunto de competências voltadas a ajudar pessoas em sofrimento emocional, e fatores 
como o estigma, os mitos e o medo do exame forense dificultam denúncias. Objetivo: Analisar os procedimentos e diretrizes dos 
PSP em casos de violência sexual, bem como sua eficácia. Método: A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica nas bases 
SciELO e PubMed, com os descritores “psychological first aid” e “sexual violence” combinados por AND. Incluíram-se estudos dos 
últimos 10 anos, excluíram-se artigos sem resultados relevantes. Identificaram-se sete artigos; após triagem, dois foram excluídos, 
totalizando cinco selecionados. Resultados: Os PSP oferecem acolhimento, priorizando segurança, bem-estar e acesso a recursos, 
visando à redução de danos psicológicos. Ademais, estudos revelam que o suporte inicial recebido está associado à redução do 
risco de transtorno de estresse pós-traumático, assim, os PSP, quando bem aplicado, promove alívio imediato, acesso a redes de 
apoio e fortalecimento da autonomia das vítimas. Conclusões: Os PSP oferecem suporte imediato, reduzem o sofrimento, ajudam 
a preservar direitos e na preparação do plano de segurança da vítima e redução do trauma emocional, sendo uma ferramenta ética 
e humanizada no acolhimento às vítimas de violência sexual.
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Política de Saúde

P0898

Cobertura dos CAPS e internações psiquiátricas no SUS: estudo ecológico nacional  
de 2010 e 2023

Lucas Fialho de Paula; Giovanna Ribeiro Soares; Eduarda Boechat Gomes Leite; Patrícia Boechat Gomes Leite

Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora – SUPREMA, MG, Brasil

Introdução: A reforma psiquiátrica brasileira propôs a substituição progressiva das internações por dispositivos comunitários, 
tendo os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) como eixo estratégico da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Contudo, 
persistem desigualdades regionais na implantação desses serviços, o que pode comprometer sua efetividade. Objetivo: Analisar 
a associação entre a cobertura populacional dos CAPS e as taxas de internações psiquiátricas no Sistema Único de Saúde 
(SUS) no Brasil, entre 2010 e 2023, identificando desigualdades regionais e seus impactos sobre os desfechos em saúde mental. 
Métodos: Estudo ecológico retrospectivo com dados secundários de domínio público. Foram utilizados registros do Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) para o número anual de CAPS por Unidade da Federação e dados do Sistema 
de Informações Hospitalares (SIH)/SUS para internações psiquiátricas. As estimativas populacionais foram obtidas do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A cobertura dos CAPS foi calculada por 100 mil habitantes, bem como as taxas anuais 
de internação. Aplicaram-se análises descritivas, coeficientes de correlação de Spearman e estratificação por região geográfica. 
Resultados: Entre 2010 e 2023, houve expansão nacional dos CAPS, com maior cobertura no Nordeste (1,97/100 mil hab.) e 
menor no Norte (1,23), sendo o Amapá sem registros. Observou-se queda significativa nas taxas de internação nas regiões com 
maior cobertura, com correlações inversas fortes e significativas no Nordeste (ρ = -0,684), Sudeste (-0,723), Sul (-0,631) e Centro-
Oeste (-0,811). Apenas o Norte apresentou correlação positiva fraca e não significativa (ρ = +0,367). Conclusão: A expansão dos 
CAPS está fortemente associada à redução das internações psiquiátricas em quase todas as regiões brasileiras, evidenciando 
a efetividade do modelo comunitário. A exceção do Norte destaca a urgência de políticas equitativas que ampliem o acesso e a 
qualidade dos serviços, com atenção às desigualdades estruturais regionais.

 
Prevenção

P0613

Comparação da eficácia de intervenções não farmacológicas e farmacológicas  
na prevenção de delirium em idosos na UTI

Renata Toscano de Medeiros; Lara Dias do Nascimento; Gabriela Gama Carneiro Braga;  
Maria Angélica Fonseca da Silva; Meiryelli Scopel Rigo; Heyell Kevin Rodrigues Franklin Chacon;  
César Augusto de Freitas e Rathke

Centro Universitário de João Pessoa (UNIPÊ), PB, Brasil

Introdução: O delirium é um transtorno neuropsiquiátrico agudo comum em pacientes geriátricos na unidade de terapia intensiva (UTI). Essa 
condição está bastante associada a piores desfechos clínicos e maior tempo de internação. Assim, abordagens preventivas as quais atuem 
contra os fatores de risco desse público reduzem a recorrência e os danos do distúrbio. Objetivo: Analisar o melhor tipo de intervenção, a fim 
de prevenir delirium em idosos internados. Método: Foi realizada uma revisão sistemática nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), PubMed e Scopus, utilizando os descritores dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH), 
associados ao operador booleano “AND”: “Geriatrics” AND “Delirium” AND “Prevention” AND “Intensive care”. Foram critérios de inclusão: 
revisões sistemáticas e de literatura ou ensaios clínicos controlados publicados na íntegra em inglês nos últimos 5 anos. Obras duplicadas ou 
incompatíveis foram descartadas. Assim, 23 artigos foram selecionados. Resultados: É notória a importância da intervenção multidisciplinar 
para a redução da incidência do delirium na UTI. Ações como a avaliação contínua do estado mental, suporte psicológico e educação da 
equipe de saúde e familiares mostraram-se eficazes na redução da recorrência dessa condição. Ademais, a minimização de estressores 
e a orientação frequente do paciente também cursam como potencialmente preventivas. Nenhuma intervenção medicamentosa preveniu 
consistentemente o delirium, assim, a mitigação de agentes indutores durante a internação, como dor, infecções e distúrbios metabólicos, 
parece ser mais assertiva do que a administração de fármacos psicoativos na tentativa de prevenir o delirium. Conclusões: As medidas não 
farmacológicas são essenciais nesse cenário de UTI, mediante avaliação clínica completa e ações combinadas de cuidado. É válido ressaltar 
que, embora alguns fármacos tenham mostrado efeitos preventivos pontuais, a sua eficácia ainda é inconclusiva, necessitando estudos de 
maior nível de evidência para estabelecer tal correlação.
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Atomoxetina e metilfenidato no tratamento do transtorno de déficit de atenção  
e hiperatividade (TDAH): uma revisão sistemática

Aline Faria Silveira; Juliana Argenton; Laura Couto Cosner; Carolina Colozio Tahan Vilarinho;  
Vitória Viviane Ciceri Buffon

Fundação Universitária Mário Martins (FUMM), RS, Brasil

Objetivo: O transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) é uma doença que vem ganhando notoriedade nos últimos 
anos, proporcionando inovações em seu tratamento. O tratamento clássico é realizado com psicofármacos estimulantes, contudo a 
atomoxetina vem como uma alternativa de tratamento não estimulante. O objetivo desta revisão sistemática é comparar a eficácia, 
segurança e tolerabilidade dessas medicações no tratamento do TDAH, a fim de fornecer uma visão mais clara para a escolha do 
tratamento. Métodos: Foi realizada uma busca de dados na plataforma PubMed dos estudos publicados até dezembro de 2023 e que 
se encaixassem nos seguintes critérios: ensaios clínicos randomizados e metanálises, que compararam metilfenidato e atomoxetina 
para o tratamento de TDAH. Resultados: Foram identificados 18 estudos, desses, 12 atenderam aos critérios de inclusão e compararam 
atomoxetina e metilfenidato diretamente, avaliando eficácia, tolerabilidade e segurança. A maior parte dos estudos foi em crianças e 
adolescentes. Ambos os tratamentos se mostraram eficazes na redução dos sintomas do TDAH, sendo que o metilfenidato demonstrou 
eficácia superior, reduzindo os sintomas em 2 a 4 semanas, com número necessário a tratar (NNT) entre 3 a 5, contudo, manifestou mais 
efeitos colaterais. Já a atomoxetina apresentou NTT variando de 6 a 10 e redução dos sintomas em 8 a 12 semanas, mas se apresentou 
com um tratamento consistente e eficaz, com alta tolerabilidade a longo prazo, por apresentar efeitos colaterais mais sutis. Conclusões: 
Esta revisão sistemática demonstra que tanto a atomoxetina quanto o metilfenidato são opções eficazes no tratamento do TDAH. O 
metilfenidato pode ser preferido devido à sua eficácia rápida, enquanto a atomoxetina pode ser uma alternativa aos pacientes que não 
respondem bem aos estimulantes ou que possuem contraindicações para seu uso.

Psicofarmacologia

Psicofarmacologia

P0106

A psilocibina no manejo de sintomas depressivos: panorama atual e implicações clínicas

Beatriz Dias de Paula Leite; Marina Ribas Losasso; Lívia Maria Patrocinio Silva; Lívia Travessa Chambó;  
Nathalia Yukari Fukase Valente Soares; Karina Torres Pomini; João Pedro Colombo Soares

Universidade de Marília (UNIMAR), SP, Brasil

Objetivo: Analisar o desempenho da psilocibina na melhora dos sintomas de episódios ou transtornos depressivos. Metodologia: 
Revisão sistemática via PubMed (“psilocybin” AND “depression”); filtros: texto completo, 5 anos, ensaio clínico (RCT). Busca inicial: 
31 artigos. Inclusão: RCTs controlados investigando psilocibina em transtornos depressivos (transtorno depressivo maior [TDM], 
transtorno depressivo resistente ao tratamento [TRD], transtorno bipolar do tipo II [TBII]). Seleção final: 10 artigos (leitura completa). 
Resultados: A análise revelou efeitos clinicamente significativos da psilocibina na melhora dos sintomas de episódios e transtornos 
depressivos, incluindo TDM, TRD e TBII. Observou-se uma relação dose-reposta, com o uso de psilocibina, levando a uma redução 
média de ≥ 3,5 pontos no escore Quick Inventory of Depressive Symptomatology-16 Item (QIDS-SR-16) em comparação com o 
placebo. Melhorias significativas também foram observadas nos escores Work and Social Adjustment Scale (WSAS) (d = 0.72) e 
Positive and Negative Affect Schedule (PANAS) (d = 0.65 para afeto positivo), indicando melhora no funcionamento social e no 
humor positivo. Foi demonstrado um perfil de segurança favorável, com poucos eventos adversos graves. Os efeitos colaterais 
mais comuns foram cefaleia, fadiga, e náusea leve. Os melhores resultados ocorreram com macrodoses (tipicamente, entre 
20 mg e 30 mg) de psilocibina administradas em ambientes clínicos controlados, associadas à psicoterapia. Já os estudos com 
microdosagem apresentam eficácia limitada e inconsistente, nas amostras avaliadas. Conclusão: Evidencia-se que a psilocibina 
apresenta um potencial significativo na melhora da sintomatologia de episódios e transtornos depressivos. Os achados evidenciam 
uma relação dose-resposta, com doses mais altas (25 mg) proporcionando melhorias substanciais em diversos parâmetros clínicos. 
Destaca-se a necessidade de mais pesquisas para confirmar esses efeitos em diferentes contextos terapêuticos.
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Análise bioinformática dos alvos moleculares da escopolamina e da cetamina  
no transtorno depressivo maior

Jonas Lucas Junior; Glorister Alves Altê; Ana Lúcia Severo Rodrigues

Universidade do Sul de Santa Catarina (UniSul), Campus Pedra Branca Palhoça, SC, Brasil

Objetivo: O objetivo deste estudo foi investigar o efeito antidepressivo rápido e alvos moleculares da escopolamina e a R-S cetamina. 
Método: O descritor “Major Depressive Disorder” foi utilizado no banco de dados do GeneCards. Predizemos os alvos de ligação 
utilizando o SwissTargetPrediction. Os alvos e genes em intersecção foram analisados no Shiny GO, e as análises de redes formadas 
pelo GeneMANIA e STRING foram processadas no Cytoscape. O docking molecular foi feito no DockThor, com preparação dos ligantes 
e proteínas no Chimera. Resultados: Foram preditos 100 alvos para cada uma das três moléculas e 14.070 genes para a depressão. O 
diagrama feito no Venny mostrou 24 genes em comum entre escopolamina, depressão e a R-S cetamina. A rede formada no GeneMANIA 
apresentou 44 nós e 538 arestas, os maiores scores de grau, closeness centrality e betweenness foram das fosfodiesterases 7B e 6B. 
A rede construída no STRING demonstrou 39 nós e 172 arestas, o maior grau foi apresentado pelos genes ADCY5 e ITPA, o maior 
closeness centrality pela ADCY5 e o maior betweenness pelo gene RAPGEF3. As análises realizadas no ShinyGo demonstraram que 
a sinalização celular via adenosina monofosfato cíclico (AMPc) liderou o score de significância no Kyoto Encyclopedia of Genes and 
Genomes (KEGG), a principal função molecular observada foi a atividade cíclica das fosfodiesterases, o processo biológico teve como 
principal componente a resposta sobre compostos organonitrogenados, e o principal componente celular foi o complexo de interleucina. 
O docking molecular foi realizado nos nós de ambas as redes, e a escopolamina interage mais fortemente com as proteínas dos genes 
receptor de adenosina A1 (ADORA1), tanquirase 2 (TNKS2), fosfodiesterase 6C (PDE6C), fosfodiesterase 1A (PDE1A), fosfodiesterase 
7B (PDE7B) e receptor de adenosina A2B (ADORA2B), tendo todos esses energia de ligação menor que -9,3 kcal/mol. Conclusão: 
Foram preditas fortes interações entre a escopolamina e os receptores de adenosina do tipo 1 e com a tanquirase 2, o que sugere fazer 
parte do seu efeito antidepressivo, assim como a interação com os receptores muscarínicos já caracterizados.

Psicofarmacologia

P0141

Lecanemab como estratégia monoclonal anti-beta-amiloide: uma revisão sistemática

Higor Lucas Borges Pereira; Maria Eduarda Borralho de Barros; Maria Eduarda de Castro Pereira;  
Guilherme Magalhães Carrilho; Luísa Socorro Rodrigues de Andrade; Anne Lourdes Serejo da Silva;  
Gilberto Sousa Alves

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), MA, Brasil

Objetivo: Avaliar a eficácia clínica do uso do lecanemab, um anticorpo monoclonal com alvo em depósitos beta-amiloides, no controle 
da progressão da doença de Alzheimer, com foco em desfechos cognitivos, biomarcadores e eventos adversos reportados. Métodos: A 
revisão sistemática seguiu o protocolo PRISMA. A busca foi realizada nas bases PubMed, EMBASE e ClinicalTrials.gov, de janeiro de 2021 
a março de 2025, com os descritores “Alzheimer Disease”, “Amyloid beta-Peptides” e “Lecanemab”, combinados pelo operador booleano 
AND. Os critérios de inclusão abrangeram ensaios clínicos publicados nos últimos 5 anos e que atendessem ao objetivo do estudo. Artigos 
duplicados, revisões narrativas e estudos bloqueados foram excluídos. Resultados: A busca inicial identificou 70 artigos, dos quais 14 foram 
selecionados para leitura completa, com resultado final de 10 artigos. A maioria relatou redução significativa da carga de beta-amiloide no 
PET scan cerebral com o lecanemab. No ensaio principal, a redução foi de -59,1 centiloides, comparada ao placebo (IC95% -62,6 a -55,6; 
p < 0,001), indicando desfecho positivo em biomarcadores. Clinicamente, o benefício foi modesto. A mudança média no clinical dementia 
rating – sum of boxes (CDR-SB) aos 18 meses foi de +1,21 (lecanemab), comparada ao +1,66 (placebo), com diferença de -0,45 (IC95% 
-0,67 a -0,23; p < 0,001), inferior à minimal clinically important difference (MCID). Outras escalas clínicas (Alzheimer’s Disease Assessment 
Scale, Cognitive subscale, 14-item version [ADAS-Cog14], Alzheimer’s Disease Composite Score [ADCOMS] e Alzheimer’s Disease 
Cooperative Study – Activities of Daily Living for Mild Cognitive Impairment [ADCS-MCI-ADL]) também favoreceram o lecanemab, porém 
com efeitos limitados. Entre eventos adversos, destacaram-se reações infusionais (26,4%), cefaleia leve/moderada e risco aumentado de 
amyloid-related imaging abnormalities – edema (ARIA-E) (12,6%), sobretudo em homozigotos apolipoproteína E (APOE) ɛ4. Conclusão: O 
lecanemab demonstrou eficácia na redução do beta-amiloide e discreta desaceleração do declínio cognitivo, em linha com outros anticorpos 
monoclonais. Pesquisas adicionais são necessárias para avaliar a custo-efetividade, a segurança a longo prazo e estratégias de otimização 
do tratamento.
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Do passado ao protagonismo: vortioxetina no manejo moderno da depressão –  
uma revisão sistemática

Lara Guedes Bezerra

Instituto Cyro Martins, RS, Brasil

Objetivo: Esta revisão visa examinar os benefícios terapêuticos da vortioxetina frente a outros antidepressivos, investigando 
seu perfil multimodal, impactos sobre a cognição e fatores que justificam seu uso crescente, mesmo sendo uma substância 
aprovada há mais de uma década. Método: Foi realizada uma revisão sistemática segundo o protocolo PRISMA. As bases 
PubMed, Web of Science, Scopus e SciELO foram consultadas, considerando artigos entre 2015 e 2024. Selecionaram-se 
ensaios clínicos randomizados, revisões sistemáticas e metanálises envolvendo adultos com transtorno depressivo maior, com 
comparações entre a vortioxetina e antidepressivos tradicionais. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 26 estudos 
foram analisados qualitativamente. Resultados: A vortioxetina demonstrou desempenho semelhante ou superior aos inibidores 
seletivos da recaptação da serotonina e noradrenalina na remissão de sintomas depressivos. Destaca-se por melhorar aspectos 
cognitivos, como memória e atenção, e por manter baixa incidência de efeitos adversos, como disfunção sexual e sonolência 
excessiva. Seu mecanismo de ação, que combina inibição da recaptação de serotonina com modulação de receptores específicos, 
é apontado como chave para seus efeitos diferenciados. Evidências recentes reforçam sua eficácia em pacientes com sintomas 
residuais, depressão resistente e prejuízo funcional, aspectos frequentemente negligenciados por outras classes farmacológicas. 
Conclusões: A vortioxetina representa um marco na reavaliação terapêutica de antidepressivos “antigos”, revelando-se eficaz, 
bem tolerada e clinicamente relevante. Seu perfil inovador reafirma a importância de se revisitarem moléculas com potencial 
terapêutico diante das novas exigências da psiquiatria contemporânea.

Psicofarmacologia

P0383

Uso da escetamina intranasal no tratamento da depressão resistente ao tratamento:  
uma revisão sistemática

Gabriel Abrahim Pio de Souza; Maria Helena Costa Borges; Caroline Costa Raimundo; Wander Maia da Silva;  
Pedro Henrique Silva Fernandes; Kaísa Lindomara dos Santos Figueiredo; Carlos Eduardo Rodrigues de Sena

Universidade Nilton Lins, AM, Brasil

Objetivo: Avaliar a eficácia do uso da escetamina intranasal (IN) no tratamento da depressão resistente ao tratamento (DRT). 
Método: Trata-se de uma revisão literária analisada de literaturas publicadas entre os anos 2018 e 2023, nas línguas portuguesa 
e inglesa, nas plataformas SciELO, Google Acadêmico e PubMed, utilizando os seguintes descritores: escetamina, tratamento, 
treatment-resistant depression. Foram selecionados quatro artigos. Resultados: O transtorno depressivo é uma das patologias 
psiquiátricas mais prevalentes no mundo, atingindo cerca de 280 milhões de pessoas globalmente segundo a Organização 
Mundial de Saúde. Um dos pilares do seu tratamento é o uso de fármacos que atuem nos receptores neurais, como o receptor 
glutamatérgico N-metil D-Aspartato (NMDA), no qual a cetamina e seus enantiômeros atuam. Os artigos demonstram sucesso no 
uso da escetamina no tratamento do transtorno depressivo, principalmente em casos em que outras opções terapêuticas tenham 
falhado, e sua formulação IN tem demonstrado ser uma forma eficaz no tratamento da DRT. Um estudo observacional publicado em 
2023 incluiu 105 pacientes diagnosticados com DRT em que, 4 semanas após o início da utilização da escetamina IN, 52,4% dos 
pacientes responderam ao tratamento e 38,1% remissionaram. Um estudo observacional publicado em 2019 demonstrou melhora 
significativa dos sintomas depressivos e tendências suicidas ao uso de escetamina IN em comparação ao placebo. Conclusão: 
A escetamina IN tem demonstrado ser uma formulação mais segura, de mais fácil administração e rápida, quando comparada 
com a forma intravenosa, com o mesmo nível de eficácia. A grande dificuldade na sua ampla utilização atualmente é o seu preço, 
inviabilizando o tratamento a longo prazo para grande parte dos pacientes, porém, é hoje uma ótima alternativa para aqueles em 
que nenhuma outra opção terapêutica tenha surtido efeito e em emergências em pacientes com graves tendências suicidas.
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A prática de atividade física como alternativa ou adjuvante ao tratamento farmacológico 
da depressão: uma revisão sistemática

Guísela Gabriela Silveira de Souza; Gabriel Giorgio Lima de Almeida; Ellem Bruna Lopes Pinheiro;  
Isabela Cristina Silva da Silva; Giovanna Olinda de Vasconcelos Dias; Giovana Pereira Lobato Brito;  
Rita de Cássia Silva de Oliveira

Universidade do Estado do Pará (UEPA), PA, Brasil

Objetivo: Compilar estudos da literatura, de modo sistemático, sobre atividade física (AF), terapia farmacológica (TF) e o tratamento 
combinado na melhora da sintomatologia de pacientes depressivos adultos. Método: Revisão sistemática que segue a metodologia 
PRISMA. A pergunta de pesquisa, pela estratégia Pacientes, intervenção, comparação, desfecho (PICO), foi: “Qual a eficácia da AF 
isolada e combinada com TF na redução de sintomas depressivos em adultos com depressão, quando comparada ao uso isolado de TF 
ou placebo?”. Foram pesquisadas as bases de dados PubMed, Cochrane Library e Scopus. Foram incluídos estudos publicados entre 
2020 e 2025 e que respondessem à questão norteadora, e foram excluídos estudos incompletos. Para a análise de viés, utilizou-se o 
software Rob. 2.0 da colaboração Cochrane. Resultados: Foram identificados 795 artigos depois da exclusão das duplicatas e, após 
análise, seis foram selecionados para compor a revisão. Dois estudos compararam a eficácia da prática de AF e da TF na melhora dos 
sintomas da depressão. Em um dos estudos, as intervenções tiveram efeitos similares na saúde mental, embora a corrida tenha sido 
moderadamente superior. Por outro lado, a TF obteve resultados superiores a médio prazo no outro estudo, porém foi relacionada a 
mais eventos adversos. Quatro estudos analisaram o papel da AF junto da TF, sendo a remissão dos sintomas associada à intervenção 
conjunta. Um deles avaliou a TF associada à psicoterapia e à AF, comparado somente à TF e à psicoterapia, sendo observada a melhora 
da autoestima e diminuição de sintomas depressivos no grupo com a prática de AF. A avaliação do risco de viés revelou que os estudos 
que compararam a prática de AF e a TF apresentavam moderado risco de viés, enquanto os demais foram avaliados como baixo risco. 
Conclusões: A AF foi capaz de melhorar os sintomas depressivos, principalmente quando combinada ao uso de antidepressivos, com 
destaque à corrida como a AF de melhor resultado.

Psicofarmacologia

P0403

Tratamento farmacológico no transtorno do espectro autista: uma revisão sistemática  
de ensaios clínicos randomizados

Letícia Corrêa Consolaro; Laura Farinazzo Alves; Adélia Ferraz Daher Miranda

Faculdade de Medicina de Bauru, Universidade de São Paulo (USP), SP, Brasil

Objetivos: Esta revisão sistemática buscou sintetizar evidências recentes sobre fármacos utilizados no manejo dos sintomas centrais 
do transtorno do espectro autista (TEA) em crianças e adolescentes, diante do aumento de diagnósticos e das lacunas terapêuticas 
existentes. O objetivo foi avaliar a eficácia e a segurança das intervenções farmacológicas disponíveis. Métodos: A pesquisa seguiu 
as diretrizes PRISMA, utilizando as bases PubMed, EMBASE, Cochrane, Scopus e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com busca 
realizada em 26 de março de 2024. Foram incluídos ensaios clínicos randomizados, duplo-cegos, publicados entre 2019 e 2024, 
em português, inglês ou espanhol, com participantes até 21 anos diagnosticados conforme o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais, 5ª edição (DSM-5). Os critérios de exclusão abrangeram estudos em adultos, intervenções não farmacológicas 
e ausência de escalas validadas (e.g., Autism Behavior Checklist [ABC], Childhood Autism Rating Scale [CARS], Clinical Global 
Impression-Improvement [CGI-I]). Resultados: Dos 9.337 artigos identificados, 38 foram selecionados. A ocitocina (oito estudos) 
apresentou resultados heterogêneos, sem eficácia consistente. A bumetanida (seis estudos) mostrou efeitos modestos, porém com 
limitações metodológicas. A risperidona (cinco estudos) destacou-se no controle da irritabilidade e agressividade. A melatonina (três 
estudos) demonstrou benefícios claros para distúrbios do sono. Canabidiol, memantina e propranolol (dois estudos cada) tiveram 
eficácia limitada. Outros fármacos (fluoxetina, sertralina, donepezila etc.) foram avaliados em estudos únicos, sem resultados robustos. 
Conclusões: A revisão evidenciou que apenas risperidona (para irritabilidade) e melatonina (para distúrbios do sono) possuem eficácia 
constatada. A maioria das intervenções carece de evidências consistentes, refletindo a complexidade do TEA e a necessidade de 
pesquisas futuras com amostras maiores, desenhos metodológicos rigorosos e abordagens personalizadas. O desenvolvimento de 
terapias eficazes requer maior compreensão da fisiopatologia do TEA e investimento em estudos de longo prazo.
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Cetamina subcutânea versus escetamina intranasal no tratamento da depressão 
resistente ao tratamento (DRT)

Matheus de Souza Fontanelli

Clínica Iátrica Psiquiatria, PR, Brasil

Objetivo: Comparar os efeitos da cetamina subcutânea e da escetamina intranasal (Spravato®) na redução dos sintomas 
depressivos, medidos pela escala Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9), em pacientes com depressão resistente ao tratamento. 
Método: Foi realizado um estudo retrospectivo com base em dados clínicos de 10 pacientes submetidos a 20 aplicações de 
cetamina subcutânea (n = 5) e escetamina intranasal (n = 5). Os escores de depressão foram coletados a partir de registros da 
escala PHQ-9 e aplicados de forma seriada após cada intervenção terapêutica. A comparação entre os grupos foi feita por análise 
descritiva, considerando média, desvio padrão e número de participantes em uma clínica de psiquiatria da região de Curitiba 
(PR). Resultados: Ao comparar os escores de PHQ-9 da primeira com a vigésima aplicação, os cinco pacientes que utilizaram a 
medicação por via subcutânea apresentaram maiores índices de melhora em comparação com os cinco pacientes que utilizaram 
a via intranasal. Assim, dos que empregaram o uso da cetamina subcutânea, a melhora, em ordem decrescente, foi de: 95,6%, 
91,6%, 87,5%, 70,8% e 58,6%. Já os que fizeram uso da escetamina intranasal, a melhora dos sintomas depressivos, em ordem 
decrescente, foi de: 62,5%, 25%, 11,1%, 8,6% e, em um paciente, a pontuação se manteve, não ocorrendo melhora. Conclusão: 
Apesar de ambas as substâncias possuírem ação rápida no manejo da depressão resistente, a escolha entre as duas modalidades 
deve levar em consideração fatores como perfil clínico do paciente, disponibilidade de recursos, acesso a centros especializados 
e contexto regulatório, porém se observa, neste estudo, que a utilização da cetamina subcutânea demonstrou mais eficiência 
em relação à escetamina intranasal. Assim, com a ampliação dos estudos comparativos diretos, espera-se que futuras diretrizes 
possam refinar ainda mais as indicações e protocolos de uso dessas substâncias, consolidando seu papel no arsenal terapêutico 
da psiquiatria contemporânea.

Psicofarmacologia

P0563

Eficácia da bupropiona no tratamento do transtorno de compulsão alimentar periódica: 
uma revisão sistemática comparativa com terapias convencionais

Rafaela Santos Nogueira de Souza; Roberto Mendes dos Santos; Vitor Varela Soares; Pedro Nascimento Araujo Brito; 
Karolaynne Karen Rodrigues da Silva; Arthur Bezerra Cavalcanti Petrucci; Lorenna Gouveia Lopes

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), PB, Brasil

Objetivos: O transtorno de compulsão alimentar periódica (TCAP) é o transtorno alimentar mais comum, frequentemente associado à 
obesidade e a comorbidades como ansiedade e depressão, impactando significativamente a saúde física e mental. A bupropiona, um 
modulador da dopamina e noradrenalina, apresenta potencial terapêutico, atuando no controle da compulsão, na melhora do humor e 
na perda de peso. Esta revisão avalia sua eficácia no manejo do TCAP, destacando benefícios, mecanismos de ação e lacunas a serem 
exploradas para melhor compreensão de seu papel clínico. Método: Foi realizada uma revisão sistemática, em 2024, com os descritores 
dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH) “Binge-Eating Disorder” AND “Bupropion”, nas 
bases MEDLINE e Cochrane. A seleção dos estudos foi realizada na plataforma Rayyan por dois revisores, com revisão por um terceiro. 
Os desfechos analisados incluíram: eficácia na remissão e frequência da compulsão alimentar; perda de peso e benefícios metabólicos; 
impactos em desfechos psicológicos; e segurança e tolerabilidade. Resultados: Os estudos sugerem que a bupropiona é eficaz no 
manejo do TCAP, com taxas de remissão entre 31% e 37%, além de promover perda de peso moderada (~3% a 3,4% em 12 semanas). 
Os resultados foram ainda melhores (~5,7%) quando associada à perda de peso comportamental (Behavioral Weight Loss [BWL]). 
Apesar de seu impacto limitado na frequência dos episódios compulsivos e em desfechos psicológicos isolados, demonstrou boa 
segurança e tolerabilidade. Limitações incluem curto tempo de acompanhamento, tamanhos amostrais reduzidos e alta variabilidade 
nas respostas ao placebo. Conclusão: A bupropiona mostra-se útil no manejo do TCAP, promovendo remissão e auxiliando na perda de 
peso, especialmente quando combinada com intervenções comportamentais. Estudos futuros devem explorar estratégias de longo prazo 
e identificar os pacientes que mais se beneficiem dessa abordagem integrada, potencializando os efeitos do tratamento.
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Eficácia e tolerabilidade da creatina monoidratada como tratamento adjuvante  
para a depressão: uma revisão sistemática

Isabela Trigo Arbache; Isabella Zarins Stamato; Sérgio André de Souza Júnior

Faculdade de Medicina do ABC (FMABC), SP, Brasil

Objetivo: Avaliar a eficácia e a segurança da creatina monoidratada como tratamento adjuvante em pacientes com transtorno 
depressivo maior (TDM) e depressão bipolar (DB). Método: Revisão sistemática registrada no PROSPERO (CRD42024554187), 
conduzida segundo as diretrizes PRISMA. Foram incluídos ensaios clínicos e estudos observacionais com pacientes com TDM ou 
DB em tratamento padrão e que receberam creatina como intervenção adjuvante. A busca foi realizada em julho de 2024 nas bases 
PubMed, Embase, Scopus e Cochrane, sem restrição de data, e resultou em quatro estudos elegíveis após triagem. Resultados: 
Foram incluídos quatro ensaios clínicos (três randomizados, um de braço único), totalizando 107 pacientes (76,6% mulheres). As 
doses de creatina variaram entre 5 e 10 g/dia e o tempo de seguimento entre 4 e 8 semanas. Dois estudos demonstraram efeitos 
positivos da creatina, com melhorias significativas em escalas de sintomas depressivos (Hamilton Rating Scale for Depression 
[HAM-D], Montgomery-Åsberg Depression Rating Scale [MADRS], Clinical Global Impression [CGI]) e maior taxa de remissão no 
grupo da creatina (OR = 6,92; p = 0,008). Um terceiro estudo encontrou benefício significativo na taxa de remissão (MADRS ≤ 12; 
p = 0,012), embora sem diferença nas escalas contínuas. Um estudo não encontrou diferenças significativas. Os efeitos adversos 
foram leves e transitórios. Quatro pacientes com DB evoluíram para mania/hipomania. Conclusão: A creatina monoidratada mostra-
se promissora como tratamento adjuvante para o TDM, com boa tolerabilidade e potencial de acelerar a resposta antidepressiva. No 
entanto, os achados ainda são preliminares, sobretudo no DB, e limitados pela heterogeneidade metodológica, tamanho amostral 
reduzido e predomínio de mulheres. Estudos maiores, com seguimento mais prolongado e amostras mais representativas, são 
necessários para confirmar sua eficácia.

Psicofarmacologia

P0716

Eficácia do brexpiprazol em crianças e adolescentes

Matheus Lacerda Viana; Yuri Pereira da Silva; Ulisses Rezende Brandão; Luisa Diniz Napoleão

Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), MG, Brasil

Objetivo: Avaliar, por meio de revisão sistemática, a eficácia e segurança do uso de brexpiprazol em crianças e adolescentes com 
transtornos psiquiátricos, especialmente esquizofrenia e transtornos do espectro depressivo. Método: Foi realizada uma revisão 
sistemática seguindo as diretrizes PRISMA. A busca foi conduzida nas bases de dados PubMed, Cochrane Library, EBSCOhost 
e ScienceDirect, incluindo estudos publicados entre 2020 e 2025. Foram selecionados ensaios clínicos randomizados, revisões 
sistemáticas e metanálises que avaliaram o uso de brexpiprazol em indivíduos com menos de 18 anos. Os desfechos analisados 
incluíram eficácia clínica, segurança, tolerabilidade e ocorrência de eventos adversos. Resultados: Dos estudos identificados, 
três ensaios clínicos preencheram os critérios de inclusão. Os dados indicam que o brexpiprazol apresenta eficácia moderada 
no manejo de sintomas psicóticos em adolescentes com esquizofrenia, com melhora estatisticamente significativa nas escalas 
de avaliação clínica em comparação ao placebo. O perfil de segurança foi considerado favorável, com baixa incidência de efeitos 
extrapiramidais e eventos adversos geralmente leves a moderados. No entanto, observou-se limitação no número de estudos e no 
tamanho amostral, além de heterogeneidade metodológica. Conclusões: A evidência atual sugere que o brexpiprazol pode ser 
uma opção terapêutica eficaz e bem tolerada para crianças maiores e adolescentes com esquizofrenia. Contudo, o número restrito 
de estudos e a ausência de dados robustos em outras faixas etárias pediátricas limitam a generalização dos achados. Ensaios 
clínicos adicionais, com maior amostragem e seguimento prolongado, são necessários para consolidar o uso do brexpiprazol na 
população pediátrica.
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Delírios erotomaníacos: uma revisão sistemática de relatos de caso e estratégias 
farmacológicas

Isabela Zampieri; Rogério Gottert Cardoso

Fundação Universitária Mário Martins (FUMM), RS, Brasil

Objetivo: Realizar uma revisão sistemática da literatura sobre delírios erotomaníacos, com foco em relatos de caso e estratégias 
farmacológicas utilizadas, avaliando desfechos clínicos e recorrência. Método: Foi conduzida uma busca sistemática nas bases 
PubMed, PsycINFO, Scopus, Embase e SciELO, entre 1990 e 2024, utilizando os termos “erotomania”, “Clérambault syndrome”, 
“case report” e “treatment”. Foram incluídos relatos de caso e séries clínicas com diagnóstico claro de erotomania e descrição do 
tratamento medicamentoso. As variáveis extraídas incluíram dados sociodemográficos, tipo de delírio, comorbidades, antipsicóticos 
utilizados, dose, tempo de resposta e evolução clínica. Resultados: Foram incluídos 10 estudos: oito relatos de caso e duas séries 
clínicas. A maioria dos pacientes era do sexo feminino, com idade entre 30 e 50 anos. Os antipsicóticos mais utilizados foram 
risperidona, olanzapina, pimozida e clozapina. A risperidona demonstrou remissão parcial ou total em quatro casos, enquanto a 
clozapina foi usada em casos resistentes. Eletroconvulsoterapia foi utilizada como adjuvante em dois casos. Houve recorrência em 
alguns pacientes, especialmente quando mantido o contato com o objeto do delírio. Conclusão: A erotomania é uma condição rara, 
de difícil manejo e alto potencial de cronicidade. O uso de antipsicóticos atípicos mostrou-se eficaz em vários casos, especialmente 
risperidona e clozapina. Ainda são necessários estudos controlados e protocolos específicos para orientar o manejo clínico dessa 
condição.

Psicogeriatria

P0062

Uso do lítio como estratégia terapêutica e neuroprotetora na doença de Alzheimer:  
uma revisão sistemática

Camilla de Souza Sodré; Euclides Gomes; Caio Barcellos Gurgel; Gabriel Antonio Roberto

Associação de Psiquiatria Cyro Martins (CCYM), RS, Brasil

Objetivo: Avaliar a eficácia e segurança do lítio no tratamento ou prevenção da doença de Alzheimer (DA) e do comprometimento 
cognitivo leve (CCL), com foco em desfechos cognitivos neurobiológicos. Método: Realizou-se uma revisão sistemática com 
base em seis estudos, incluindo ensaios clínicos randomizados, estudos longitudinais e uma metanálise em rede. As bases de 
dados consultadas foram PubMed e ScienceDirect, abrangendo publicações de 2015 a 2024. Os critérios de inclusão abrangeram 
estudos com pacientes com DA ou CCL submetidos à intervenção com lítio em qualquer dosagem, com avaliação de desfechos 
cognitivos, biomarcadores (BDNF, tau, β-amiloide) e segurança do tratamento. Resultados: Um estudo de seguimento de 13 anos 
demonstrou que pacientes com CCL previamente tratados com lítio mantiveram desempenho cognitivo superior ao grupo placebo. 
Outra metanálise em rede apontou o lítio como mais eficaz que o aducanumabe na melhora da função cognitiva e com melhor 
perfil de segurança em relação aos anticorpos antiamiloides. Um estudo com pacientes com DA e agitação mostrou que o lítio não 
alterou significativamente os níveis séricos de BDNF nem apresentou efeito claro sobre os sintomas comportamentais. Além disso, 
uma metanálise indicou tendência à redução da progressão de CCL para demência com o uso de lítio, embora sem significância 
estatística. Um estudo adicional com população HIV+ demonstrou potencial do lítio na modulação de biomarcadores inflamatórios. 
Conclusões: Os achados sugerem que o lítio pode ter efeito benéfico no desempenho cognitivo e possível ação neuroprotetora 
em pacientes com DA e CCL. Apesar de alguns resultados promissores, as evidências ainda são limitadas e heterogêneas. 
Estudos com amostras maiores, padronização de doses e acompanhamento de longo prazo são cruciais para confirmar esses 
efeitos e orientar sua aplicação clínica.
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Pacientes internados por depressão maior sem transtorno de personalidade comórbido 
apresentam níveis elevados de IL-6

Marina Ribeiro de Matos; Giulio Bertollo Alexandrino; Luísa Monteiro Burin; Pedro Henrico Grazziotin Portal;  
Graziella Nunes Peixoto; Bruno Perosa Carniel; Neusa Sica da Rocha

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), RS, Brasil

Introdução: Um terço dos pacientes com transtorno depressivo maior (TDM) não atinge remissão mesmo após múltiplas tentativas 
com diferentes antidepressivos. Há um crescente interesse no papel da inflamação na patogênese do TDM, porém nenhum estudo 
avaliou as diferenças nos níveis de citocinas entre pacientes deprimidos com e sem transtorno da personalidade (TP) comórbido. 
Objetivo: Comparar os níveis de citocinas (IFN-γ, TNF-α, IL-2, IL-4, IL-6, IL-10 e IL-17) entre pacientes deprimidos internados com 
e sem TP comórbido e controles saudáveis. Método: Estudo transversal com 84 pacientes deprimidos com ou sem TP comórbido, e 
100 controles saudáveis, divididos em três grupos: 1) transtorno depressivo maior (TDM, n = 53); 2) TDM e TP comórbidos (TDM+TP, 
n = 31); e 3) controles saudáveis (C, n = 100). Os níveis de citocinas dos três grupos foram comparados por meio da ANOVA de uma 
via e post-hoc de Bonferroni. Resultados: Os níveis séricos de IL-6 (TDM = 3,92 [IQR = 1,65-9,27]; TDM+TP = 1,53 [IQR = 0,92-2,75]; 
C = 0,70 [IQR = 0,47-1,21], p < 0,001), IL-10 (TDM = 0,87 [QR = 0,62-1,08]; TDM+TP = 0,79 [IQR = 0,63-1,07]; C = 0,52 [IQR = 0,42-
0,70], p = 0,043) e IL-17 (TDM = 60,69 [IQR = 38,92-92,13]; TDM+TP = 48,81 [IQR = 27,39-60,00]; C = 26,63 [IQR = 20,42-44,85], 
p < 0,001) foram mais elevados nos grupos TDM e TDM+TP em comparação com o grupo C. Os níveis séricos de IL-6 foram mais 
elevados no grupo TDM em comparação com o grupo DU+TP (p = 0,039). Conclusões: Os grupos TDM e TDM+TP apresentaram 
níveis mais elevados de inflamação em comparação com o grupo C. Pacientes com TDM sem TP comórbido apresentaram níveis de 
IL-6 mais elevados do que aqueles com comorbidade. Isso pode ter implicações clínicas na condução terapêutica desses pacientes, 
especialmente na busca por tratamentos biológicos baseados em mecanismos inflamatórios.

Psiquiatria e Arte

P0281

A terapia não é suficiente: o uso de programas de artes visuais no cuidado de idosos 
com comprometimento cognitivo leve: uma revisão sistemática

José Jefferson Alves da Silva; Fábio Marques Julião da Silva; Pedro Henrique Barbosa dos Santos;  
Jose Leonardo Martins Abreu; Wanessa Soares da Silva; Maria Kátia Gomes; Maria Tavares Cavalcanti

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), RJ, Brasil

Introdução: Desde os primeiros coletivos humanos, surgiram, da consciência, símbolos imagéticos que impulsionaram o 
desenvolvimento das habilidades sociais. Atualmente, sob o domínio do paradigma biomédico, as terapias convencionais tendem a 
abordar os distúrbios psíquicos de forma fragmentada, tratando os sintomas sem, de fato, compreender a totalidade da experiência 
subjetiva do indivíduo. Essa abordagem limitada pode contribuir para o surgimento de outras comorbidades, como o isolamento 
social. Por outro lado, as artes visuais — muito além de simples veículos de comunicação — representam processos criativos que 
estimulam a cognição e favorecem a expressão de emoções, memórias e conflitos internos. Quando interpretadas com o suporte 
de um profissional de saúde qualificado, tornam-se recursos potentes para clarificar e elaborar questões psicológicas profundas, 
promovendo bem-estar e integração subjetiva. Objetivo: Identificar o impacto do uso de artes visuais no cuidado de idosos com déficit 
cognitivo. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica desenvolvida com base nos critérios do sistema PRISMA 2020. Os trabalhos 
serão coletados nas bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores “Arteterapia”, “Disfunção 
Cognitiva” e “idosos” publicados nos últimos 10 anos. As notas prévias, relatórios parciais (pesquisas em andamento), estudos de 
revisão, entrevistas, resenhas, artigos de opinião, conferências, teses de doutorados, dissertações de mestrados, monografias, 
manuais e anais de congressos foram excluídos do estudo. Resultados: A utilização da terapia de artes visuais no cuidado de idosos 
com baixo ou nenhum nível de escolaridade está associada à melhora da função cognitiva, do humor e das capacidades funcionais. 
Conclusões: A arteterapia demonstra potencial para promover benefícios cognitivos e psicológicos em idosos, além de contribuir na 
prevenção da progressão do comprometimento cognitivo para quadros de demência.
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O uso da música como estratégia para a prevenção de delirium em adultos 
hospitalizados: uma revisão sistemática

Mariana dos Santos Anjos; Dario Ribeiro Rego; Juliana Socorro Casqueiro; José Lucas Sena da Silva;  
Lorena de Almeida Azi

Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (EBMSP), BA, Brasil

Introdução: Delirium é uma síndrome neuropsiquiátrica aguda que apresenta flutuações do nível de consciência, cognição, atenção 
e comunicação, com maior prevalência entre pacientes hospitalizados, especialmente idosos. Abordagens não farmacológicas são 
as mais recomendadas para a prevenção desse quadro e, entre elas, há o uso da música. Essa estratégia apresenta benefícios 
comprovados para a cognição e bem-estar emocional de pacientes com variados distúrbios neurológicos. Por ser segura, acessível 
e pouco invasiva, aparenta ser uma opção vantajosa que merece maior atenção e pesquisa. Objetivo: Sintetizar as evidências sobre 
o uso de música para a prevenção do delirium em adultos hospitalizados. Métodos: Foi realizada uma revisão sistemática tomando 
como referência as diretrizes PRISMA. Foram feitas buscas nas bases de dados PubMed, Embase, Scopus, LILACS e SciELO, 
abrangendo ensaios clínicos randomizados publicados nos últimos 10 anos, tendo como variáveis: idade, sexo, tempo de uso da 
terapia musical, objeto usado para a terapia musical, forma de utilização da música e método de avaliação do delirium. Os métodos 
de análise incluíram a revisão de dois autores, além da avaliação de viés metodológico para ensaios clínicos com a escala do Joanna 
Briggs Institute (JBI). Os resultados foram sintetizados de forma descritiva, utilizando-se de quadros e tabelas. Resultados: Foram 
encontrados 398 estudos, desses, seis foram incluídos nesta revisão. A falta de homogeneidade na aplicação da intervenção dificultou 
a comparação e a generalização de conclusões. Apenas um estudo apresentou resultados positivos quanto ao uso da música para 
prevenção de delirium em adultos hospitalizados. Para pesquisas futuras, precisam-se de protocolos claros para a aplicação dessa 
estratégia e estudos com maiores amostras. Conclusão: A música aparenta ser promissora para a prevenção do delirium. No entanto, 
há limitações relacionadas à falta de padronização e à quantidade limitada de estudos científicos sobre o tema.

 
Sexualidade

P0189

Efeitos psiquiátricos e comportamentais do consumo de pornografia:  
uma revisão sistemática

Isabelle Moraes de Carvalho; Adriana Lima dos Reis Costa; Maria Fernanda de Araújo Belfort;  
Francilio Gomes da Silva Júnior

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), MA, Brasil

Objetivo: Analisar a relação entre o consumo de pornografia e seus efeitos na saúde mental e na sexualidade, investigando 
impactos psiquiátricos e comportamentais. Método: Esta revisão sistemática seguiu as diretrizes PRISMA. A busca foi realizada 
na PubMed, com os descritores “erotica”, “sexuality”, “mental health” e “pornography” combinados com operadores booleanos 
(AND, OR). Foram selecionados estudos publicados entre 2020 e 2024, em inglês, que investigassem os impactos do consumo 
de pornografia na saúde mental e na sexualidade. Inicialmente, 10 estudos foram identificados, dos quais seis foram selecionados 
após a aplicação dos critérios de inclusão. Resultados: Na saúde mental, os estudos apontam que desfechos negativos, como 
desenvolvimento e potencialização de ansiedade e depressão, são mais estatisticamente significativos em homens, pela maior 
prevalência de acesso ao conteúdo. A ideação suicida foi observada como desfecho mais comum em mulheres com consumo 
problemático. Na esfera do comportamento sexual, notou-se um aumento da ansiedade de performance e frustração em homens, 
além de maior incidência de práticas sexuais heteroagressivas. Paralelamente, o consumo pornográfico em mulheres foi atrelado à 
tendência de maior flexibilidade e satisfação sexual, apesar da apontada dificuldade orgásmica em relações sexuais. Conclusões: 
O consumo de pornografia foi associado a efeitos psiquiátricos e comportamentais negativos, com diferenças entre os gêneros, 
exceto no que diz respeito à flexibilidade e satisfação sexual feminina. Dada a crescente influência da pornografia na saúde mental 
e no comportamento, são necessários mais estudos para compreender seus impactos de forma abrangente.
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Desfechos na saúde mental de praticantes de chemsex: uma revisão sistemática  
de literatura

Sofia Lorenzoni Vale; Luana Oliveira Canto; Bárbara Waléria Gonçalves Alves; Lucas Alencar Queiroz;  
Vicenzo Lorenzoni Vale; Mary Helly Valente Costa Santos

Universidade do Estado do Pará (UEPA), PA, Brasil

Introdução: Chemsex é o uso de substâncias antes ou durante o sexo para intensificar a experiência. Por envolver dependência 
química e comportamentos sexuais de risco, tem ganhado atenção na medicina, especialmente pela ótica da saúde mental, 
que permite avaliar danos sociais e funcionais. Objetivo: Identificar os impactos do chemsex na saúde mental e descrever a 
prevalência de sintomas de má saúde mental entre seus adeptos. Método: Revisão sistemática de estudos observacionais de 
exposição, com buscas nas bases PubMed, LILACS, Scopus, Cochrane e Embase, até maio de 2025, sem restrição de idioma/
data, utilizando descritores relacionados à exposição e à saúde mental. O protocolo PRISMA 2020 foi seguido. Foram incluídos 
estudos observacionais com pessoas em idade reprodutiva expostas ao chemsex, abordando saúde mental. Excluíram-se artigos 
de opinião, revisão, acurácia e intervenção. A qualidade metodológica foi avaliada com a ferramenta ROBINS-E. Resultados: 
A busca resultou em 471 artigos; após remoção de duplicatas, restaram 314. Desses, 26 foram lidos integralmente, sendo 13 
incluídos. Dez apresentaram alto risco de viés, e apenas três foram avaliados como de baixo risco. Todos investigaram homens 
que fazem sexo com homens (HSH). Os desfechos encontrados incluíram sintomas depressivos, em 11 artigos (n = 11), ansiosos 
(n = 9), ideação suicida (n = 4), psicose (n = 3), tentativa de suicídio (n = 2), uso problemático de álcool (n = 2) e, aparecendo em 
apenas um artigo, alterações do sono, crises de choro, isolamento social, automutilações, doença mental grave não especificada 
e parafilia, somatização e transtorno de estresse pós-traumático. Conclusões: Há alta prevalência de maus desfechos em saúde 
mental entre adeptos do chemsex e existe grande relação entre esses desfechos e o grupo de HSH, revelando a necessidade de 
investigações dessa associação.

P0498

Papel do estresse minoritário no despertar psicótico: uma revisão sistemática

Guilherme Magalhães Carrilho; Ludmylla Ellen Ferreira Freire; Francilio Gomes da Silva Junior;  
Ysadora Kethellyn Arruda Lopes; Adriana Lima dos Reis Costa

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), MA, Brasil

Objetivo: Analisar a relação entre estresse minoritário e o desenvolvimento de transtornos psicóticos, considerando o impacto 
de fatores como identidade de gênero e raça. Método: A revisão sistemática seguiu o protocolo PRISMA e teve como pergunta 
norteadora: “O estresse minoritário aumenta o risco de desenvolvimento de transtornos psicóticos em indivíduos de minorias raciais 
e de gênero?”. Foram consultadas as bases Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e PubMed, utilizando os descritores “minority groups” 
e “psychotic disorders” combinados pelo operador booleano AND. Os critérios de inclusão abrangeram estudos publicados nos 
últimos 5 anos e que abordassem diretamente a pergunta norteadora. Foram excluídos artigos fora da língua inglesa, bloqueados 
ou sem resultados relevantes. Inicialmente, 18 artigos foram identificados; após triagem de títulos e resumos, 11 foram excluídos. A 
seleção final resultou em cinco artigos. Resultados: A teoria do estresse minoritário propõe que a identidade social marginalizada 
está associada a desfechos negativos em saúde. Os estudos revisados indicam associação significativa entre estresse minoritário 
e transtornos psicóticos. Indivíduos transgêneros e de gênero expansivo apresentam taxas elevadas de psicose, influenciadas por 
discriminação, estigma e barreiras ao cuidado. A interseção entre identidade de gênero e racismo estrutural amplifica desigualdades, 
com populações negras e latinas demonstrando maior incidência de psicose devido a adversidades socioeconômicas e traumas. 
Também há viés diagnóstico, no qual experiências de identidade de gênero podem ser mal interpretadas como sintomas psicóticos, 
dificultando o tratamento adequado. Conclusões: O estresse minoritário é fator de risco para transtornos psicóticos em indivíduos 
transgêneros e racializados, agravado por discriminação, racismo estrutural e viés diagnóstico. Destaca-se a necessidade de 
políticas públicas e formação profissional para mitigar essas vulnerabilidades, garantindo cuidado equitativo e eficaz.
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P0682

Avaliação da presença de sinais de depressão, ansiedade e estresse em pacientes  
com carcinoma medular de tireoide atendidos em um ambulatório especializado  
de uma instituição de ensino superior

Pedro Arthur Rodrigues de Oliveira; Clarisse Gripp Aita; Vanessa Campos Couto da Rocha; Ana Emilia Vita Carvalho; 
Guilherme Brito Monte Santo; Laura Coutinho Viana; Sellena Polyana Soares de Souza Brito

Centro Universitário do Estado do Pará (Cesupa), PA, Brasil

Introdução: O carcinoma medular de tireoide (CMT) é um tumor neuroendócrino que acomete as células parafoliculares da tireoide, 
ocorrendo entre 1 e 3% dos casos de neoplasia de tireoide e especialmente nos lobos superiores. É dividido em três síndromes, 
neoplasia endócrina múltipla, identificado de forma esporádica e CMT de história familiar. Embora atualmente o diagnóstico seja 
facilitado pelo uso de tecnologias e o prognóstico seja favorável na maioria dos casos com detecção precoce, ainda assim, esse 
problema gera um impacto negativo na vida do paciente a ponto de reduzir sua qualidade de vida. Objetivo: Analisar a presença 
de sintomas de depressão, ansiedade e estresse em pacientes com carcinoma medular de tireoide atendidos em um ambulatório 
especializado numa instituição de ensino superior. Método: A pesquisa envolveu 12 dos 15 pacientes cadastrados no ambulatório, 
que assinaram o termo de consentimento e responderam ao questionário Escala de Ansiedade, Depressão e Estresse (EADS-21) 
validado por José L. Pais-Ribeiro. A coleta foi realizada no ambulatório de câncer de tireoide do Centro de Especialidades Médicas 
do Cesupa (CEMEC), Centro Universitário do Estado do Pará (CESUPA), além de formulários on-line. A avaliação sociodemográfica 
também foi realizada. Dois pacientes faleceram, e um perdeu o seguimento. Resultados: A distribuição dos pacientes foi equitativa 
entre os sexos (50% feminino e 50% masculino), com maior prevalência na faixa etária de 51 a 60 anos (50%). A maioria era 
casada (58,3%). Em relação à saúde mental, 58,3% apresentaram estresse, 8,3% estresse e ansiedade, 8,3% estresse, ansiedade 
e depressão, 8,3% estresse e depressão, e 8,3% ansiedade ou depressão isoladas em níveis baixos. Conclusão: A amostra 
estudada apresentou um impacto psicológico relativamente baixo, com baixos índices de estresse, ansiedade e depressão.

Suicídio

P0358

Perfil das tentativas de autoextermínio por pacientes de um hospital geral da saúde 
suplementar: estudo retrospectivo de 2019-2022

Fued Elias Esper Neto; Suzane Pereira de Souza Rios; Leonardo Kenji Okasawara; Larissa Ungarelli Borges;  
Ricardo Cavalari Dória; Natalia Pantoja Costa; Gerardo Maria de Araujo Filho

Hospital São Marcos, SP, Brasil

Objetivo: Identificar o perfil de tentativas de autoextermínio, quanto aos métodos utilizados por pacientes de saúde suplementar. 
Metodologia: Estudo quantitativo, retrospectivo, utilizando dados secundários de pacientes internados entre os anos de 2019 e 
2022. As análises estatísticas foram feitas utilizando os testes qui-quadrado, teste exato de Fisher e teste t de Student. O valor de 
p < 0,05 foi considerado significativo. Resultados: Foram analisados, das 1.837 internações ocorridas no período, os dados de 351 
pacientes cujo motivo principal da internação foi o de tentativa de suicídio (19,1%). Desses pacientes, 242 (68,9%) eram do sexo 
feminino. A ingestão de medicamentos foi o método mais frequentemente observado (206; 58,7%) em ambos os sexos (p < 0,001). 
Conclusão: A análise reforça a importância de políticas públicas voltadas à saúde mental, levando em conta as particularidades de 
cada grupo, além da urgente necessidade de outras pesquisas para melhor conhecimento do perfil epidemiológico dos pacientes 
de saúde suplementar.
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P0815

Eficácia e segurança de cetamina e escetamina na redução do risco de suicídio  
no tratamento afetivo bipolar: uma metanálise sistemática atualizada

Damilly Beatriz Lacerda Malvino; Gustavo Henrique Torres de Lacerda; Pollyana Pedrosa Pinto Holanda;  
Juliana Rodrigues Rocha; Giannia Lima Bacelar

IDOMED - Instituto de Educação Médica, RJ, Brasil

A depressão bipolar é uma condição de alta morbidade e mortalidade, em que a ideação suicida representa uma emergência 
clínica. As terapias convencionais apresentam início de ação lento, o que gera uma lacuna terapêutica crítica. Nesse contexto, a 
cetamina e a escetamina surgem como alternativas de ação rápida, com potencial para reduzir o risco iminente de suicídio em 
pacientes com depressão bipolar resistente ao tratamento. Uma revisão sistemática foi conduzida com base em dados extraídos 
do Semantic Scholar, incluindo ensaios clínicos randomizados, revisões sistemáticas, metanálises e estudos observacionais. No 
total, 22 estudos preencheram os critérios de inclusão. A taxa de resposta aguda à cetamina intravenosa variou entre 35% e 80,2%, 
enquanto a escetamina intranasal demonstrou 48% de resposta contra 5% do placebo. O efeito antissuicida se manifestou entre 
algumas horas e até 13 dias, com a maioria dos estudos relatando efeitos entre o 1º e o 3º dia. No entanto, os benefícios tendem 
a ser transitórios, raramente persistindo além de uma semana. Os efeitos adversos mais comuns foram sintomas dissociativos e 
alterações hemodinâmicas leves e transitórias. O risco de indução à mania ou hipomania foi baixo (2%). Assim, a cetamina e a 
escetamina mostram-se eficazes, com início rápido de ação e perfil de segurança aceitável em ambientes clínicos monitorados. 
Apesar de seu potencial promissor, a principal limitação é a curta duração dos efeitos terapêuticos. As evidências sugerem que, 
embora úteis para intervenções emergenciais, essas substâncias exigem estratégias de manutenção que prolonguem seus efeitos 
benéficos e sustentem a estabilidade clínica a longo prazo. Pesquisas futuras devem focar-se nesse aspecto para maximizar os 
ganhos terapêuticos.

Suicídio

P0431

Panorama das intoxicações exógenas por tentativas de suicídio no Maranhão (2018-2024)

Maria Eduarda Borralho de Barros; Maria Eduarda de Castro Pereira; Higor Lucas Borges Pereira

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), MA, Brasil

Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico das notificações de intoxicação exógena por tentativa de suicídio no Maranhão, 
no período de 2018 a 2024. Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, transversal, obtido mediante dados 
secundários do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)/DATASUS. O recorte utilizado foram as notificações 
no período entre 2018 e 2024, no estado do Maranhão. Adotaram-se as seguintes variáveis: ano de notificação sexo, raça, faixa 
etária, escolaridade, profissão, agente causal e evolução. Os dados foram extraídos, tabulados e analisados descritivamente 
(frequência absoluta e relativa) através do Excel. Resultados: Observou-se um total de 2.740 casos de intoxicação exógena 
por tentativa de suicídio no Maranhão, em que mais da metade (n = 1.404) ocorreu no triênio pós-pandêmico. O sexo feminino 
totaliza 76,53% (n = 2.097) dos casos. 84,39% das tentativas de suicídio ocorreram em pessoas não brancas. Ao todo, 52,55% 
(n = 1.440) dos indivíduos possuíam entre 20 a 39 anos. Em paralelo, um terço (n = 873) das notificações se restringe a crianças e 
adolescentes (0 a 19 anos). A escolaridade foi ignorada em 20,95% (n = 574) das notificações, com incidência de 28,54% (n = 782) 
no grupo “ensino médico completo”. Estudantes foram a ocupação mais atingida, com 40,41% (n = 1.101). O uso de medicamentos 
representou 69,94% (n = 1.094) dos agentes de intoxicação. Ao todo, 67,74% (n = 1.856) dos tentantes evoluíram para cura sem 
sequelas. Conclusão: Apesar da taxa de cura, observa-se maior vulnerabilidade em mulheres e o uso de métodos menos letais, 
como medicamentos. O aumento das tentativas no pós-pandemia indica maior sofrimento psíquico. A alta incidência entre não 
brancos e estudantes e o expressivo número de crianças e adolescentes reforçam a necessidade de ações preventivas e políticas 
públicas em saúde mental. A subnotificação de variáveis, como escolaridade, aponta lacunas na vigilância. Pesquisas adicionais 
são necessárias para analisar tendências e hipóteses deste estudo.
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P0247

Importância da inteligência artificial na psiquiatria: uma ferramenta de amplificação  
do cuidado

João Dorival Lucas da Costa Filho; Tyrone Rossi Bordignon; Izabela Pedrali Soares;  
Nasser Marcussi de Campos Hussein

Associação de Psiquiatria Cyro Martins (CCYM), RS, Brasil

Objetivo: Este resumo analisa a aplicação da inteligência artificial (IA) na psiquiatria, enfatizando que a IA não substitui os 
psiquiatras, mas amplifica suas capacidades. O foco é demonstrar como a IA pode melhorar diagnósticos, tratamentos e 
monitoramento de transtornos mentais. Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, utilizando bases de 
dados como PubMed, Cochrane, JAMA Psychiatry e American Journal of Psychiatry, abrangendo artigos publicados entre 2021 
e 2025. A seleção incluiu estudos que abordam a eficácia da IA na prática psiquiátrica, com ênfase em metanálises e revisões 
sistemáticas. A revisão revelou que a IA pode prever surtos de transtornos mentais com precisão de até 85%. A personalização 
do tratamento, baseada em dados de saúde digital, pode aumentar a eficácia das intervenções em até 30%. A telepsiquiatria, 
facilitada pela IA, melhora o acesso a cuidados de saúde mental, especialmente em áreas remotas. Estudos de 2025 destacam 
a importância da tecnologia na intervenção psiquiátrica, mostrando que a telepsiquiatria oferece suporte contínuo e melhora o 
acesso aos serviços de saúde mental. Além disso, a transformação digital na saúde, incluindo o eHealth e a Internet das coisas  
(IoT), é vista como uma oportunidade para melhorar a gestão de doenças crônicas, incluindo transtornos mentais. Conclusão: A 
inteligência artificial é uma ferramenta valiosa na psiquiatria, amplificando as capacidades dos profissionais de saúde mental. Sua 
integração na prática clínica promete melhorar os resultados dos pacientes e transformar a abordagem dos transtornos mentais. É 
essencial que os psiquiatras se familiarizem com essas inovações para maximizar os benefícios da IA.

Tema oficial do Congresso

P0591

Cuidando da mente materna: saúde mental perinatal na atenção primária

Najwa Osman; Fernando Gonçalves da Silva Petronio; Marinas Ribas Losasso; Adriana Horwat Delaporte;  
Anna Luiza Fetti; Maria Júlia Daniel Peixoto; Priscila Peres Traskini Mourão

Universidade de Marília (UNIMAR), SP, Brasil

Objetivo: Analisar as condições, desafios e estratégias no manejo de transtornos mentais durante o período perinatal na atenção 
primária, enfatizando as dificuldades de identificação e manejo das puérperas. Método: Foram utilizados dados da base científica 
PubMed, com os descritores: “Saúde mental materna na atenção primária”, “Transtornos mentais perinatais” e “Saúde mental e 
atenção primária”, totalizando 68 artigos no período de 2015 a 2025. Desses, alguns foram excluídos por não se adequarem ao 
tema, e foram selecionados os nove artigos com o melhor desenho metodológico para análise. Resultados: A revisão identificou a 
depressão pós-parto e a ansiedade como os transtornos mais comuns no período perinatal, seguidos, em menor frequência, pelo 
transtorno obsessivo-compulsivo e a psicose pós-parto. Somado a isso, profissionais da atenção primária relataram dificuldades 
na identificação desses transtornos devido à falta de treinamento e de ferramentas padronizadas, além da sobrecarga de trabalho. 
Barreiras estruturais incluíram escassez de profissionais especializados e ausência de protocolos de encaminhamento na atenção 
primária. Conclusões: As dificuldades como a falta de capacitação específica dos profissionais de saúde, a sobrecarga de trabalho 
e a escassez de recursos humanos e tecnológicos são obstáculos críticos para o manejo adequado da saúde mental perinatal na 
atenção primária. A ausência de protocolos clínicos padronizados e a falha na integração dos serviços de saúde contribuem para 
a ineficácia do atendimento. Ademais, o estigma associado aos transtornos mentais no período pós-parto impede muitas mulheres 
de buscarem ajuda, o que reforça a necessidade de um ambiente acolhedor e livre de julgamentos. Sendo assim, é necessária 
a implementação de estratégias que envolvam a capacitação contínua dos profissionais, a melhoria das estruturas de apoio e a 
integração dos serviços para promover um atendimento mais eficiente à saúde mental materna.
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Violência

P0305

Crianças expostas à violência familiar: efeitos no comportamento e desenvolvimento 
infantil

Júlia Marianno Oliveira

Associação de Psiquiatria Cyro Martins (CCYM), RS, Brasil

Objetivo: Analisar como a presença da violência familiar impacta o crescimento e desenvolvimento das crianças que vivem 
nesse meio. Metodologia: Consiste em uma revisão sistemática, com pesquisa em bases de dados como SciELO, PubMed, e 
ResearchGate, utilizando descritores como “violência familiar” e “desenvolvimento infantil”. Os critérios de inclusão foram artigos 
que contemplassem o tema investido no título e no resumo do artigo, com o ano de publicação entre 2008 e 2023, com acesso 
ao texto online, nos idiomas português e inglês. Resultados: Através dessa revisão, foi identificado que a exposição à violência 
familiar tem impacto significativo sobre o desenvolvimento infantil, afetando a saúde mental, bem como o comportamento e 
funcionamento cognitivo. Por meio de estudos realizados com mulheres vítimas de violência familiar, foi revelado que seus filhos 
apresentaram consequências como problemas escolares, transtorno mental comum, agressividade com a mãe e com outras 
crianças e alterações comportamentais, como pesadelos e timidez. Além disso, a exposição à violência tem efeitos sobre o 
desempenho acadêmico. Estudos comparativos mostram que filhos de mães vítimas de violência tiveram um rendimento escolar 
menor do que filhos de mães não vítimas, estando em níveis educacionais inferiores ao esperado. Ademais, a literatura aponta 
que crianças que testemunham a violência no ambiente familiar tendem a reproduzir esses comportamentos em relacionamentos 
futuros, perpetuando, assim, o ciclo da violência. Conclusão: É possível concluir que a exposição infantil à violência familiar tem 
profundo impacto em diversas áreas, deixando clara a necessidade de conscientização da população, além de apoio psicológico, 
acompanhamento escolar e o fortalecimento de políticas públicas para minimizar os impactos que a violência familiar possa ter no 
desenvolvimento infantil.

Violência

P0312

Lesões autoprovocadas voluntariamente no Brasil (2015-2024):  
análise das disparidades regionais e perfil demográfico das internações hospitalares

Gabriell Bruno Matias Pontes; Daniel Freitas Alves; Adriana Côrtes Melo; André Collier de Melo Lima Moreno;  
Djailton Irineu da Silva; Matheus Mariz Silva de Araújo; José Givaldo Melquiades de Medeiros

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), PB, Brasil

Objetivo: Identificar, no período de 2015 a 2024, os estados brasileiros com taxas médias anuais (TMA) das notificações de internação 
hospitalar por lesões autoprovocadas voluntariamente (LAV) acima do desempenho nacional e verificar os perfis de faixa etária, sexo 
e cor mais atingidos no país. Método: Estudo transversal, quantitativo e descritivo, realizado com dados secundários extraídos da 
plataforma DATASUS/TABNET, incluindo todas as notificações de internações hospitalares por LAV (Classificação Internacional de 
Doenças e Problemas Relacionados à Saúde, 10ª edição [CID-10]: X60-X84), por local de internação, registradas nos estados brasileiros 
no período de 2015 a 2024. Calcularam-se as TMA de internações por 100.000 habitantes no Brasil e, separadamente, de todos os 
estados e do Distrito Federal (DF) com as projeções populacionais anuais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Também foram analisadas, percentualmente, as internações absolutas segundo sexo, faixa etária e cor em escala nacional no período 
avaliado. Resultados: No Brasil, a TMA das notificações de internações hospitalares por LAV foi de ≈4,76/100.000. Posicionaram-
se acima da média nacional: o DF, com ≈12,29/100.000; SC, com ≈8,31/100,000; MG, com ≈7,70/100.000; SP, com ≈7,63/100.000; 
CE, com ≈7,41/100.000; ES, com ≈5,81/100.000 e MS, com ≈5,42/100.000. No que tange ao perfil demográfico das vítimas, 52,94% 
eram homens; 42,54% eram pretas ou pardas; 37,68% eram brancas; 1,73% era indígena ou amarela; e 18,05% não informaram; a 
faixa etária de 20 a 29 anos representou quase 1/4 das vítimas. Conclusões: As internações hospitalares por LAV no período de 
2015 a 2024 e com TMA superiores à nacional em determinados territórios sugerem possíveis assimetrias no acesso e/ou qualidade 
dos serviços de saúde e na vigilância dos casos, bem como reforçam a necessidade de políticas públicas direcionadas aos locais/
grupos mais acometidos (jovens adultos, homens e pessoas pretas ou pardas). Ademais, a compreensão aprofundada dos fatores 
psicossociais, contextuais e estruturais associados demanda estudos qualitativos adicionais.
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